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O* pie* dn 5ft grama* *i*r3o
fabricado*, do hoje «ni ilian.
le, com o |."<» de .•» s...(.....
eonMnwdo o mcimo ptwo d.
»nn'a ctnilovo* tuir nii,...»,.--
l.i* o r.-.; >.. . iia reunião *i.<
uiitfiii, da (lotnitfAo Local th
1'rc*;*»*. riij.i* inembrui <i...
fiilíram c>it*a ••.. uh lima*
><ibrõ u melhor l»mta de i «li-
tsir Mi •!¦ ...--> ii portai ia, t
levá-la 8>i i"-iít.*«-|.ii.'iii.» pú-bliro.

Tal -i-..- ¦• •!-• i. ., .!.- ¦
nilica um nuin*nio <l>» um riu.
mxw tt esi .pi. <s!.t r«'iit{i\t»» |Mir•imlii. ta «'«iiiiprtftsoJtsriiiot qut-io n«Kt*4tfirloi vlulo >- cltvo
i..e.t do .'¦ mamai, a s:..*'.., do
int,ta centavos, eu ic.- ..
i-rl 7,50, para formar um ipilln
•In i '..i ipm .•<i«*.i\.t rs* 1..1K1.

Liiirclaitt». os *V*cnir«**,* da
<..L.r. petu.'S.i d<t unira for-
ma. Para •¦te» nflo houvo nu-
üienlo de preço.

MANIIUA OI. DIZER AS
COISAS"
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Acha a Comissão Local de Preços qua um Dão cie 40
gramas atende perfeitamente ás necessidades ali-
mentares de um tnaba.hadoi' — Aopovada ontem a
diminuição de peso — Verdadeira farsa a reunião da
G.H..P. — Uma solução que não atende nam ás preteri-3õos dos padeiros nem aos interesses de nosso
povo — Eis um novo fruto da política esfomeadora

c*n att-.al ui».a*LiL.i*a "*"" "* '•'*** —'*"•*~^~m/>a4mAm»**\fmft0tmJ>mmsf**m*1*m*\ -.ti***»*»-,-*»-»*******»***!*^**»»******^

Começou a reunião rom o
j-arecer do >r. Frite Weber.

i .v.ni :/•:• -i •. . • -i S-r.i.;.;- . a
'••¦rca «l«* «sacrifício do povo.
si/.r..*.. .. ¦.••-., Itf »(ilil-

• •¦•'» tlu í-'.c.f.i* romo a do* au-
mento.* de |in*<;c*. iTeferiJ,

culanlo. a iliiiiiituirâo dot
pí«o. i • = •'¦- •• autor ¦>i pru-1
l '¦• j para rmliuir o pcío doi i
i •¦ de htí ...-• para 40.

1-almi a seguir o tr. Paul»
Malits, reprciviilaiito do.* "con-
sumldores". Di ••• inicialmen-
l« que, diminuição de piso 6
o mcíino quo aumcnlo de pr?-
ço. Ma* depol* quo o sr. Ar-
lluir l-irt*- explicou, num apar-
le, qun "aquela era n rtnlca to-
Ui.-.lir, o "rcprc-entanlo do*
consumidores'', arbou que fie
linha raí*o. O nec^ciu "era
a maneira >l* dizer ns roisa*".

fala r.M -rrcNico" i»k
AI.IMBXTAÇSO

Para "e»cl3tc¥er", ainda
mau. a •,-.¦; ¦•.¦.» do tr. Fntt
Wrbep, lalou o >r. Antônio
J«*.iqui|i| d"» Me|o, relatnr do
procettn. l*o sou palavreado
rolhemos a leptinlo frase, que
i.\|iri***;i muito bem .lodo o
seu peit«amento «Abro o a*,
sunlo: "Os pães do 40 «sramn.
atendem i-crfeilamcnlu a* mi-
iiiinas it- • «*mI ul* •> de alimen.
(ação do noMo povo". A **»-
snfr falou dn tnn experiência
nu Clnlo e outras coisas, na-
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III it N.« 704 •& TERÇA-FEÍRA lô DE SETEMBRO DE 1947

A POSIÇÃO DA U. D. N. EM FACE
DO PROJETO IVO DE AQUINO
RECONHECIDA SUA INCONSTITUCIONALIDADE, QUALQUER
CONCESSÃO AOS «CAÇADORES» IMPORTARA EM DESRES-
PEITO AO PROGRAMA DO PARTIDO E EM MENOPREZO À

VONTADE EXPRESSA DO ELEITORADO UDENISTA
l'atando*nos ^rxin-frlr* ».'.bre

n poslc&o ile ücii purtiilo quanto
. .,-!¦ :.".-. dos mundatos «I». ---- o
»r. JosA Américo nüo haver, na
1 UN. questão aberta e sim mera
ressalva fcila nu» parlamenta-
it» representantes do partido
i|ue JA definiram sun atitude.

Procurado pela "Folha Ca-
rloca", ainda ontem, o presi-
dentr da UDN acrescentava que
teu purtidu não Irm mais de
um Caminho. Tem — afirma —
sua linha, sua orientação, seu
programa.

Sobre u consulta que a Co-

missão ICxrciitiva dirigiu aos
mais destacados elementos ude-
tilslas, informou o tr. Juso
Américo ao mesmo vespertino
que n maioria das resposta» co-
incide com o ponto dc vista da
ilircçâo nacional que >• contr»-
ria ú cassação.

Na metma nota a "rolha Ca-
rloca" registra declarações do
sr. I.ima Cavalcanti, cx-gover-
nador dc Pernambuco. Diz ÍIos"S..U contra a cassação c acho
mesmo que foi uma bobagem
o fechamento do Partido Co-
munlsta". E «diante: "Sou um

"C/iS-ii 
, ;,'i//i»|i;

itirniii í>o'o seu m>
hroro.it faziam rodo
panhttvam o i i'nm
liwhi, t<ii conto hd.
tens olhos so enchi
picadeiro c do í-."u

o, chula Heiij,iviiin"... Duas gerações grl-
me, 0 prelo rolho dobrava o corpo, seus
pios no ar e as sitas pernas morri.* ucoin-
dn música, Ei-lo "chulando" no PooUJiSo
tlt) ivhi.s plissados, Quando o música parou

aram de Idtyrimos, Era. a suo despedida elo

(letnocratu c não posso compre-
cniltr um rrgimr dc liberdade,
dc democracia, com frehamrnlo
dc partido. Sc meu partido to-
in.i-V atitude favorável a c.is-
-..irão dos inaiidalo* eu sentiria
muito constrangiinent» em vo-
lar contra meu partido".

NAS MÃOS DA U. D. N.
Em forte "inanehcttc". a "A

Noticia" (His que o respeito aos
mandatos c*.li'i nas mãos da U.
D. N., ou melhor do sr. .luracl
c demais udenistas que Já se
manifestaram contra o ponto «Ic
vista dn direrão c da maioria
dos membros do partido.

O vespertino de Cândido Cam-
lios argumenta que uma parte
do P. S. D. ê contrária A cassa-
ção. Dc snrlc que não havendo
voto» divergentes na represen-
tução udcnlsla, o 1'. S. D. seria
derrotado pelo» demais partidos

(Conclui na $,' pi\g.)

luralmcüte fora da ordem do
dia...

ATO QUASUO AS COISAS
MKI.HIlItAltliM

Alem da diminuiçAo de pc-«•», delibero ua C.C.P., Iam-

\d>e, ••.|M*fiaÍ», ÍMiam cuitcr*\ ..¦..» i,.i4 da labela.
1'ant rematar a «i<<* »i'<*. um,

du> <••'.. "lAíIlleO*" d*» qut» |frniiipiinha a meta, i«*«!íh para«in.. |«.4. cesprcitu na |H«ria-ria qsm tal tnluçno rra pro»vltAria ¦• qun durava ali* quan-
do o *,••.»¦'-;,!... -.:.,. ».i....* a dl-
mimnçiio do pr«*ço da farinha
¦In '*•.-¦ lt«*m rniviidido: dt-««ir «i. .. d„ preço do •'••!' -
laçii» o niiti do |>r«*;o ri.jirado
|.e|l»4 .:.;• Ii... ,*>irai'Ci*iro«.
I.NxVIlM 1.1 lus lAMIll.M OS

PADEinOR
f.«nio vêmo*. a «oluçâo nüo

jH-lería ter mait *t ^«sjSi
, I'»ra o n«..*o povo. priiirip.il-Mm. a volta dn* p.es de f.ou | mento para os tin.*«,* tralw-o :'.',o üramas f*tte* coiitercan-1 llia«litr«*fi, a maioria ilit* «piaítdo u antigo preço de teii cru
icirot, o o .,,-...,...., .;., xj„ip
cenlavos |Kir onidadn na» cn-iresa* a domicilio, •. -1 •.. ao.

Vive em :;-,-... .;.. itt.Hti». e,i.
miMido um j ...•.< ii-, .,.••• v.il
p.^ar, nu<ira, 40 centavos, e

(Omrlul na ?.• piig.l"W EVITAR QUE fl CONGRESSO 11
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UL SE Sil E"
Na ••<*.-. de onlem nn Sena-

d<>, Prctlc» ptonuneliiu o *e-
gulnte dltcnrto, comprovando
almlt nraa vet a inrontlitucio-
nalid»de do projeto Ivo d'Aqul-
no:

O Sil. CAIU.OS MMh —
Sr. presidente, h. poucat te-
m-.net, cerca dc d"l* mrte* j i*
tadot, realltou-te, na llahia. o
3.* Congrctto Jurídico Nacional,
cm cujo transcurso o deputado
Nciton Carneiro «pretentou um-
sr*<- relativa, Ju»tamrnlr, A ra*.•;.,.."ii> dc mandato» a dcputid»*
representantes do povo, rniim,
dc cld.dS.os eleitos sob a Icg-n-
da de um partido cujo registro
pudesse ter tido cassado.

«t^iV^ra.tttaafa •»**»**,¦,, —¦ -— 1 —a —i ~i -»_¦— 
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PRESTES FALOU ONTEM NO SENADO, COMPROVANDO
I* MAIS UMA VEZ A INCONSTITUCIONALIDADE DO PROJETO

IVO D'AQUINO - UM HISTÓRICO DA LUTA DOS REVOLU-
CIONARIOS DE 22. 24 E 30 EM DEFESA DO SISTEMA REPRE-
SENTATIVO E CONTRA OS CONCHAVOS DE COSTAS

PARA O ELEITORADO+>><^***>*ism*>^i*******s***m****^******m**n*f************** t^A>^s**A**^a^**^m^^44t1m|m*}*^^**mf^j ,

A tetc foi relatada por etni*
iirnlc Jurisla, o Juit l'ran-.'sco
lllanco Filho, presidente «|.> Ti!-
bunal de Justiça dc Mtlo G.-osso
e Juli do Tribunal Iteglontl . o
mesmo Kstado. K' ísse relMo-
rio, a respeito dt lr»e «preten-

lada prtu i! t.i.i.i.l-i Nclion (.»•-
nclro. qur peço lircnra ao fi..
nado para ler, como mais uma
contribuição A tnrsma ma*.*ii.
cm que venho insistindo, -Icsit
tribuna. Uit „ relator:"Liminarmente, cumpre-m-sdi-

Um

rlarar que, tendo citAlico nr.t-
liranle. sou ln»u»prilo c nrn'.irn
inleretse. srníio o di Jiis'.*;a.
mr inspir» o apreelaeio do .le-
tirado problema contiilo netta
lese, que me tol dlstrlbqVâ ic-
mo rctalor.

Como ni»RÍ»tr*Oo, seiniir-" da-
nilnri nt tentimciilo» pelos -ht».

j me» da raia», desconhecendo o*
! nnmr» atl parir* e o» Ir rr.1*!-* I
i pessoal» rm rnoqur, pt/j nirti- I

der. eactusivamentc, A iel •• a
t cnn«ri*nrln. orlrntado n,.|a ia.

gira e prio num senso. ,r*ilo
; quanto mr permitam > T-.ire

cngrnno e ns i.;. .:,- .(... «nie
cimcnlos Jurídico»".

( Leitura i
Sr. prcsMcnte. f ísse o nnrr-

rrr «|o nrsembareador Frani :se.»

| llianro Filho. NSo sr lra!» «te
I um daqueles doutos nrsroiineci-
j do», cujos numes, guardado» • in
; srgrfdo pelo nosso nobre eo. *,.,

senador Henrique Novais, »cr|,,
j muito inlcrrssantr eonhrrrriimv'lenho lido, aqui, os j...r- ,., ,

dc diversos dos nosso» m.ilorrs
Juristas e ainda outros pret.*ilo
Irater a rsla tribuna, pari (.>-
nhccimcntn do Senado, na espe-
rança dc que n opinião dr de-
moeratas, patriotas, homens re
eifnrla, ronsiga far.rr sentir (.'.*
»r». senadorrs o que hA dc tu-
constitucional no projeto dc lei
or* cm discussão na Comlsslo
dc Constittilçffn c Justiça.

Na verdade, o que se pra.r.u |r>
com o projclo 6 u depuração tu-

mArl* dr mandato* ! cli.r-io». de
Itgllim»» irprrfrnUnlr* «Ir» po.vo. Sr «provado lor. Itare-
mo». »r. presidente, AqurU ve-
Ih* ::¦*'.:¦ Ir. «|a p-.lill.-agrra,
quand„ .- ..|..:i.., . dr .Irrvt
er* frlla pelo prAprio O.ngrctso.
l»i»*o JA n»» livramos. Conte-
rsulmo*. rom a eleiclo da I^jii»*
lilnlnlr dr 1034, dar um grande
passo A fnnir no* coslumet po-llllro» de no»»a pAlila. Ilrsnot
ainda passo maior com o* plrl*to» dr Itllí, i. |*i|7. Ttti. rleí*
ções. aptrrladas em conjunto,
loram. Inrnntrslavrlm-nSi-. llvtct
c honi-sla».

>'rm dúvida alguma
(Conclui ne.

nSo po.
ti pda.)

CONSPIRADORES FASCiS-
TAS PRESOS NA CHECOS-

LOVÁQUIA
A Polícia desarticulou os
planos dos inimigos da
República, inclusive una

imprensa clandestina
PRAGA, 13 (IT. P.) — O co-

munirado s.V.irr a prisão dc
«inspiradores eslovacos dic que
lodo* os delidos prrlcnchim *
uma organlzaçAo anlbestalal, «
qual planejava Um levante ar-
mado cm eooperaçlo com "Ilcn-
derilas, Vlasovilas. antigo»
membros da SS. fascista» r ou-
tros inimigos d.. Itepública
Tcheco-Slovaca'.'. A policia c»-
lovaca linha seguindo as nllvl-
dades dfitses consplradures há
algum tempo, m«s náu dlspu*
nha dc provas siiflcirnSrs paraInlrinr ns prisórs. nt-'- qne dc-
teve um membro dn antio re-

(Conclui na i.a pdg.)

aspecto reunido de ontem na A.B.A.P.E.. no momento cm que falava a
dra. Guinmar P. de Mattos

COM GÜS HSMCOES EISS1 Si
FESTEJADO II nilDII IIIIEBUII Dl! ClISníUCll
HOJE, ÀS 20 HORAS, GRANDE COMÍCIO DA U.M.D. NO LARGO DO RIO COMPRIDO
E ATO SOLENE NO AUDITÓRIO DO INSTITUTO DOS INDUSTRIARIOS - FALARÃO
OS VEREADORES ARI BARBOSA, PAES LEME, SAGRAMOR DE SCUVERO, AMA-

RILIO VASCONCELOS E ALOISIO NEIVA
Realizou-se ontem, A noite, nn

sede da A.D.A.P.E., uma rcu-
niún em conjunto do Comitê
de Mulheres Pro Democracia c
da União d.i Mocidadc Dcmocrá-
tica, para tratarem dos festejos
quo rcali::..rão no próximo dia
18, sexta-feira, cm homenagem
ao transcurso do primeiro ani-
versário da Constituirão Brasi-
leira.

Esua reunião foi presidida pc-
Ia dra. Maria Diana de Brito,
que inicialmente procedeu à
posse da iitiinl diretoria do Co.
mité dc Miilhrrrs Tró Drmocra-
cia,' tiue. rr-perá oi. seus ilestiiins
atí srtrmbro de 1948, e quo fi-
con ¦ afsim • ronstiluldn: Presi-

dente, dra. Maria Diana Brito;
vice-presidente, dra. Guiomar
Ferreira de Matos: secretária
geral, Elza Loureiro; 1.a secre-
tária, Cristolana Xavier; 2.a se-
rrctárin, Zinn Rotbcrg; l.a te-
soiirelra, Otávla Paredes; 2.a te-
soiireirn, Elisabelh Santos.

Sobre as atividades dessa en-
tidaile, que há pouco completou
seu 1." aniversário, falou a sra,
ilcmeli Kampran, membro da
anterior dirr.lnria.

AO T.EVANTAK.
,rSAL DE FRUCTA" ENO

AS MULHERES E OS JOVENS
NA DEFESA DA CONSTI-

TUIÇAO
Falaram, a seguir, sobre os

festejo» dc nossa Carta Magna,
pelo Comitê dc Mulheres Pró
Dcniocrarin n advogada dra.
Guiomar Ferreira de Mato», a
vereadora Odilu Sehimidt. rc-
presentando n Câmara Munici-
pai, c os jovens da U. M. D.,
Moisés Mchoas, Niltsnn Byron c
^'rr,.) Santana, que foram entu-
siasticametitc aplaudidas pela
numerosa assistência.
GRANDE COMÍCIO NO LARGO

no nio comprido
Como p.irtc dos frstrjos pro-

gramados pela União da Moci-

dade Democrática para comemo*
rar a Semana da Constituição,
será realizado hoje, As 20 horas,
no Largo do Hlo Comprido, o
grande comício ile divulgarão da
Carta Magna c dc regozijo pela
passagem do primeiro aniversá-
rio tle sua promulgação. Serão
oradores: vereadores Eduardo
Barttcl James, da U. D, N\,
Lovl Neves, do P.T.B., Amarl-
Ho Vasconcelos, 1.* secretário
da Câmara Mi iilcipal, Carnirn
Ferreira, pelo Comi ti de Mu-

(Conclui nn i." prig. I

A ASSEMBLÉIA DA ONU
£ A PAZ MUNDIAL

<^»«'.^»»^'»..,-^**>a,«»^»a*V*^**»<*»««W»i

O PROJETO IVO D'AQUSN0 FERE
A
A FONTE DOS MANDATOS E' O ELEITORADO, ENQllANTt
O PARTIDO E' APENAS UM MECANISMO PÀ$A FACILITAR ,
EXPRESSÃO DA SUA VONTADE - FALA À «TRIBUNA POPU

LAR» O PROFESSOR LUIZ CARPENTÊR
0 Indcuoruso projeto eu;n que |o sr. Ivo il'Aqulno, a sservlço da I

enmarilha fnselsla, novnnienltj !
insestf contra os maudnlos po- |
pulares tem recebido o mais vr- j'.'•mente repúdio dc Iodos os |

:,l-us correligionários que nfio
buscam ordens nu copa dn Ca-
lelc.

Tivemos ontem n rnsejo 'Ir
uuvir, a respeito, a palavra Ho
croitirrilr jurista pi'of>.í,s.or Luiz

jillbltCO, (REPORTAGEM P>'A S.n 1'ÂGISA).- I democratas, inçluslvt daqueles i CarpenUr, catedráüco
sjui uni/, j
jubilí«ií)4

dc Direito Judiciário Pcnul i
Fiteuldade Nacional de Direi
mestre dr várias gerações i
jtirlsconsultos. Podida a su
opinião sòbrr o projeto l\-
d 'A 'i^hiojjrsprjndeu--ihn

(Conclui >w .," pau-, i
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Prof. Lui* Carueiner

A segunda Assembléia Geral das Naçfie» Unid.-.s, que s*
reunc l-.ojc em Nova York, vai abordar problemai decisivo- para *
pai mundial. Ali »e verificará se é possível prosseguir na, r.oope-
raçjo internacional, tegundo as bases estabelecidas na Carta de
S. Francisco, ou se as forças inimigas dessa cooperação cansa-
guIrSo Impor-sc A vontade de paz dos povos, em beneficio do»
impe ria listas e fomentadores dc guerras.* Em sua recente entrevista com Harold Sta3scn, polP.ir.o re-
publicnno ianque, declarou Stalin quo uma coisa 6 a n"'bilidad*
do cooperar, c outra o desejo de cooperar. A possibilidade! f*is»e
6 supremo dirigente soviético, continua a existir, ma- o desejo
multa* vires falta. E1 sabido que os elementos rs quem f.^lta a
vontade de cooperar, e que por Isso exageram os obot-ic-.sioo no
caminho de qualquer entendimento, arjuardam a oportunidade
da atual assembléia da ONU para abrirem uma brecha entre oi
Estados Unidos e a Inglaterra, de um lado, e a Uniío Soviítica,
de outro, na base de unia Investida contra o principio ria unam-
mldade no Conselho de Segurança — ou seja, o chamado pro-
blema do veto.

O direito de veto foi estabelecido pela Carta rio 0. Franoli-
co como uma faculdade privativa dos cinco membros pormanon-tes do Conselho de Segurança: E3tados Unidos, União Soviética,
Grã-Bretanha, França c China. As resolucics do Conselho sobre
qucstSes de fundo só sAo válidas quando tomadas por unanl-
mldade.

Essa faculdade não se baseia num privilegio, mai na eons-
tataoão de um fato. Das n.içCcs que compSem o Co.-,seliio do Se-
rjurança, ou mais exatamente, dos Três Or-.ntíos — U. R. .'), 3.,
Estados Unidos e Inglaterra — depende a rnaiiutengSo da pasmundial. Assim como foram essas grandes potínclos on malR
('eclsivos fatores da derrota do Ei;:o, assim também nSbrè cias
recaem as maiores rc3ponsabllidado» no sentido rio asoeçjurar o
iriccinisnío dc defesa da paz. O reconhecimento dista faío eons-
titul a própria essência e a razão de ser da ONU, e nüo .-.igniflea
menosprezo à soberania dat nações menores, mas apenas uma
verificação realista do grau de responsabilidade que cabe a uma»
v outras-

Foi este o pensamento dos estadistas -*- entre os quais Fran-
klln Roosevelt — que imaginaram e forjaram a nova Sociedade
das Nações, a Organização das Nações Unida3. O Conselho de
Segurança formou-se, cm consoquência, tendo como membros
permanentes os pal6es efetivamente em condições de dispor de
recurioa para conter qualquer ameaça A paz.

No seu Informe de 4 d* janeiro do 194G,~U<j|2 Carlos Prestas
..islm esclareceu o assunto: «Foi a cooperação, a aíáo coordena-
da e l£al da» gramla* potenciais, que tornou oc-salvel a derrota
Is Hltler e do mllitaricmo japotifis. Sem a mesma união o coope-
jWo impossível soca preservar a p.iz universal. E' ciaro que...; qsiastões deolsiva-i ou 33 cinco grandes potências alcançam

unanimidade exigida, ou a organização, em caso coiürirj-ív-
sissa d: existir, não funciona mais corr.jLum—tedrr;-iwipe-se a
gurança rir oazjjji^ixui^doT-rrèVâTMnh dividido cm grupos de-í^Seíj—cc-Trtrãpostas. A paz universal exige a cooperação rias• rsndos potências, porque sem isto Ilusória será qualquer orgn-iilzaçae- mundial, fadada A falência como já aconteceu com a Liga

fConcíui «m 2.' p-i-..;
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om a**j«-».*» Mtteuua» «ap-UMIü» •» f**m mm** t«m *t ru* § M„„ rWlaiada. (Steff ««líi!;
avalirtiva «a* i - 4 a . m*Wn iatamanaiia^ -.£, . w'" 7m^iad* _ »TaVwdifi.*- »r-i#3» ia «f-rffa temitata> IJ^TnUnSSd»*^»-_.. .
iWini w -*»-*rw •* •**
Md» oe «tm-* * a p.-a - . "a itíH-i,'4iiia»ia. A» preãatuti- S ltí (itm
de»*» 4t um aaifda na tm -« AaafWíia CMei «ia 0«ü ata'
pai» efetivai***--»! raaiefea «ia (fm ** iMrfiMcUaM ds u»»* aWa
falai natiwí!* erg»«is»T»». <*,*?# astfm ptrdwla (n«ír*«»***i* a i»»a
raiâa o* a*r a a* Irwiilamsstla n«««* «wa 6enu Ali*«fa flirttji'
aa «-K'1'4 a Ualla eavifMa a a» «^tast^ai piputa^t aura.
Mi»», a *m última a-"4> .* tinira a* fNWM süiíi ativai (Mim

mpawadm *.* raa*•Cfilinannia »iriiM*p»» pmo,|t**;«»ft*! r«««i projeto dn Uid» a-tt-aasii a* (pi *nA »« d»*'r»í**ttt. vmtt»ila*|i*i à atiur<*râojnura *» ilmpt** d» üdímw nm!* -nam (-«pular a«andaiaa 4a
Utfaréa oa avioada*. f«»i(wa tal iltofSa, ai r*V««í dtmasrâti» j ^ * laweart»-* i
aa» «Unam tm c*i.«r.a mpmtm^-i,. & a «m certrra a»« *a#l J4M
mui a* Knn»r*» 0a 6l-'-*s* BtteUta.

COM GRANDES DM01TMCÕES DE...
iOnrf«t44 da *«• f»í*l

ll»**tr*» l'r* iHflwm!*. í««w*
lltla llrnfl*rt«t llcnuíi»», d* 1-*

rd» |i*e»ftfriiiíe. «tadanlr» ,Uí i^imi-JIUIMÇdKH .*.\ Ae
mond Araalo * M»H*9 U* ü»*»».!-1VW l»»i |„\.iUl?IU\

,'-, t.f»'..-,., ¦¦• "!.!¦• 
I,(»w d- "»*'.•

ia»**, 8 » jomaliala Vítor «i • IU-
i>.r.N Saala.

MM
1*«-* -- - ¦

•fl
1*1

«w

pea d* Mma. lalara, tar*rran«
4« o **i»t**fiia«". o prr.idrii(-« da
Itnilo d» M-firtídif iiri..•,.*!..*
Ivan II*»» ("¦¦»<•'«
NO ai lilitDili. IH» INSTITUTOdos iNDi-smunios

llaje, t. in.it*. i» 3a l>-.r»*. na
«uililóiio do Ititlilulo d-» In*
dwitii»rli i. A ru» Almirante
u.i.- .... 71, 13.» itidar. rr*li«
aar*. ¦¦''- ama ».i. »,«*.»•¦ r*.*»r.
mora c que faa parla <*.•
proiraiiH. invlaminlt- organira*
do. Kal'tiu o» vereaiMi* Pai*
Lime, Ali llario»*». !l*»ra(»«r D»
Vavero, Alolilo Nríia. * o» ara.
Moittt Mrt.1»*», ,Mi«n.. Santo»

. » i'-- - -mio llatn»*!rm Soarfa,
PALBSTIUS NA (lAIHIi iil.*»:td

Diariainml*. A* is.» • hora».
pela micrulone d* IIÃdio fil(d*n,

•** jovtoa umcni»ta» farto eonfei*n*""ela» »«bre a Semana da Con»ll*
(«tici». oca -ndo-M do» t»u*
ro*l» irnportanlr* dlfpoalllnta«

••***" sot irMlMlil. ült BNC8MIA*
,!_ MHMO HA SEMANA
***»- A solenidade de encerramento

d» »em»n* do» frilcjoi da Con»*
i>itt.v>«, »e rcalMara, dia ia, Aa

-30 hora», nn Llcen UlerArlo
r.-i:-,-.'i Falarão, enlrc oo*
Iro», ot Kfiuíoir» . ».i.l..it»: .*.**•
nmiro Fialho, do P. S. D«,
depoud» Cafo Filbo. do P. S.

(

_< ¦

i»e—
i**-*r

AUMENTADO O
PREÇO DO PAO

(Onr/otüt (fo 1.* páa-J
«i qui na opiniAo da G.L.H. ¦ o

. alimento ideal do operário.
-.- Mat a "solução", por *ua

vec nâo atiimlcu ao» recla-
mos dos peiiHti-adore». Sena*».

.- ouçamot a palavra auloriiatlrt
¦ do presiden o do -iiiidicato, sc.

Joaquim üomes:
— Os pães que eles aumeti-

laram para Cr3 7.",o o quilo
*5o os p5c*! quo vrndemo» a«»s
bares a restaurantes, com des-

_ conlo de 20 por ceuto. (ira, íc
tirarmos vinio por cnlo «I« ..
i.r$ 7,50 encontramos nadi»
menos do CrS (3.00. Como vô o
sr. o povo levo o aumento <'¦>
preço do pão e o.* padeiros não

,,' tiveram, por sua ve/, nenhuma
t.. .-vantagem com osso aumento.

i". prosseguiu:
u .-. — Estou ecrio, allns, (pio n

'-*. solução niio ho darii com o
r i aumento do preço d>> plio mas
t-« fiòmente com a diiiiinuVr.o do
t -..preço da farinha do trigo.
{vii Dessa forma tem o povo
i •.». mais um presente de grcRO

¦ -dado pelo {tnipo fascista que
orienta a ditadura a serviço

i. dos "trusts" lnlcrnaclona-5' ,• controlados dirolanionlo pelo
„'*'imperialismo ianque. Não pro-

í • ¦ *a outra coisa a :t atitude Je
capitulação assumida pelos

I '. "membros da O.L.P. em -face
da pressão exercida p^lcs moi -
nlios eslrangeiros. Tanto ns-
sim que o «r. Antônio .loa-
quim de Melo, no so referir
um seu cole.cn sobre a quês-'tão de» não misto, declarou:
•'— Essa questão dn mistura,"os moinhos não queremI

.Wi'

r
i

TIÍ-.VI1.
u (lia m •»" attitMibro asütiM*

Ia liuas panuei daiaa iiacio*
imié —* 3." aiiwwwrw »u
lv Vitoria ua 1 *.d o i.** am.
...*j.i«» ua C-M»UluífâiJ Ua*
lil»CTt_t. 4 •.•• iüió.

tMiii».,.», íiitüii Bipislí* da'4
do ltíii.4 e.feii.iia,*..!» |»i»na *l¦«vivii liratlittiro, _ .Vaioeiaçâti
i,0 |.*».i,">ill.l<l'' -I» tltl lí.«»ll,
aaft.li *.m iJ*í*iri.M Fcrlcral,
i««.i.-ii«, um etu i-tk» pruvi*
«¦ri» í» Avtuiíiü» Augu.io e**.
»t!,.i ii. i, i»* io tiotas tl*i dia
ld tf-i *>i«'.i.».t». (juinta-ieir^
u.04 «*Oití,.iiíauo quo oii«t<Joeera
,!-» tffuillio pri%riima:

tt» .-.iiitiiij »..*(M ri».i.i-íir-"
da í^an üo l*» tsito Federal
— •*.,-. ciiiro Paula Üanipaio
1(1* íi-H|l.'TÍ»*'-*e

ti) i*ak-*.ia-relâ'o *Al»r« a
Vitudi» t.-i Cãiut.ta,t', \eU Ca-
PíuU laií-iU Alioí» •**» íril»-
nae, ii imito do m» Um., to*
,»uu n«H (UMitla* a«}ií<*.4 **i»ia
it»,.».,., t a h.i... *ua I.* vi-
. i } i.a o Urasit.

.) »*..-»t.. ir_ rOuro a Con ü-
.in; « iiiiiiucrãlíca tle* ltít«J,
pelo tfS-cotuiiatWlla dr. (•»»¦*•
de Auorade. sjtvt-vi.íüo de i.ul-
tura tia !j«çà<» ««« l>.*tnto Fe-
deral.

d) l^itrvga .Ia medalhas"SaiiStie ».a lir_*-ir o de "(*ani-
pa-iliíi" ao* tcütii¦¦'-*•• > ex-com-
í.iatiiii-.**i l»i?;ii como rçsiMscü-
vos diplfiuas:

Anleitío SI ll.Ttlnguc», Jo*c
Ltiude Frtí-a* í.;i.<»#3rf.),ca-
bo#, .Manoel Vieira de Arnttjo.
Oivties Verani Cascais, subia-
do" Ualbino Vidra — 2.° wr-
gcnlo üervasio líomes do Aze-
v«lo, ."i.°*. -araentos Jo*»* «'.or-
rt*-a, Monan Freiro Urasil. l'o-
dro Nolasco (iuitimn..'** o Wal-
dentar Ferreira de Carvalho.
rabos, Dourivaldo Guedes ila-
mos, Newton J»ico Liitcli f.ru
o Rannvlson Martins do Almei-
da; siiída.io* Adaltlvo Vieira.
\ .!..-.... Azevedo, Antônio '..--.l

das Sf.nto-». Antônio gcropiilo
Pereira. Caleli Emitiu Dasil,
Oilsnn Gonzaga Valo da Cosli,
Joel do Wmn Pereira d«» Cos-
tr.». José Maria do l.imn Cam-
pos, Onofro do Esplrilt* San*
to, Olaeillo Costa. Sllvestr|
Su:ti'.«« do* Ponlos o Wallcr dn
Silva Viana.

e) Enccrramcnlo da Primei-
ra 1'nrte."Sliuv.'" eom a colaboração
do diversos iirti*-ln-*, inclusive"prarinha?".

Motorista da Light
rede-se ao motorista qun en*

rontrau o* documentos do »r.
Kmnnuel 3Ir.»-iU.r. de 5Ieneus,
cntre;-á-!a:i íl rua íia.-quês dt*
Abruntea lltt. Será, r-ratlllradn.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

tyJtegÕk P»n» W4 «Mde?
iviteiiamt!*tia.
,,***i. Itro u.\t... — |»,ij„
y. toa d^taa qual rm «,i»^
;1. T* •y•^£?,, » Rf*tKía.i*» do
ZfuZaP m ÇmanU^

o «it, •'.«.!•.•.',•, í-iu^run „O iMbtaida imiiiiii, Oonoalalano lira»-! fui eaaaada p*l«i Pu.Vfini Tiilwn-il Kt*i(..iiTMa», tr, H*n-c|or. M diferene»rn»l»> tt |rfc; l; , a., 1-,,,,^ g*Jmtmm ,(.,1 lepr^nuintei«t»U«« ».,i. eu» |e*?índ», V- Kiacalw perfeitamenra qual fu »
Üífí.'!**. .'«WjdMwwal apor.ta.lopatea ue* Juis#*. di»niie tUneo,•jpj» * ,!,i,..|, iHri, lajír,^^ rfaíttln», ,\ rv»íÃ.i eaRaUlaeietia]

Om. .. nottra eatafa aal»* qno«wpmrauuilaa d»t povo oko*Ifiídü» «m laia „ r^tt» m.n»»*»* «u# talão nn câlnata KS*.¦?• # *«• ««««*• partanea ao Híxu.
« .r.í-íram •fW,0, l*í?*imrni«t» •artido eatatra tesalmenio ?*»ci-itsid... i» eandid»^.*. lamMm,«• oa voto* foram apuratloe j^t,,Tniiua-tl Blíitorat ?,*« é,^*ná.» wiatta o t-uü-r,,, n nm,o artltfo 141 |, „.,..,, „ Csn.iiiui*m 4e l« de ».-ic!i,i.,rt 4r ]*»-«|ftind» r-i-t ju»» promul-^itln._M *~ repilo — o motiva «*«tri.lamenta r«rt*tS(ueional.

Ouiro tjr,.iSínen:... *»»rá o dei»*w e^n*4".4r da ConitltuIçAo, n*»*B»i«n» ptudgmfo uu item quer*»tmu* n p»rda d» mundalo |M>rmotivo de v*_açao do -registro
dn partido.O *r. I**o d*A*|Uino ~ Ouvi V.l.vii. eom !...t« a nient-S<», t> drs-do Jf aaíiento o diepoiio no•trajeto qu.iníj 4 ronequíníia•teaauloijlo do i**ri»tro o> Par-tidT* qu.* Incidam no patí-is*r» 13 d4 nrtliw m Ax CoruiHul*
ÇS!». fc.*!*il.*f|eí*e-*e i"í.-.ii!.. •;-,-
t to Mra o Poder político qu« de*e'Mr&. m-iM o IVder Judít-Wrio,O H1L CMltjQS PRK8TK.H —
O projeto ofet-acldo por V. K*cn.cria novo cano de perda de man-i..*ito. rw» ttdiititid» pel* Cun«(í(ulc.«f». A Cattn .M.isnn. nüo .-.
•í po-

B Julgará Hoje o 01. s Pedido
!è Diligência Sobre 8 P.P.P.
«•'Capitula o procurador Tcmistodcs Cavalcanti

---."-diante da pressão do sr. Costa Neto — Satisfeitas
•' • ;pelo partido do sr. Abel Chermont todas as forma-

lidades exigidas pela lei
Hoje, às 10 bora.t. na sessão do et

Tribunal Superior Eleitoral,, o'
Procurador Gerei Temlítoclcs
Cavalcanti aprcscnt.-ir.-i o rcqrn.--
rimento cm qne r.olltitu tlilifjfncias
no sentido de serem npur,-itl*s a»
denuncias nprr-srntadas pelo mi-
nistro dc chumbo Costa Neto.
q-'c M-*ga serem os dirigentes do
Partido Popular Prcercrsista
membros do Kirtkio Comunista.

Trate.-re, como sc vi, dc rnaii
meu nfronta tio titular Ha [ustica
á autonomia do Judiciário, Nn
•íiia obse.-.-ão de servir, enda ve;
melhor, ii ditadura e ao grupo'• 
fa.scista, o sr. Costa Neto co:*.-
tinuu Insultando os nossos nin-

. glstrcdos e a consciência demo-
dátlca cia nação.

. 6 lariciitávíi que <-> Procura-
d-ir Tcmlstr^-les C:ival.vantl ceda
á prcssSo movida pelo sr. Costa
Neto. Capitulando diante de seus
nricganhos. quando sua missão ii
de agir com ¦ dependência, nor-
teando suas atitudes dc acórdn
com os princípios democráticos c
OS pro - to.-, do direito.

Ao TSE. no caso do registro
00 um partido político. coi;:,;ete
averiguar ec o.-, p -";' iniirios
preenchem ns formciitiadcs le-
gnis. Nfio procedcri portento, «s
cllllgínciaii solicitadas polo sr.
Tcmistodcs Cavalrcr.ti no caso
do PPP. q.ic requereu legalmente
o seu registro, aprc.-.er,lur..ío lis-
tar de eleitores que correspondem

..no núTcro cie 50 mil cldadãoc, rc-
".queridos por lei. Èsscs cidndAo-1
íc encontram rm pleno gozo dos
diieitos políticos.

O povo espera, di.inte disso
que os juices do T. Ii. E., dc
«cõrdo com suas últimas rcsolu-
çOes. quo sc car-atatite«r-*p5fi
justezí- —c-insiccTcm inirroccdcnte'o 

requerimento do Procurador
Temistocles Cavaicantli que vem
« chocar fundamcntnlmcntc con-
tr* tudo aquilo que está expresso
em lei, tratnm!o-:r dc registros
dc partido* políticos.

_ ##r interpretada por (rxten*
mo., V. Exa. o *ít.c. perfcltimcn*le. itn *.i- Juiletn quo *.

O ar. Ivo d'Aquino — E' Ju».taritcnte o ponto cm que dlvar*
w»«- .AHAj». nâo quero trn\-nr
(llamieaao n re»nelto...

O «It. CAW.08 PUK8TES -
O pnrecer que ncalnil tl^ ler no••temido tinta Juatnmcnto do njt-minto.

O ar. Ivo d'Aquino —- ... ma*Mniplt-emente ncenluar que o
projeto nAo i-nir.,-.. n ci- , '..,.
do mandato no 1'ndor politico.*lni no Podor Judiciário. Se,amanha, a lei votadn, pelo Con*
Itraaao, for Julcnda lncon«titu*
clonal, o remédio aeril multoníniiile.»: o» prejudicado.» recor-rctSn no Poder JudlclArio. ot-»tei rciolverá cm definitivo. Po-<lo V. Exa. estar seguro qunntonu Julse.m-mto do fiupremo Trl*liunnl Pedornl, i)ue «nticrA ínzor
juslle-v.

O SR. CARLOS PRESTES -
Acredito.

Quero evitar que o Coni:res*o
.Nacional se rmicldo, votando um
projclo de tal mnnclr» Incom»-
titucianal quo Importará em «ua
proprln dcsmornllzii-ão. So oflicr -ooü estava Justamentenosso ponlo, quando fui honra-
do com o nparto de V. Exn —
tora revivido a ve'Jia época dusoperações, dae contacens de vo-
lo pelo Parlamento, com o obj---
llvo ile nfasUr do seu selo tis
ininil|;ot pnlitlcos, cuja voz «c
dereja obriftar ao silêncio.

O sr. Ivo d'Aqu_jo -- E' exn-
lamento ai quo diacordo de V.
Exa. NSo di-nejo Interromper
mais o açu dlscuiso, que estou
ouvindo com toda a atenção.
Pormlta-so, entretanto, frisar
quo a matéria da constltuclonu-
lidado ou Inconstltuclonalldnde
do projeto não é tão evidente
quo possa ser considerada como
nxlnmn. E' o quo. oportunamen-
le. pretenderei demonstrar an
Senado.

O SU. CARLOS PRESTES —
Ouvirei o Ilustre Senador com
ftrandií satisfação.

O sr. Ivo d'Aqu!no — Multo
obrigado n V. Exa.

O SR. CARLOS PRESTES —
Tenho lido, para o Senado, a
opinião de juristas de nomeadn,
quo .sustentam precisamente o
contrário, Isto é, a irritante in-
constitur.ionnlldado do projeto.

Sr. Presidente, como dizia, 6

i^iaiiia n»»'! rifftiar, m ttmda .atK-»l n-jlmnrRia, t-fm oapoia 4t« Nt»*».,,
O *r |->MI*fii# «tamada

»W«f .* |.t 'iviik»! - - |Vt*5. tjftn,
ç» k»i» i^füM^r a»» nafera i»H».*.r qu* «nsi4 leraijRaiiit a Irois
4,t i»i diéflie,

0*11 f-AIU-Oü PtWSTi* -
gl, 1-. .-:.t. l.lé-, | <dui-> -t V- g«*.
*K|Í *'«•¦»» inini4(,. i|tí,i», na.
(SI Ifin.lllísj.

fJlíJSi !>Sli,„U, *«(»(»*!*« o f»-i
{riu iwti ,1 s|M,|»i di rit-tnt i.-- qu*rataiam, duiam* and», ituta»'""¦¦* í :. i.»..!ii.;i.. d. i. .-
m* t .-<.,? t*. |.,iii,t..,» 0 que •»,,
iKlpaiam tlan liuas ni*i« attear*
HK*atta>, i. .'.ií..,,(„ rwe» l»»n.
d*»*», n ...-. ,,- ,:,.!.,»! »r^
j.i.«m»>-... a ;a.-u.;a. m ái'^,m»*. m em It**. tu* foi rom é*Me.t>«ii.i»ittt qua M-stam r«* f«*.».-.•> de WS, a IKM e, dr-Ko»,ot 4e isco

Pretendia, m o tempo r-,.. e*.Iivt ií«» i**rmin*4*», ler alSMiii*.Msmft», i.. i i.í.,! ütetina t],
Trnrn»r« nor* |.».«.i. ;i„t5.,i. 4
Imãs d» Iw-r? a iwa. u» qoii»,hoj*. .....iu .idatraa no Ken».<i i -. ¦ .i. .i, Krdernl: t ¦—¦-
vm« do -<¦¦¦. . tenente < --
T«» - < -«t ::. «nd-< O r«-(ÍRie |- -
liliru .i>i,..., n l'*íu i aponian*
do n irfiiian. para «a «,., mal*»-Cntre oiiirtii* eonraiio», dlanLi..|.:.t.*,..... r»« 4o juarra T*«vma, n*. III veluma do livro
|.i.i lir-nds. tm IW*: «I»»«llindaiiiriit.. kéitimo do» ee»vemos tlemorrâiico* — t*m rüdo.enir» aôa, o ««.:*»*.* representa-liv.». •¦-..» dn* mai* oman*-**
daalratAea 4a forni*» i< • i*. .•
T.'*.lt» O» l|r!ri*j.;.'.<s do J 1 ¦
kwiõíI ¦_ deide n i»i*-»idvncia da
Itípíildtra. ntâ o* Ínfimos carg»»
elfiivu» do município, traasa*
riimam-at». hoje. normal * nem*
rfrímuniofanirnir, eomo verd**
deim» h..ni. .i';.«i 11nlíft».lí* pt>.le* eontuloa .«-irtliMrlM 4 revo*
ha do • '--ir-1 -I...

A n>»,4o o*-. et«K«. •--•»¦' ¦ o»
reu* r.«prei«-niant**». Hão <»te*
.--.-. de fato, por um rindi-
rato t»»ttii» de politicoa prodi-
SteBBllL f»!.'¦¦» di» ur.Ut ti ir-;',-.
mnn.tr.i»nt*) nri.4ii»'n. que **-tíi-i-ti-M a r*p|ii-.ivld"ido de
*er mandantra o mana-itári.,
1*rpít-o» da nacao.
• • aa a* •* •• aa ao •* aa «a o* o*

Re. ao menor, n maioria do»'..|: ...:¦,-r» dl. .. I inlll.» politl*tr..* tòtt* eatns •¦ • diriair, com
. i.t. i... * indeper.dincia. a ntun*
tjSi» do tutu eleitorado, rnoi certa
i!..».!. in -rn.- diminuto ou nAo• ¦ .i-tiü». Mi» f..rn paslorea fln*
trularr* -- conalituido* pela»
nneitw coronéis serianejoa — i.c-
rnlmt i,1 .-¦:.-. ou ntraiado*
— drixam-M rjnd-iiir. (susl*
mrnte, r..mo uutnui Inntaa levns.
no »-iI>or dna ronveniôncLa*, dor
aiea tia* nf-rrmlaçóea partldi-
ria«, a qua pi-rteneem»,

8<>ni niio conUnuo na ri-
t:. ;So |h.i(] je o sr. Presidente Ji
me chanii.ii a atenção para o
término da hora do expediente.

O sr. Victorino Preiro — V.
Exn. ilA llc-f.» parm um aparte?

O : r. CAR1X>H PRESTES -
Infelizmente, o tempo da que
dliponho está eaeotado.

O »r. Virtorlno Freire — Co-
mo V. Exn. frx referência ao
movimento dc 1 •*¦*-. desejava, dl-
zer que, no tempo, V. Exa. dls-
cordavn dn tese do general Jus*
rex 'i..-.¦¦¦--». a quem nAo quis
acompanhar.

O SR. CARLOS PRESTES -
r ; ; :..-... da forma pela qual
*e poderia modificar o regime.
N'Ao tomei parte no movimento
de i.-..". lutei contra éle.

O sr. }'¦ i n.-iiil. i Pilho — Peço
n palavra, pela ordem:

O sr. Presidente — Tem a
palavra o nobro Sonador.

O ar. Bernardcs Filho — (Pela
ordrm) Sr. Presidente, peço a
V. Exn. consulto h Casa se con*
corda com a prorrortaç&o da ho*
rn dn expediente por .10 minuto»,
n fim de quo o sr. Henndor C.ir*
los Prestes possa terminar o
seu dlacurso.

í) Sr. Presidcnto — O Se-
nadi» iicnba do ouvir o roque-
rimento do Senador Dernardes
Filho.

«'.- senhores que o aprovam,
queiram conservar-so senta-
dn», c/Vnrao)

lislú aprovado.
Continua com a palavra o

Senador Carlos 1'rcslcs.
0 SU. CARLOS PRESTES —

Agradeço ao nobro Senado.'
Bernardcs Filho o ao Plenário
a gentileza o prometo lermi-
nar, lendo apenas mnis algu-
mas passagens do livro dc
Juarcz Tavoro, pelas quais so
VÒ quo o seu intuito, naquole
tempo, era modificar a situa-
ção.

Discordei do movimento po-
pular do l'J.10, como live oca-
sião do declarar ainda no úl-
timo discurso pronunciado
nesta Cr.sa, porque não acre-
ditava pudéssemos com uma
luta armada naquelas condi-
ções, modificar realmente o
regime.

Creio quo acertei. Com efei-
to, quo nos trouxe a Revolução
do 10.10?

Os quinze anos da ditadura
getulista. Evidentemente, não
foi para Isso quo os tenentes edo lamentar que projeto dessa a própria massa popular so íe

jA POSIÇÃO DA U.D.N. EM FACE DO...
(Conclusão du I.í pdg.)

que votam contra o projeto Ivo
tle Aquino.

Km resumo, êste é o quadro,
n respeito da votação do proje-
to Ivo tle Aquino.

l'.MA QURSTSO FUN-
IMMENTAfi

Não se devo pôr rm dúvida
a sinceridade tio sr. José Amé-
rico e de seus companheiros tle
direção partidária, no fazerem
tlci-lnraçúes enfáticas, a propú*
silo da linha, da orientação c
do programa de seu partido.

Entretanto, os juristas da 1\
D. X., em seu parecer, opina-
ram pela inconstitucionnlldndc
.to projeto Ivo de Aquino, Dlnn*
lo disso, s ressalva aos repre-
SCtltnntCS do partido que já tle-
flniruni seus pontos di* vista
pela cassação, embora visando
manter a unidade pnrtldérln e

pretendendo fortificar n !'. n.
..'.. a nos::,.i ver não conetltuc
fator tia linmojsciicliladc! nem tle
preslisio, So os cspcc.inllstns da

CONSPIRADORES
- UASCZSTAíi...

cnlo tle Sr-: ii,
Scnc
l\f!i."
pape
deili
ilo-'si
littsc
em

tle
ai Vlasnv.
i tio /lilinn
i rul.s.i-,1. [Case m-li
i a íi do corrente

as ouir..r, prisác

niiii.iiiiis
scoutlído
: miinitli
iudivldui

do
n a
de
foi

St*f!UÍIl-
Várias

:illtii
[tia.

cm 1^^, ira
imprensa clnnt
à confccçfio d
jornal ílc,-;nl '

l*n!re ns |n
lijíiis membro
lil

j;;.x:-.'.i'Tram•rSEõurlr armas,
th rádio e uma
tr-linu que servia j
lifilelina o dum

«aslrup".
fi.» figuram nn-

d ii (íuarilíi de
ii li Inclusive fiinc um US.

íl"
qu.uuiü auijinete ao

ençoes.
Preslden-

1'. I). N. reconhecem que o pro-
jclo é inconstitucional, estamos
diante tlu uma questão dc prin-
clplo, tio mini questão funda-
mental.

COMPROMISSOS COM 0
ELEITORADO

O sr. .José Américo, por outro
Indo, ao recordar, em declam-
:ão íi "Folho Carioca", que h
('. I). N. iiussue uma linha, uma
orientação e um programa, vo-Imitaria ou involuntarinmentn
aponta o caminho do respeito
nos compromissos eleitorais a
ovelhas tresmalhadas, como »
sr. Jurncl Magalhães, que tiucr"apenas" as boas graças dn Co-
pa e da Cozinha c o sr. AiJosli-
nha Monteiro, que quer "anc-
nas" ser ministro tio general
Dutrft, dom ou sem coalizão.

K' claro nue os homens que
hoje tomam posição a favor dn
cassação osatlccem a linha, a
orientação e o programa do nar-
tido nue os olegeu. -Sua "rcbe.l-
tl(*y" de coinensnts dn Cnna e ila

cozinha, por acaso, retira-lhes
n rcstionsiiblllilado de tidcnistaii
permite o povo em gornl c seus
próm-los i-kltores? I-:' claro nue
não, porque a -' de Dezembro,
nem n sr, .liirncl. nem n sr.
Agosllnlin, nem o sr. Fcrnimde»
Tiivorn itirnin eleitos por eauiu.
tle seus llntliiH olhos o sim atr«-
vís du iirogi-iiiniuta-Urti,"N.. nue
.iceniiyji^aTíS^Tii-asileirt.s com o-Ictiin ,'.i eterna vigilância e dn
lula liitrnnsigcnto cm defesa da
dcmoernciB,

Alcuns ilfissej "rcheldes'- n,.
lacianns teriam conseguido vir
para u Cnnstllulnte sc nouve»-
feio iirocliiinaiio, rm comícios
clellnrnis, que, eleitos, nassa-
fiam a cnrlclnr escândalo»»-
mente a Cona t* a Co/inha do
general Dutra'/

li' verdade que a maioria Ut» ,

partido nio pactua eom a po-
sição do escassos elementos qua
preferem colocar, acima da dls-
ciplinn orgânica e do mais ele-
mcnlar resnelto ao rcelmo dr-
mocrátlco seus próprios inte*
rêsses dc rarrclrismo oolilico
ou mesmo de transações bafei»-
das pelo prestigio dos detento-
res dc no3tos. Mas, essas atltu-
des imperdoáveis, que o povo
não deixa dc observar, rnvol-
vem o nome do partido,

NOVAS ELEIÇÕES VIRÍO
Depois das elciçSes dc 2 d*

Dezembro novas clciçOcs vlrfio,
Nenhuma camarilha dc conspl-
radores conseguirá suprimir es*
Ia Conidftilçío cujo primeiro
aniversário vamos comemorar
dentro de 48 horas. 0 regime
dcntorrátleri será consolidado
cm nossa pátria, porque assim
o querem os democratas civis e
militares. Alclo Souto, Pereira
Lira, Costn Neto ft Cia. podem
parecer gigantes aos olhos do
sr. Dutra, mas serão impoten-
los liara resistir à marcha dos
acontecimentos. A Carta Magna
não será rasgada por ílcs nem
por ninguém.

fl dlantr dc novos apelos ãs
urnas poderá haver complacên-

t ' i dn rlt-ltoriitlo para os que
nfio sabem honrar conipromis-
sus'.1 Sil Ingênuos terão dúvidas
ii esse respeito,

0 futuro dirá que os cam.
peões da política palaciana cs-
tão seguindo ura caminho cr-
rado e que. mais cedo do que
parece, os rpic pretendem barrar
a marrha da democracia -•¦ cs-
lejam dentro da panelinha dn [
sr, Dutra ou desejando nela pe- ;
nftrar -• serão postos à mar-

ttfiu pela vontade da maioria da j
nação, que nãn tolera traições
nem complacência com traído- I
rc*. I

tTr-fliar-.ni ,-••....¦
ano.¦»*».«l"-ii»*jii 

a<» aafaflfial -¦-1*
I», a ¦»>«***-» «li M-;*,..t- .** i« -; .
l»n.! lãtotai «íi* íl»-, iiiaií 1
adisiitt*.".Va HíisMf. entralaiits, *..¦MHifíiilldo, imm MlIlHi*** Mlito
do |i**|»«»iii*a, í«*fti splii Hs*i|i,
r****** |MM|eigi«lt*, iqtKitjita j,«j>«'.i'u eleitoral) a -.*•., i -
pr-t»ani)*h «»i»f*i*tnimI«»íiu*
fliüii» |m*?rnãf, qu»»,. iij.i..»
da pre*ifífio popular, «ii»|i»>.-it.
a pari>t'.iitt|ãda «Io |M»dt-r, a
Ir.vn d.» ...i.ii.(t*> tt« vío!An>
ria» eleitos aí».

Muiii.--', i* i|eiiiioraiiia>«»,
a».nu..-,.;., lana» iq.itvi.ritfju,
a iioíãH da fobènnia níipu*
lar. liara i".*idi«. 4o kn^mt^
ruillS a ai»:;.i. *ti:i>»,

fe»i« laUeameolo d.» voio,
ipi<> i« renova cin i<»»l»** o* pipi*it-*, Ntitimi» nodalidãde^ di*
tt*rta», em »*-i» »m.» da» lati»»
d** proer»«» e|fi»aral."

Il»ferin<l»*** a r'l!»-l»r« apti*
raçáo do |«4ft*»» p«i% Clrnara,
dia o srauiute;

" i »*••» drama» de tangiia .-
do lula (que t-taiti a» eleü^ei)
:.¦.<¦, . ¦ -.. .. ie, BO
«lléliVlO d» |í..r:--.i 1. !- —
marram, l»em, a iii.-..|ií!»sIiíí a
egoísmo ferorc» d.»* iii»Kt*n*
quo noa dirigem, >'.o Met a
i -•.tu., .o tuüMiia it-» qu* a**
piram, n<»rla reaime t.i . .
.•alio r*|<r.'j».'iila!ito. Kiitaor ai*
numa tmtiifttcia poli.tea, pi ta I
KiiliraçSn do tolo livra do fie».. I
lorailo. Mtii fecham, porem,ainda, o • '¦ • da» .!¦•-.-
Há quo vingar-»*, ••¦-,- 4e
tildo r ¦». a t-i. - i» i..,.. i." o
escorregadia tios t*v.»iitit*rt.
:-!.*.. do poderei. K a(, ¦: •
aa juu'a« apuradonut — etrlo
critério tem sido variável, eom
a» riminHâm*»-*» especiais d*
-..>:.. ... do» i-m : :.it. , f... • i
— at** o selo da* as*emM**l&«.
cuja função verificador» des-
céu, d*»airrH«init»nlt». dn |err*«-
; ,t .«.. » ..». nin . ..i.!..* tio piai.I«». para o crit.*ri« ma.eável
das hjuiiçóf» poi dica* — lm.o
íílrt dbiccf, quo i* *-s»iurain roí.*
ira o* |Mvit|u'*-*.|mo« rrpr«f*
f(*n!ani<*s da opiniiío tndepcn-
itt»ni« dn pai-.".

Um Dos Poucos Logradouros
,,De Que Dispõe o Carioca

ySSS3381* DA T,iUCA PA^'> A AD.M1NIÍÍTRAÇAO DA PRR-I?FJTURA - IT PKUas» EVITAR QUÜ AQUBEjS MATAS VOI-
Vm\ AO ADANDONO

Hk» •»* a»f*r *hm ai «tal** d» T»|**ía
trpt i„nl|.ii M« pc, |ü«.ia la^aiê a<jr»di«fi| aaneaiheti d« t*.m «»**»*»» # ímm* m» ** seuP.H..S* f»f a*mifl|e.. Ali «ti ai9w«« a«-M **«**«*jc*!í t.ci«ia at cidadã i.íii«4-t«.*.ie akaada.nada, •*«» BlgaiWM t4»a» iia**» *«. q#t .-•*###=*tm «urdao fiertit^i», e*m • mata ***** t§ín»«qo o» ca-nwií»**, »»#t,*s» I»}** mil tm*4-t# tnlm rs, diante- A i»*«s(ii «ijte n... n^m

DB ANT1GAMKNTB
•MHlrifla ija.ei.1* a* a*»P#» **»* a» b. .
¦= ft-lijl*.!!», («IR.I.I..-.J. •¦¦. y- ... *. r*t,
i»-'»••(» * --- J..J-I, **(,* e_i,t_fti ¦.. i .
*ftsr ittt* • (at as atHS rHUirra1»!*, o*m»
**u**te a* 1,100 *"-*¦«*#*, »•*»» «-:. ..i. ¦:»
ii*=i»í.i .aí/iii «fr.iiwf* #* .mi «... ci- .
4* * 4$ \f*> o#*o * i * f-i.nv. <i*..iii-.i.
«CaKala a*pr.»t*>i »«..,¦'-, = . j» »|riat
casai p*rm 6-.¦ .-. i. ..-. ..ii d» anil*-.Paul» * ¦*'_•» «»*»ut,tta a* uma r*i*f**a
* nu-»;!. »t» o » »¦¦«(/»» d» i**-i»ii* íi^ dt

*-ii n*i*i-« lamaa» !»• r«ài-«r»l» nalltei. i' %%tm\
a lr*«t» «te fV-i .!-. ....si.*,.'„ ».,,, s .., Nra|
™\"t<>.'J!'Lt9>*i^* »-*«* » 9444» q«». «a .-.Ji- f [ftPa a hm 4, ^s,,, , tooumioetto da* »«<.»«>, mesmaI M .AlJ*. $i oeMia»! r*.«»«*uvta» aa StM

»A Ptare»?,»», d-ii»»i, u, em peftstt** r*»«pero,..* «•* i^»'e loeal «11» * 1. í,m * ».4 ..,.,,
Ainda oeitc-ir», oa ****** m <s.->ã'. rafeffis»*m a ina a «'. Barcardf* Piii»a. Aftra *

tr, narmuoda d» Ci.i.a M*f», tm iüm twai:.cada r»a impr«n»a. r*..i,'.tj ««» «em a* t)t>*4r
a ¦»•«:»> «o 6er,H* 4» »"='-.*» 4» Tijtrfa,
r»a qual te <**c«n|ra*a de»d« !•»«}, pcrcarxitlaa remuneração fimbai»«a d* u<n trttttUm p.tana«. ••«»¦» nota fai iu uf»a prciM^a d*
canta» 4*t **-'»*;,* «««..tadac durante a s*>a
gcsUa.

Cnir* *-.«» serviço», dntaceui amaliaiJada Prata da C-tscaün* *. fonla • Ueliíiícre cem
Qr*4t* eo latia da i-aicaia; rcíOfljlrotaa dacapela da aiayrinh. cam piniura* Ca CAndida

tiuiinu, t**r.i;.*i4» 0**4» 1*1», 0 C*"*1'"íl»
¦'• (..-«-'.- »¦ *. i-it a ii»'!»,

A »!.¦•-= 31 ..-.:* .*- ¦ j na «*f»*« d* tmt<
ee* anes. e a ce«t««r*aclt 4t um» **»ta irea.
aiinqíflda a* .¦.;..-«, rtctiecli»»» a tn>v*« mai»
d* * t*Mt.u. de cr »**. Kfttam o mm adm<>
n-*i»a*l*r realmente creda*' da o/ai-tu» i .
e acarrcUm e,tm4t rci^an^fiiiiifadt» para *
*ea «itttitr. A 1 .».»•*{)» earteca. cjm a vida
«Mo «ci mais dlrmlt c» divcnimcnies rada vci
"»»'» erra», t =*-u cem muita pauces l»qradau>
ra* para acm 1 *»s--.í», tt* prect»». pel». que a
Prslenvt*, temt m tnrtfNlas n«;<**ir>e« p*r*
evitar f;t..- a* mstat da T»|v;a. preciosa potrl*Pertiniri* nut.ci},. • ra pra^a da Mayr.oki mania e* t ite"». t*lm rslt^tAtt a» abande*»»

pi»ta de obit^cutai n» Alia da alttquilai r»« cm que a*i?jj»***írsl* se focanlravam.

0 Projeto 3¥. ^Assine Fere...
(Canr/ajsa> 4t I.* 1 h»— Tal pmjrto * ura prwjílo

nallmorln, um prolcto qu* oat*
era modo, a »v>i<
cqal»**í« por paita d»* tptr, cem
pi.fi; .i.í.* •. *plf i-ill.il.s|!| Iti
pro|e'« a» üe»**?*» Com prrci. jpiM*i-i, »tlí.» |«rio, |«jiqt-e a {»!rip!r» leitura, («íia cwm atra. j
<S:*. «|!* M

| dente da ll*j«6tli<*», O ccasdar I psr^erafo !.•, arreteenia o
laa lár,*. »*»landa cwrtra o , itôrtoefd 8." maw um raso

»,*-***» de G»n»ll« \**e jjcwí ne matidato. dl#*n-
riu e 4u.ii**» »i.» .Vo*»»». ei* !tta *— "Pcrderí, ieualmente. o

(•iu, « preínrniio, rtlas p*t*»i** !m,*nda!o o demiiído ou sena*-itrsr* »*m*: «Jer raio jMomttir*nto «eia
i pie foi. cm mataria dc prlvllé* | -reputido fato voto de dol»

» par immiJiir*. a d.* qt*e i fç:«s doa memoro» ao sue
1 Câmara. !;'-<•< • "'5f"ei eom oi da OtrititulíSo, ntett% do Poder Lettlslallta «rmirri» »ído o »ufirlrnle p*m «.11

vencer no* anlores do p*r»Iti»i

*-» •«ar;an,,*>»!ar", Como »*

do ra»£i-lo, »t*u* de o If «a
ao Srt*sd<'. O art. í% n*»* *»»*

| (.ürrftm» I r It, fnunu-ra »*í»
S proifcleíe», isto é. t*h a* **» q«c
i o drput.do t.a «eaisdíir nS« |M>*' derí praticar. No »,'« parlira*

f.

- da ivè, »U'*a nfite caso fle per.i»de e a i.r».»***.» do» ídfi fv mand*ta por tneompb-
1*,.. o Julr dos r** llbltldado com o decoro par*

snír» d» nj><J.» «*» duas " l5m*nlir, o deputado sAmentr-

fo J.» t* arl. í
I.i. f*«-nhor»'* Ser.ad.ire», w-j uma proüdçSo ao dt pulado oaIns. palavra* d* Juare*; Távora, 1 irnis.lar — "a falta, tem Iktst.

|i(ir(|u.i la.vr» sirvam para 1 ç». *,« ft%%u*. p«r mais dt* »*!»
l«'iol*nir a muito* daquele» cx- m. r» conteeuHvo***. Esse nwi*
tenenles quo pariiclparam das j m^ pnZ.ir*ttt j.> irií B »*.«:£«
lulas d« quo lambem fca t»í»r*«^; contra
o prdprin Twenlo JiiJrer. qua | q,te praticar quslqutr dos
5lnVIfnÇ1,0nl!»^rl0« anT' %A l "'"t '>r0ÍbI,*Jfi*- C «¦ f»«^ *-l !0 flã CS j1,; etl t\n n ? KA',«;;°J? r * múa úa rs"';3iV >SítSmani. qttan^o submete no s<*.lei como ííso quo tento» *l»i; ê*w mesraa parl_nfn f. re- «atí-i r» n-^a de rr-sr-»- ¦ •*•»!ili..cms8onnC.'>n.i.«ííVt»;eCor!«-i fcrindo-ie h et-4» Aa
tiiuk-lo e Juítt-a. di»po!í das••leicôes livre» t'a 1015 « 1P17.

dará ao nosso povo a Impre».
«Sn <|o quo vi-illamos. na reali*
dade. an lemno do reconheci-
inenia dn ptMlnreí. om que se
afaslava sumüriamento da*
Câmaras aqueles que recebiam
o* sufrágio.** populares.

I*ra o que linha a dizer.'Muito hem; muito bem).

AU rlaramcnte —
mandato, dcetarad*
ra

norte sofre.* est»*» perda pelevoíc dos deputados, como o«en-dor semente pôde KfnMa»*elo voto dos aenadorr*. %
àbvXn Q.ie o deputado ou se*
nador perde o mandato r•:.-.**-
4n nrrde o* d!r :¦ oolineos

1 «Coftnaicao. art. ws. para*«rrafrt 3» e art. IM». Os casos
do morte do oarlamentar, ior^tlRrio do uraiío co manda-
to. d* ren*-te!a do mandato,"So »5o caro» do perda do
r"*ndato. emeora o projetoafirme ouc silo. A morte do

fere a dignidade M^mjmtwa.» aijwaptn ao
j f* Sítaao, quando rifcncic y' * "

Ciraar*», «* a Cata d» Goagrc*.
io a qu» fida um tWr* r«»t*o*
ee?,,, C»da r*mo tio Padcr l->»
irldlatlvo j-.li* * ! riirumrMr
d*» qursttVet que intcrrsttr »o
m-tndato. tm tnerrlito, »ua *»•
ijt»t*«t vftlunlSrta ou aftdert!!>!"*.
ttt.t. a nicsnoAn- OO
SENADO f DA CAMARA
p-ític-iutRd*», tjer!arou nos*r i so entrevistado:
— Cíiutf-u *ilctacnte. o pro*

mand"rcrd» do
pri* eSms* i cflatara a p*?da ric mane*".*.*!

que pertença o .(rpulado | (tc serzGor. D fere a tíifrti:-
ou senador". Conto »e ví, qurm
derreto a perda do nundnto é
a câmara, sc *e ir i. da depn-
lado. ou o »cnado, »e re ir ¦ t» de
icnador. l-o-o. a perda do man*
dal'» não pode *er objelo de
projeto dc lei. no qual intervém
a Câmara, o Senado e o prcsl*

rT.-.fle cia C.tmrra e do S:nado,"•.''•¦*<v,i .*t»,»fc- 'rte c*j prí«ldf*i-
tc tírt nepftíltea a perdn de
mnndrüo ctü deoutrfo ou dc
renader. Alfm dos sete caros
de perda de mandato fdc
demuaco ou amador) cnttr*»?.
rados no art, 48, n. I e n c

OS PffilIiíiB S
do rm e a m f

M ÜEfüESflIllIES
1IS POLI!

DEBATIDAS E APROVADAS VARIAS EMENDAS DA LEI OR-
GANICA DOS PARTIDOS, NA S3SSÃO EXTRAORDINÁRIA DE
ONTEM NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA - FA-
CILIDADES PARA A PROPAGANDA POLÍTICO - PARTIDÁRIA

.Sob a presidência do sr.
Agnmomoon Magalhflcs. rea-
iizou-so onlcm. a sessão cx-
Iniordimíria para disciii-são
o volaçiio das emendas apre-
sentadas em plenário ao pro-
jelo da lei orgânica dos par-tidos políticos.

Foi relator o sr. Soares Fi-
lho, tendo tomado parto ativa
nos debates os srs. (.itrpel do

Amaral Valente, Hermes Lima,
Edgar Arruda, Eduardo Du-
vivicr o Lamoirn Uilencotirt.
Foram aprovadas diversas
emendas do importância, no
sentido do assegurar a repre-
scnlação da* corren'es do. opt-
niíio minoritária na formação
dos órgãos do direção dos par-tidos, como também de evilai*
influências personalistas ou dc

B«!»«aBBaiiTi*_rii«i___l*.*j_*-r--i*iii^ ;..
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Aumentar Cem por Cento nos Salários Mínimo- —

Diógcnes Arruda.
A relif-lão, o Estado, a Família — Cario*» "Uariçhclla.
O Desenvolvimento e as perspectivas da situação inter-nacional — Edward Kardcl.i.
O Partido — destacamento do vanguarda da ClasseOperária — J. Stalln.
A estrutura orgânica do Partido Comunista da Checos-lováquia — II. Lomsky.
O Plano Marshall — James S. Allen.
O Petróleo na Doutrina Truman — Virgínia Gardncr.
A verdadeira situação na China -— Frcdcricl*; V. Fleld.
Figuras do Movimento Operário — Jean Jaurés — Ro_crGaraudy.
Antônio Gramsci —- Palmiro Togliatti,
Notas redacionals.

Preço: Cr$ 3,00
Seja um novo assinante de"PROBLEMAS"
preenchendo o coupon abaixo c enviando para o nosso

endereço, acompanhado da respectiva importância :

Sr. Diretor de "PROBLEMAS" — Avenida Rio Branco,
257 — 17.° — S/ 1711 — Rio
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»*a«a*oeoaa*«

W*mmÊyÊ â WJw B ?aJ& #* %' f 'W$È1
^_^*_Sli]^-m«_-_v|L!-*-RÈ"''" suissti Jsm

iV((*w*:*<>B(*v|.1re
mmUkVtiSumowkwBBSm^ .

grupos econômicos podcrosoi.A ESTIlüTL'BAg.10 DOS
1'AIITIDOS

_Os diretórios municipais la-
rão eleições diretas, eom o
voto secreto, entro os membros
inscritos. Os diretórios nu-
cionais o estaduais serflo for-
mados em convenções do ro-
proíciilante.», também rom o
vido ,-iri.reto.

Devc-so destacar a penall-dade a ser imposta ao repre-
scnlanto — vereador, deputado
ot: senador — quo romper rum
o partido, ou trair o seu pre-
grama. De acordo com o subs-
titulivo Agamemnon, a penali-dado a aplicar se feria a perda

j do mandato. Mas foi levantada
| a le.ie, do acordo com n Cons-

liluiçào, do quo o ropresen-
tanto, mesmo no voio sub-le-
gendu não o reiirescninnlc rio
partido o sim do povo, con-
tornando-se a diiiculdado. Co-
mina-so ao ropresentanto quorom,io com o partido ou trai o
sou programa a pena de não
concorrer a nova eleição den-
iro da legislatura enlüo vígen-
lo ou do não poder concorrei'
ao pleito tia legislatura ime-
diata. 0 próprio autor do
substitutivo votado, .«r. Agn-
momnon Mogalliães, concordou
plenamente com a alteração.
Esclareceu qne não lhe. haviam
ocorrido n-s possíveis cons.*»-
quôncins lógicas da redação
quo dera no dispositivo, Intel-
ramento contrárias nos in-fcej-tos constitucionais focalizados
nos debates.

Foi aprovado uni diípoílti-
vo quo obriga nos jornais o es.
(ações do rádio porloncentes á
União, aos Estados, ao.= muni-
cfpios, a empresas por é.-le.-!
administradas o sociedades do
economia mista, a manter In-
belas do preços módicos o Ti-
xos, possibilitando ;i propti-
ganda polítieo-parlidrtria n lo-
dos os partidos, medianlò ro-
dizio.

Quanto no cancelamento do
registro dou partidos, foi rc-
petido, o texto constitucionul
na parlo om quo autoriza ;i
cassação, quando o partido,
polo seu programa ou atua-
ção, for considerado antl-
democrático. Os partidos te-
rão escrituração precisa dn tô-
da sua receita e não poderãoroeebe.r nuxflio do pessoa fí-
sien ou jurídica ostran-jeira.

! Ficou ainda resolvido que aI nova lei só se aplicará aos fa-1 tos futuros.

rr-to ct m-ndalo sao <*_usaa
ir^hirn'* da terminação fio
mpnriato. A renflneta do man-
dato e um» ea»«a v-iluntana
r»i ¦--•, ,.*.•.•/.
A PONTie no MANDATO ES-

TA NO voto K NAO NO
PARTIDO

A prooosiro de uma al*»e.içlio
clic-inirti doK •*cncadoret,• de
nr-rd-t-ur. rfts-e-nos o profes-:or L"'*! Cororntcr:

— ntrt-trimo- n*»rn o fim umfdfmo e?*o de perda d* man*dfto. ca»*» *«f- que ntío rstA
na ConsUtuIçBo. mas que o,«!._.,.«^ ^«,i«.0 rjpn,,,,, prr)coder tn»rcdurlr. n saber, ae-s-nç?.-. do r*"'is(rn rio parti*. do a mie orrt*rir*r o depu.
ff»dn ou se.nntior rtUpnr|_ ,-,,,,

(i.-rfoi) inclfUr ro narátrafo¦ do t>:t. t-tl rt-i Cor-.»!tiiI-
jrpf.. B««e r»n»a de '>«rd.i demerídato nSo rú n^o ojttv.i,rp*-*ri dc •n-*f,-i nlcum norltaestar m Oonstttulcfio. Oe so.--•" -ue. riivio. nej»a nert" e sobf>*f- ,*»*:r.-.»'a. ó «ncoT-ttt-clo-
"-"o :r»i-**»--rto rroteto. Comefeito, oi nutore.*: ri*» nroieto"""•.«-re»»». n-n- a ConiUtulçfto
nrlo n-t"!. r»e»—<-, nv» no ca-ro era cp!'r:í,*.'*'! a recru do
— "znr,:*r""o n e.iiL*.". cessnmo-, efeitos". ts»o 6. qu?, can*relndo o reels-ro dn nartldo,pr***tri ec'e Pa il*»~'»'W*»rlr.1 res-8"d*js as sitas atividades! ter-m,'nrdrs estavrm lambem osmt-icntcí dos denutados e se."-dor nnrescn!.-.c!cs ao ->VÍ-
terodo nor tvc narfdo. fi bemernro. no-ém. nu" no eeyo i:5otem ne"h«mft nnllc-eêo a re*
?ra do "cessando a criisa, ces--or- f. êWWs" rorone o nar*Ht*o vRo é n caust ou fonteou fii-t-rn nu r-ernt.-h dosmanrtníos. ou. o nue vale omesmo, os mandatos n?-> .-.5oefeito ou trnto d-t voutfde dor-rMrln. A CPt»«*> ou f"n!r> riostncndpto." r.*\ no» vitas. navot-eãn obtida rclo ('-"iriitacionu .-enenor. I.tt-, ê. p r.i.ii-n oufonto f»rjs ri-^rteto*! effa i*a
VOntCCO (¦riritfílai ru»-» 

* 
rl*>lfa*rim v»* nrn-i r-i i-n- vo»os,„ *-u,„ r, r»It*tí.-*«**/j-; ri *•»• t».'J.'

r."**", O »'3*">. --) .r"'-\ -> —',.
I" n .l-t. t o r**| r*—-'•..|„-re c<7, ... "f-.-t.-i* n
i-»i»*A Cffnfftr **

POr e—.---'••..'n 1*1!-."-. " fl"
nVÍd*!Í!1^1*l, H ^ri-(tr,nn^ ,1
"''*—» di*. !•-••!•••!-, n 1-,ii- -
• «, ft*)-|*3 ,., |1p,~,||..,..,
->^-..-.n rr -'-'-- ...... n"j0
Sto rf-f*-.-;-'-- «-!-, ],*r
•-.-I ci-. ,-n!., ,.....,_ ;„,, p.^jtorsdo, n*-'i-:, -!-.-(«--.' t. ,,;!,
";•*';"' r*"" ¦< -*r»v, nnrn
rl-l.t-.r-"-. n ..-••'¦.•.1 A ,..., n.,4nbst-r-.to. n*. -í-t*-™-^- -v- de'•hrni r> 6"'». tv-. r»«*v.''..in n.,uri sr-nifío? -vo tv: .-¦'"-. cie'ro n-rfi-- obfr*•'> >'t\t*-
eleitores o:'? ii,-.-. •.-¦") r.,•inrfrio. nm r...-..'!.!-..!. ..-
'(V-o! ru r.ésm-i'pfi.'fi-'.dedo If-unl ru mp^çr ••,¦
voto" op.e obteve r'? '•,-'
nertencantes o V?,'i r-^wfonte dos r,,aüdci"'i A ri'tom do. o novo. n -)-.-• i'
apenas um )rstr,u"->r'--mecanlrmo. üon. f-ieui1
ejçpressRo da vorttad»! dV c1-*',torado. O assunto está c-- r>mais claro o nao 6 r5ls>4« -.-,
slstlr nele. prlncir-almert- c-pois do magistral trah-iihrlido da tribuna do Seriado "-e1
senador Prestes, do. autoria dJoão Mangaboira, ,1i}i'lstá' <rclologo e parlamentar, cui-;opiniões, dado o pâtçiotirtno 'o alto saber'de quem o? r-mite. calam fundo no ânimo dcbrasileiros.
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ÍV. a -aindaPESFRIADO!
UnrvnB rio fr>»rvn»<l*rto tDt
imlro — Vn&i Onise, utu mè
rn rtIpp. — U, íorge Bíoáge,
113 — -rpi. 48*1117. Haia ma
prlnélpto na Av. 2$ <).t SetóQ.''•d cu, wiiiw.1, tia Hesumi^,
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*W£MO akALVADOK, 2a



""¦" a*umi*a*t*Mi**mm*
»%fi mmún\MÊm*Êm*\.mmm'i&'&*e-*&' «a «$-*•*» wt

•««>«««l««l»««l««<l>*«M>II*-*«*-l>ff.«<M»ll-l>..*«*fc««,.1 >*--*'«MI»<T*^>ft.--A'-K•»<; «MC«NOTAS E TÓPICOS
T R 1 R U N A I» íl H U 1- A «mtommvmmumum**.., »*m**mm**nntmm**m»-mm^.-.. , ,, , -.. --»-?--„ V|1,ri .,„,„, «.MM jtasjjwi

Mo Senado -Feilcra.
%*^^t*itj%%ay%-Mk»>Lii, »it«si^».»|»f)A»^»VW«iJW«MajLl

P»»yina 1

TRfts PBSMBH«
TIDOS

[ Q VOVò BNTRA
NO RRINqWm)

•»¦»¦« i*>*»«,. »**.M,*W»*< '*l<*^*«*l*-l*-*-*^-«*-W--WW*-«MWMI
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Q VUiiftBliHO «ta »r Ra.
^ bfrt» Marinha mliiia¦ftWwtata » wanlira Mblo-iin, a» sus» f«rw»f, «i#*4a

m*ft*thm *\* i*tmr**rê*

a,**u4» 1 • -• (••.««.i« - - a '
an im*«»*»> »t* ..,i.,,...«
.lii.i... <.,i, n« «.-«.II. f-jar

i h*lt« -i*> - !"'.,(• ir.:» «
Ntaft da <««*»«••«.<.-.. -»..'¦*...-«, t..;.--.- ã sul . „
.««-.Ifrlf .».«.-;!• »H- .,«¦

Emendes Moraiimen
Pede o

ioranzaaotâs
Crédito De Ma,

UmP
is Ds 50

ro/eío Que
Milhooes

assstm *¦» <¦*>««•*» 4* «.,*, ¦
«»w»»i«i ra'w iu a mai» dr* *** *** '«* to****- *'ti*mm g» <»a«*«U MlSim * fw IJ >K. JUAU VIM.AMIUAN Cl1' Ií A DISCRIMINAÇÃO DA*» TOMPlíAví HI? HMm^npu r-f flxrixtes .*.,„»¦.¦,lavada ralun-a tniiVisiiu* ' *** r«*w*f*», « W*M» «*•'"l,,* mmtt9 *i«» *attén- ***•*«•* n\ TAMR6M MA SfVCXi» imí «ui-Tfí« V ,..!... f li » ! * wMI KAh Ulí UMDADhS PLUVIAIS — PI-BAll-* mmmm\VJfBBSb i SWSMF »5BKnS r2&k*2. DFON!BM A di^pensa do sr. casi ro maya das funçõrs quk exercia••iTwia »?» anlnlã». Buhlira. * «***. «/*»> o «w* rf, a*, gggg jWW W.HJIWM.» Iiifwliw^ia. a» i*h|« te. V.«|!» fl*.j«,„|, em fiitv»«wa .. «r... -. hml 

«.»i.nv«ir»
a .»»a ticnira 4* mr,,,., *, •*«•. iaVa«-« * ** car, **EfiiJL^ 

V..?l ÍÜ *.'Tín.^i £*•* 'f^-1' w ar am w» iW,r p»rti«ri « *Í^Lf ^"""n" I «¦'¦«-«*• ««^ ««a Pf*|»»s|.«^Usrfat.Ví fluviais * «f-m
«ma mai. ara^lra. Par '*>* *i»*m*e**s*.te. te tm* * ' «g« •* -W** ••J" 

^\^htol a *«*f«w d| lW ít, ., , r* 
' 

pitwte, K^.»Va V^
«noa |r«nn«H a« deunenlid»» I w »%»#N. fcr,^. «^p*». ,»> \ 22S^JfJ32"2- ,.I!* ' ,.^*ís«l f,i-*1 '*rt •**»*•-» •• •f"tti»|*» tf» t ««1,..! * .":" ... ..,. Sí?» ^a Vffao r> 0?irí« PliWt. * nwrUima» na fspo i-?ã«» «Ha mai^ia» puMUada» no I •* ««*» rm **#*»* a **?*¦¦ Sff "55PtS M * r* •»» *?a«1 A|Waai»f«taf|i»tf#|s« f Mais. iMi.Unai # Usiiíiu»,*™. ».ií!"'t *" M.*r; Ví,«ri«w f85. r, vsJtefo erftflt» da <?r3:nlOtlV0J «Io mlBWro tte Via--o «jeba». rw ffrf, 4e <fte A f,,-JW, 4, ^ Ef£ t**kM •***».•_ '•»"«« iia^^iawnfc, «^*»r,,|. ,4, â itf,' ,«Xf,t,f ,,V» f«í. i^liâ^TTK * nrf*r *P.«f«W» pna tt MiVi|akl« «Ao nue acompanhou 4 mim.

me il1a*anancu*c»nnBí. *«»*»»a e*** toem tmanh "gfeySstgW-Wf.W" Sç*'» <""»> •»» «ii^-Hti Pftjpa, (n*M« «^ M rartT «i.l IL-»,' -.^ "^rr"^ Bi"' ,*' »a *"»•.! de Kavrssçlu £ V ^i« dt*». o clir#i »r tfo
ca« tn m^rhfi»., a* ww^m, »ia#w,, l-í .«'«*•« ^'ÍTY; •"«*». n«rn «1» i><«Va .k> »14iN.r-V, ,T»^ flM*** *',,or,',,',r*,r ,h ''^la errata «Mylfs da Dal» tfo Prata w

rka Attím] jTS,, £ IZZ 7JL\ll.. f!íí7, ,!•^,,,,»!r,• í * • »m «l*» iiiípw**»*» «im* eZ I IM»tJTb * »,« Vi' «il » *• í?"'..' ,rMfí r'«'*r*M'> "»irnda< dt» autoria do 1 WNqjJIUUWOIA. K dia o ire.

da pemt,** de nZ, dZri \Lteé , . vLj^Tje^' i »S*' f" * '* " *» ^"•«•-«a •»- I lM» ia«l«. U»i ,, «fír.» Sí „t^Sfi 
U?,,,a ° ,f'. ,,lrf* Sli°" 22^-áSS1 * a'P"^a <f*

i»»-?«»ii ««• s ana»M« d* ' 
,M ui ' ,|á-.M -JJl.j.wI„ *''',*;: .'. ,,f5''f'•'' V. «M r*"o»al|d*dcs «u» iHras nl«t«$rloda VlorâoeohmsMu\tt3P' ** í»ça KX1 CtiKfuR-

""• f"í,,f4 rw-,M d« 1 «lia: n5-« àtifillu Jnlaa. nt. 'I^Z.Z&aI/.?.??*? *I%\ '«">b>*. •"«*• 1«r rlnarai... i Crfi M,*tW,aiW.Q0 fPüXntfl n*ft|?J» *>?«» do raiaiínw,

«• primeiro Aèlr* (ai do r»•««•-«»-«i»-.i rm r-;,-„> „
en, *r. Amaro p-1,..», aar««*i "O lilaba" atribuíra a¦»ti*mr. . ,«- , „, 11 !....>
»a víin-iii- . 1 -.. irtmu«
MnCo r-..ii-lr » -i-,t, ,,,.
«¦«¦•inin. II «r, r-•*•• -•« .¦-. •
v.io.tf ... tc« . ,ti-„., a'»»«•,....-»|,.M,|.,v .«. • , (l,.«•»»'»«» .,,...., nnf) |^„
•»mprr«;a«r"r« n* •v»,»»»'»*»
marinho•--•• <;» r««a n*iit«»r<
,*•••« «l||«««. . IICM , ,..., nrrdarjo pn* n >•-¦• *i.. ^n»
t»rm«r» vn n»uro «>¦•»» »-»•
loítifilor»».,

nrnoi* teia ...*t-» man-*hr-«r: "Hewaípr m» W«ti«II ••r..-..ni'« •.. ns íiollrt-i", ««A
bro rmj rr«i«á»if«»*» • ,, , ,
en» tarrfltftrfo i*..* «.,1.. \

f^m'a*m, o "l,<rml A,* Oa- \rttttW l*w*r* rp»r e, rt •" ''
/•«« d* AtNf«tj> pjt t*m,* tem.
f.» *i*4* at a>t**t m* QminH-, dr> OmímeHte * \u*t\nda Srmda. R etítt Taí - *>*¦¦
ffm* m d>-d.*M»-d,. tm *etfr*m, Vtl « mi /» tefapimtf* a
rtftiofo f-jrfif.f». tm rpm dtitfit^enfor «« r*<dee péWeo".!*'if m ft^iw, enJrthrêo, imeo» foflmos, a teítttk e a mi
le «? e.ui tf refere o iv»»o -j . j«-«i»| lerfam ronnarrrMo | *'' eridentt* atribar** do pro.rr«v«««» «• rnlrr» lld-rr» ro- ' i'"*9 «*• '.VfM e da Co:''*H?. oyem«««»i,M* <•-» rrmfnopfp. A

*' r« «?••• i>rftf|ia, 1 *, ia.
10 Ae*—»-l*4n t»r'*» i... ...
r» »••»» dlnlompia bnlí»l.ino
elr««ia na rcp?rtatrm.

A 1'rrrlra f-tS,'fli-»rio

«» «•• /••»» «*í A..-,.«,. prr)i!H»i,O Jeeml te CemértiiC ,•.««.*««Vf*» t^ilfíi* e md iüttoiío.r;dt* ,h d —í.r u, en* 10.t-*m podffo tamtr* a memifuo-tÀ)d- teniilt, Implrete no*
método* dt . «¦».-..4,. ,/.., mi.

.•«.«•«..«-«..«» Ar *te forma
do nor »i-.*««- odiada», *»*
flrr C«rldo k ««lida do Im-t- • •..-. Inclf* on «>'•¦!-
amarfcwM.

A «.«o,-**!», -'i,.i, at* Pl,
»»* hil-lofriH aa r»".. err-
iV* ¦;«.» lota d» «»¦.«• i»a
m*. ro«il»a a «dlo«a llraoi»

' r«n»"-.i' '.<• da «*ai»«-la Ma-rrinrkIrwinlo,,»ti*f«Ml<k) |«r»tjoi„ ,|» -flW1, P|ni,lrag (|^ p„rij(»Sri*'.a^kt nwi í ^Inííü «Io va- t-^,,,4,. ,j,,w, ,,„„ MWlambom, alia.« „.„i(, K'««ala ««*ro».l«.r Pr»»
Irai| »í* .|«» «-,-•-. r -i» #r. Watdo

| mar IVl,«,a. >N4ft rM(|||, r<(IMBH(, Mi^wi.. tmm **t*i,uneuu. tutontriti h, litoabllca «m««l.« oía«|.»r. » #-na-lw Pr^to» „ ,H,4 út §lfum »f„mMBJ„
I inirrmóm: m*"í

— V. Faria. «Ii*«» irae r«. S'í«» «<».i, a|,,<mdl«lo cominrlrrlada «*m «oa pál»l*. • «drnvo «t ,«tiíní.V» «I* ~várl«*Í acllidsds a /««»...„(i. .1. ro

eoffttM ««•m' rr"¦*•••.'«ii Ao í <rti ^ *'"'•*'. <í«w «*»«r* «•r.-» «fV e-.itr, n Ftsnfa resn*;fan .»•?.,»-: <%» -.-.<*<,..
«?«»» deparado* eamurdms.

—rr-n-te.*- ,*n r«».»»'o «'o
P»o. f««'» r««ns«o»an(a foi do-•««•"O""*-» ns«a r¦,••l|o^ .]«..-»
••."•oo-^iítio Ipr*!"». i'm
«—ri!. «*» .-.«-... , ,r< f,|.
r"«,r»*o *»•¦«••»«»» ««•»•¦.-• ,•«..
o«»pfo ^,.««4 ..'—••.,'.-» ,,rP
-O r.lrlo" Iht» aiiiNI. NSo«*~r»aro'i o •*-.>¦•-,•«'..- flu-
r«in«n«« «.u. ..... i¦ , • .s
¦»» lin'**!»» n»r» .-» «••.¦•"•ío
oi»*» l'io«ir«-rl«-<k na Or.-.na-¦""¦o. n*-*-» f«»« rri'J«"ai a ro.^•¦to-» T»irr>i—~% erm r*la-«.!o ao r*«nn|o.

s| «•«!.?. rumo «• v?. nn»
feo«,«-»j«» •r-roriJ" dr «lr.«TM»-lido». E r nrna o?«o o "MJ».
fourl" eslrja lâo lon-«. por.
Qoe sr?»•}•» lrr'ar«i«j*» provn-»'rlr»«po|» um rfclaraelmcnto
do rc» roro^ndanif «r.lirr a
nrlích do 'O Olabo" «.rçnn-
«*'• a qual .a belonaTe «Ir *l
lall lonflsila» r»rapini de»«*r ah.-lroirti p0r uma lancita da Prol.a farbra.

O DISCURSO PE

MARSHALL

i«I« !.,.-» «tr rortlna «Ia tu
nta-^a pira . .v.n-.i-,. , .„.
torrr-irlo lanaoo na Or»»-
ria rom «i>«- «r-rond-i ,,
M «•tippfiop. para o tvi'..

.'¦-., a to»|M«ii«, ! * projeto: j««..,.«.. > do r-n« r,,i,v».
podarfA eltá-lòsf j tonir««a ., orador «mr és se

»íeii«|.» <«-i|£i n»«ia tarefa ine.; m •¦ ¦¦ »*o irm ¦VaUmealo",
t«v)iii»r| |.»., ,i t«>|«re»enlaiileI por quanto o »«-. Mala e Atl
«I.» I «juril.» ^alllM, «Me pref-jre! "romarovsda in«lr|rfndf«^r»a,•.

IMdo 0-»eni« ^t«Hlo ne In* j»r»«*«f««ir. «•t|hi!«.|«« a« *«u,í l«,.- «..:., IVcíIc» esclarece í
[7.. p •]<*00**a** wont. lmpre»»,v» <i,lerdrgl-a« «».*.|»re j enuo .• j r»;i Ordem do DU consta aPo in pr«fo'iier»*. |. .1.1 

.i r?tU\7tSTo |Na Camana Municipal
roterro monarra.faubla
da t;,-,i, «. 4 ramnanba dete»ror «•• ¦—-jdc»d.i em tono n pai». ir>rt««lre ram anm*3C«« d» •¦'•rimriH, 4edeaUcrdea lidrrea potitir»».•po .. proioaio de rompira-
cAo ronlra o aarémo tia
i«rora« «Hmseadora-i da rer-d»**- «íbr» aqnrle pai».T.-i rolilira. por mal» qnei« of'«m« **** • - ««-.fi, nioruarda roorénela «-om o res-P*Ho k* Xatôe* Tnld»». no
h«.-r*»-e de Paa e de lte|«.
ranra mandiai».

Irtirialmen»-*. na *«•«•£«•» d.»

**«. «o»;» reacionários «i« iliua> ImllllOes, QUalrricentcM'n"sv»v í" .<5-*,ptT»«-'«-das f-ima» p,u«
c*« «lomioaote e»iê« iniiando jsenta o novo mil o ntilnli-jiiloa l"",,'a,« iiw-Mfieando tal su.
Ic»*«r a mI«-« |«»r» «lr»nmrali»a. prilfelrns». |iara i»' BO>i!slcSp %MA(t Vm rwen tia *ietar-
.1 • ,i. 1..1.» incipiente demo.Ide tiritil^cJea dcatlnscn-i n«í?^n*'e"'° .'ropwfi'.'«o" ole.
frsrlai a eassacto d««» manda."
Im c««nferlda» *o« romuaNU».
Noutro |«»fâl «letla (Alho pabll*
r»m<«» a fnlrar* da» con»lilrr*.
^«V» etpfnditl*» t»«r Prr»lc» ao
romuntesr * Ca»» «. parecer «l«»ílmlre e Intccio JuU lr»nrl»<o
Itianro PUbo tAlir» a lese do«Irpulado Nrl«on Camrlro apre-•rolada e api<,»*d» |«elo 3*
iVmsresao Jnrldlro Karlonal
rrallrado na lljlila.

Condenada a Intromissão 9a Polícia
rsi o dtaettrao qur o r.enc* • ral Marshall, Secrelá*i!o «Ja Deparlnmenlo de F.»

. lado. :• ¦ .i::n"-i p>rante a., A»»Pflaçjo '..¦?«-¦ \i"«rira»«s¦ Pró Ncrôea i ... i-*. i , urna« nt..- *i •• .. «Ir qur o apoio
j as Neríe» t i t •-. r a pedi.a'•• • •!•.¦ -.. •! «ia piiiii.-.» e<- ,«eni«y»lo a.«*«*çiirada". d.i f.irjr«i

lerlor de*» F-slado» Unidos. í ' i"'.-'i... r-. i.- es«j» palavras I *"'
náo rerre.»po:irtem á rcallela. .' ((DaãlAKlAB<a»*<a«lf ! 

0,V
«'•- d- eorto» <-t«.-. ronrerl "rOlOleaTiaS

Caso Da Sociedade Artística Brasileira

Henleo Ve .Vnrefjaçfli» da Ha-«.'ta d» Pratn.
AH, 2," Reroçamie nv dlâ-rtsulçt»!.» rm coiiirArla.
ConQunnlo r,n tmiUn da Or«tem da nia *e leia qua » pro.|pta "r»|»er|f:e.V pa «nfrta/íe»

11*1* n.ÍBrem «tlnulrl-Ias. arerdad? e bem outra, pnl* a
jmonan do representante de.Ve-tn Orawo pioptüma fiwia-mente por ev«« psneclflcaçoo:

Ao art. I.o — Arrescente.se:"Pardarofo rtnleo. 8«o nsípsitlnle* nt unidades .a f-crem^»lqu!ríttr-«:* a' doía rebwa-dores, quatro clmta» e uma«Morno par.i n linha Corum-Uá-Mmilevld*o: h» dois na-
. vloer. do!,i rrhorafiorea e «ua-i .tro chala* pare a llnlia Co- !»/«*.? tamUm™,ê*» •"«"•*.

nimM rui.abA: r» doik iía- ?l V* ° ,r* ™**bou r-ea a*
vtaa. um rebneador. duns rha- 7?" ttTa?P£nt,* '"*. *m"-

\lis r uma ruierna para a II- „ f ,,im á' S™ ^''0• ,"»*rtU
|nha Porto Mcndes-Ktrjo". "4 1±Z, ü 

C\" ot* *!!."d
Acre.-íente-re depola rio ar-' Ía.^"1 d' á* eonorrt

llfto !.•: I r>ü,»"ca.
. "Ari. 2.» A comnra dns em- Jm Y'****; • •'• ¦«P-s

barcaç.Va referidas no nrtlco ,**.['" do Pr»J««o oa
i A..IM.U-. (-'*'-. lia» I .*-. * r*r ¦>. -I__

M«-i'.«-;..iia. tambeii',, que umafirma nerle-amerleana. embo.ra exila paeamfif'; Iti^iralem dólares, n«a nio da assi.iialura, oíer-ve preços m»Ubaixos para rMcmu • cha-tat". ;
• .'.'-¦:» a iei.es» pela sr,J„lo Vlla»i atlra-M eoaifa«•le o *e. PeaneiKo Oalletli. are.tendendo justificar a oi» aber-lura «l» enncorrlnela. «»qvec«a.

d«».»e de que no »«a parece, a**lire o mrtmo projeta, o a O.inl«»4o de VieeJIo, dU qae "nlo
vejo eomo ser ftita a aqatlll»
C»o — de arordo com a leal».lacao vlifoU — »em • i .rm».
lidada «Ia eooeorieacic*

Ao terminar at aaaa 
'

A LEI DE DIREITOS AUTORAIS NAO PODE FICAR A MERCÊ'nn,Prlor, «?rt nreccdlda de "'!»!•,*, "»•¦«" •'•«•
»•* » i„ \, i,.|. .-..-* A »,o .%*r»»r>«.w» .«V *.VwLlZ~.J.~ r roneorr*n«'hi núblIr.V" ' n,<* *-e vi*'» Atste, »o eiDA POLÍCIA - DIZ O VEREADOR ARI BARROSO fi nar.t «íreR «»'* a Co- f,i " * nl° "««dar pro«S

1 «a i ,r,J.... t 411. L-, „, UIU l)r h.,,»,^,, c;,e
i leilti.. Há., lui .|.,-..ii:..!'.
. ActatCc aluda. 4'u a »»a. (hlita
• ScbOill, «|uc a «ala. Itaiauu uma

.llvul.l .,...,,., r, . ¦;• tO

Vil Mil II. .|tir JittU4f* UM. «,
i «|iii-»iiu.-mI.. *j. bancada c«u<o

tii»U W»í»,e ã kuuit.w.l» Jc k,
a wc.-.u >¦,... !•¦ «u «lu

1 «lo ,»r.nd» inteiro."Nha j <,J" ¦« *"•*l"J," J» « •í,»| o.«mi. »., »««|.Uo» «rne ,.t,re-men-»» i.-. a--n -%vin. os ! or.cnta po!ihcam:nte sobre ¦•' *lp»»«niudurl.* a r-e-.;,» ^^ „,,,, dt ,.eoü c,uitilos
oni majs os principa-s aconroelmontos | „" ,fí «^.i^^^r»,' i^<"-'« f*^»"» candldaUc

| !« • •-.(,»(«mr casai, >-. «urtdc
«|u« «.kl» -.•» .:,.(» ur*;,,» Ui,a

Katadr» l'nldo«.
prrr:»amrntr o aorèrnõ daHolanda r a Indonésia. ¦ "<tornacionaii o

Na Câmara dos Denutados

. «I*i* Servlfv» Telelook-a» .i.ii.' ff[ffi1 (f! raplul. o irrrvau i«.i «j-4«si: '
naeionait. | d*» l«â umilu iím^* «.«i» C a

, I P., l*-4!a;i5. »/ Jr UM» .«>u

ÍPríspraílla? fio Primoc Rn Grupo Fascista
:...,..,..-., j. i, ,: i ,,. p«r---t.fi. a«u-i -i« «"i crurcl-
IOI, pett • li,M pai» «:.lári'i»
aiuravau

*-¦«,,. fotib», *. « , A. I'. run-
.;_-... <*. ......im «btr.» .|.t-
--i pato chc(e»'cti «tiuiutitktjüi

i graduidoi Muiii.u »tr..»*> .,;..

lo oo caio do etládio com» aso-
ra n<> do Metropolitano, and,}
de mioa dadas com oa comu-
nlíta». |\»o com ahlaa ao ce-ncral llutra. nntoratmenlr.

Oa vrrradorea Catalano, e
Fmla Aguiar também falaram
»6brt o assunto. Km aparte ao
dr. Adaulo, o >r. Adido I - ¦• .
¦•-•¦- que ralava «>u»-inilu <*.,in

. que a Coiniaa.io de Flnaneaa —. piar-dlfí do Tesouro Wbllco. comoa Intitulou reerntemonte umn«v: seur. Ilustres membms. nnropAsiin da modosln n^nsftnde mil eruartrns ronretHdn aum velho palhaço — tenhndado parerer fnrorAvel ao
proléio. tal como está redl«ridoe pnrecer eonlnirln fts «-inen-

; dns morallsndoras do sr. .Tnão« maior atençü.. c <wrenldade vilaaboaa. Este sobe h irlbtjnaas pal.m. do orad-ar. apesar L explica no plrnírtó qt ê ,"-d..» In.lnu.c8c, e Indellradesas dlu n discriminação íi pro«le certo,||reeho« do sçu ,II:.rur-1 ifl0t dn, un|dad„ ^Ç™»«,. -Inilla-K a anotar. |.ara ; ndoitlrl.la» pnra «. aumento darcipondcr-llie da tribuna. | froia da Bncln d,, Prata por-INfllC.\i;ílKS II <-. HANCAPA
COMUNISTA

A !...!....,.., coniuni»!» enca

iitrlale De Imprensa
is repreiantaot» coniUuUta ciimo I •nin}"'*1 * mesa, ontem. Indica*
» CkUk .1. íuibiíu ru.» fliu- íCf5: solicitando ao prrMlo
lla.a»». *r,\ !;.... , ,,., que 

'¦ medida» nrcc»»Arlas para alru-
it í.I.i, .., diulit,» di>» i"(i., ¦¦'-'" * população «lc lloclia Ml-
ciadoi .. -ii «uctttttcda». | caudas bem com', comlrucío «lc

iJLu o olocc ei i.qu.rl- I •,t0,M « te uma 'ercla no»
a.t.te, dc meUicrariitUb» ur-1 •¦?r•¦fnn, P»ra tal fim cedido,
bssoi, íii.r.ra ç vcu.doi Ae- j ,,<,!e *ln'*" » referida Indicado
Uiia Stii.-.-» defendtcdo «,» iu- i '¦'"* sr-fa «mpllado o lio.pila'
lareui» as* icrrjrvicno»; v *»- "c «ocha Miranda, mediante a

'-/«i-i*. !"••-. i'í»i i«r/i ¦ iii,.in,pr .-.nm-L- »- -.*« . ,.^^„.. rf*do1 »"•¦*-*« <¦* Ctutt. tt«.- JBMataç8o de um poato de pron-
c^a«; T-r-iü q ItlüttKUAQR ESPIÕES E TRAIDORES DA PÁTRIA - POROUE MÜ1 »«••>¦' do» probicmai d» r«i>u- ,u l«or«''
FORAM EFETIVADOS OS RÍÉDICOS EXTPANlíMPDAPnVn> nDcuniTim» o» '-ttaa-tet iubúrbiosda u«r«i-| ° 3' Congresso ambüica.
rOII PFOPO PO^aAI? «Àn»--. rs n^oí^A ™--Í iRARIOS DA PREFEITURA - L^A- dlna, como tran^rte. kJaus ' v.. ^ DE lllOI.Oi.lA
\ÍÀtr\^rVJfo JSSfíAR SÒr>Rc' ° PROCESSO CONTRA O NOSSO REDATOR-CHEFF - • Policiamento; e o ?r JBr»c. . ** »c««o d; ontem. «. mr».;
APOIO PÓS TRABALHADORES AO AUMFNTO DF 100«" no SArAPin wiS ,la s"kCir*- ! ,:í'r AM>\™"-><" '-<*'-

,.,. „„,-.,».; 
"^1 '„ /AUl^,,::'1N I V Le-Q lui» r INU v*»ALAKlU MÍNIMO — NOVOS DESRESPEITOS '. IH ffio rto *¦"• w*«lcr Barbosn Mo '

oue o projeto enviado em nien-sasent pelo presidenta «In He.
pública e aprovado pela f*i\-
mnra trar.la na ementa n se-
Rttlnte expressSo: "parn anui-•;lc3o da.-; unidades fluviais
QUR ESPECIFICA". Knfrc-lanlo. nor lapso ou pnr es-
queclmento, seja nn prooos-Ia feita prlo pre*-ldon»o d,i Re-núbllcn. .«.ria nos .•an-rr-rcí; dnsComlssõen da Cântara tinsDeputados on ainda do Corais-íão oue "."tildou a meteria i«oSenedo Federal, nâo foram r
peclficadas no proieto essas toriai..

elaa que "Ja »em »eodo mi.„
h* mal» de «lota ano» «ar»
na«eg»<*ÍM ,1a Rarla Ho Prata",

TamWrn o »r. Pranelaeo
lolti rai a Iriliona para aa 
nifeM.*.r pailiilario o*a enazm-'
rínrla ep|»lolar ,.!.i,*nl.-r,«ra»»,-
mie * «ina»e »ee,eia". ]

M o p„ • ..¦•!, n Hasauaaa]mrnlo Ho -ir. Arlhnr S.oloa. ao»1
que pede o ¦- o projeto ,1 ( Co-
ml»»|n rir (!nn»liluicIo a JnrU.'
ta para rerrher parrear. •

Pede o ar. Iro D'A«Talno ai
i palavra p»r* enramlnW a a-o-ilaçSo; •''.(. ... lambem.)

eonlra a coocorienrla prlbllea.'Combate a emenda Ho ir. Vj.lashoa.» e fonff»-,*!.-,,, partldaslo'il» tal "rnnenrrínrl» epl.lolar*!
qua.» .frrrta...

A» «iiif parece, t nesArle Jíe»la feito ¦ Beabado, R romã «.
Tribunal ,le Conta, »<• ••-»,,,»,
talvez, a r»al«lr»r o rrédlto,
Irmbrnndn ao ditador "inadap-
lado", qua temo», «m rnnrlnoa-
mento n Conftre.io Kaelonal, ta-le qner aeora qin» mui «#rri«
cai» na Cimara r no Senado
arranquem Aa prr„», uma lei
pn«-a coonestar o aeu ato Hlta-

UM PROJETO DE REGULAMENTAÇÃO DO JOGO
i\«o revela o iíHímo ír1 Prat »Sl.v .SeeivVm I a^racto :"',I^:,,„: 

*££ 
I 

" ' ' '"- ' '"' '"- ' '"
rome da d;!eaacSo bra»llelra » jr»^:»i, ,.„o „ rbamado "pint.-..
(.onferínela .ie pelrópollj r ,!r j ,«.r" IVri-i,.*, |.jr, rnrnl.ro,•"••> rbefe. «. rlime-'., Ilmil r«T- f-u- senhor
pande . i. «nt» <!r> ront;rali||a;iV» J ,r. Poin.*,*- —-
Hnqurlr r.-ir—i H. legislativo r'-r |-,r.,v*ii!fi » acusador

l'm «"-:.|i'lr. » jr.

prosreRuIu o
«|tier p*is»nr d'

\?.nri pro.
ce»»i n redatnr-ehefe ,h TRUP'

! iio-n*. rhamou a atcnçlo par.» a | r,'o» hr.»«ilrfro-. na
J rmrn-.'» qur fe refere a pretenso»! n». Re.vidaram.lhe ( >

rrime.-: pollllro».
rio ha pri>«o-,

I Cem e-ra ilr^irjn.iç.lo procura-se I

O -r. 1. .,, Luiz de Carvalho,
a seguir, pcJiu um voto ¦!« pro-
testo pela maneira com» vem

.'•«•frei!» Parhrro ,•.,!)»„ ,jj*., POPULAR, \ydino do Coulooeiinir.s«í iIj pollllca piauiense, | |*>rrar, brilhante poria r i»rn*i.motivando »-. .lob-iir. nm inel- Hs|a. mm» incur...«'anle entre o »r.v!.-,r r » «.r. | .rpirança" d»n«."r>«,i Maj-ia Correia. \ Ini

ool.*rn. ! i|Ih». Tih) . ... •aa citiMverej.
frente Itália- i 

"¦'"ndo admlnlitrado ¦.> Teatro
Municipal, referindo-se ao caso

¦os. Ko momento 1 an. Ilrnrcv..- Òr.»t e 'Íe'rva»T«i; r•-'¦?••l,••' da Sociedaile Artística
-. rolIMccs no Brasil. | Areveáo. *-v-.omhat<"5t<-«.. dizenJiii •,ra*"lí"'. Tir. soh n ameaça «lc

que en«,< e 0-:tra«. 3cn»ro«ldade»" ! l""-»""'?!-" do» espetáculos ilo
| i.Munr ai p-o.i-; e pr.Vic.»n:entr I ri0. .«olrl.do, H* Hnlrr tinham co-1 ¦*'-,n'c'P-,l> I,or «'««¦•¦¦ dc paga-
j prt" em lib-rdade o» r«.p:V« c »»- mC, oh|r'iv-a eng****»!* o.» T>d--»lel-j 1n,'ni" ,i"s arllila». cinilhi um
| bct»dcirc, qur. a «ervlçr. d», po ro., d» FEB, que «o retirar um I r,"',l1"' sem •'"¦'¦o» para «¦ cum-

»«?nc.'aa do Eho. ag'r.»m contra a dr«»..«. .jrtai». eram vitimas dr I l""'""'***" ,u' ¦M1¦¦, obrlgacòca
«-•brrem.1 dr nossa pat-la. F. uma cilada'., farendo 'volodir a« mi-verdadeira inMriia o une .,- «oi- nas ali deixada» pelos p-.-rfWostím na propo«n,S,i c'o :r. ('iuan- lnimiq..\«.. O d-baic obrlqon o »r.<í Silveira. Enquanto nlo andam. Guaracl » descobrir a» bntrria.-i!c projrto-. »mp,irando as •itimi.» O qu» f|r ¦.•(,« ,,, na realidade,dos torpedr-irenlo-. oforridc» bft llbrrtcr ot e,pi<s.v ;abotadorcs e

l»r fiindnmrnl.nl .In p|e'va;Ji" rio j c"eo •',^0,• «farnos assistindo a traidorr» *-!a p,ltn-i. alcqando atí
nivrl político <!^ no.<o p»vr, r I r'-''1 rrc.««a. nn votação, rm re- que podiam rrr «Ido "vitimas"
da lula pela democracia c peli 

' '^"l". ''"¦ ««Míncla. dc uma ver* dc <*rro« Indiciai», -n |ulgnmcntos
pi,-. O prcref.o r molivado pela j "fAeln anistia p»ra r.píçe, oue f'iio. ".«oS 

a p-VOo" do« dia.» deabusaram dr nor.»i hospitalidade, guerra.nlcmff-t. Italianos e |aponeses ain- O >r. Gilberto V,lentr tambémda prero» n.i Ilho Grande, r pn-.-i .,-„,„„ .,.,-. ,,
brasileiros lra;dorr, d, P.1tm. t ?Z7 "' " ^ ° ?ro]rt,)'
cem» Túlio do Nascimento «¦ 

"„ 
I í'zcndo *"" :*""¦¦* ';íI»uaçflo

tros,

• ni» inrur,., na "Iri de
»rr;iirança" de IÍ3I, r>-..i r »
vlnRnnç.i a qne rrco rr Prrcir.»enc»o do »uiro» narli-mentarc.» | |,jIa. r ,'• » mri» ,)r „»r ,r valee o «nilo ,ln presidente p» sen- , r.-,ra .-i!eni„r mal» nmi vsteon.ii.l» dc que f»v.rm morlerndoi I |r.-i n TIUBUNA 1'npl I.An. r»n-o» irrm». «!i discussèo dcternl. I tr.-i

niraii i retirada pri» sr. I'i-
checo dc cm rcplo «inealiavlo
Innç.irl» e o «r. tnf^ni» Correia

a li!-rri|,ii|r ,|r ir-pre.|ya. f-|.

f»r.i

I t^.uno \c sabe. essa Sociedade,
I da qual «' presidente o %r. Ar-

nnld» liuinir, c ConccssioilArla
para a nprcscnlaçlto da alu.il

^'•riltir.-,. para um rnronl
•rin r«*':nlo.

SI6DICÓS RJCTÜANUMB-
n.tnios

O «r Alceilo Coutinho Jiisllfl*
f»! da iiiliun.i um requerimento
r"» informnrõr. «.íbre a sltuaçSn
r'o. m.*dimi pxlranumerarlns d»
Pícrrlarla d» Assis-cncia c Saú-
di d» Prrfrilun i|o lli-.trlo l"r.
d»ral. Indifa iiiijív ai provi-
rMncia» tomada» parn pnrnnlir-
lhe» a lorliisèo nr,\ rm-drn-i tio
f'.'nrif!,,»'i'i:.m'-i. r)o tlCÒTflo COm "
pi-lllto IS, p.u.-itrefo i'.ni.*o r art,'.'.l dis ni-po-ic.V*( Transitórias
Hí CoDftltuIç.lo, r por nue os
rarRot vafto» na carreira d" mr-
dico do quadro respectivo foram
providos interinamente prla nn-
m?,i-5o de tnediro» e e\ .iridr-
micos ost3fti.*'ir:i-is, rm prelu'-;»
dn*; rxlranumrrárint rnm 6, 8 e
tnai» anf» dr serviço, Aprovrl-
Innilo a oportunidade. " orador
leu um memorial illri/jitlo h b.»!).
rada comunista r a deputados

ido o"írn^ çfirrPitp!1!. por *-¦?ntr-
nu dc trabalhadores dn comer-
rio a da indóslria cm Pcrnatii-
buro, pedindo o apoio pira »
projeto dc Iri Olnerncs Arriida,
n"e auioriila rio 100 r'r <> r.^Mri»
tnlnimi-i.

INIMIGO DO POVO H DA
IMPIIBXSA

Falou o sr. Pedro Primar, rc-
«tildando qur a N.i(,-,-i» i! lesle-
miinha. e uSo testemunha pas-
slvà, dos atentados á Constitui-
ç5n cometidos pelo finip,-, fns-
cislj qur se enronlra no poder.
Dentre desse ftrupo tem nlcnii-
çadn reli-vo nofiállvo o chamado
"professor" Pereira l.irn, espe-
ciallüfldn em-porsciíulçfies ao po-
vn t atentados íios direitos de-
rhncrtítlcos, especialmente íi II-
lierd.ule de Iro prensa. Historiou
o orador a série de violências
praticadas por aquele dX-chcfe
dc Pollcid. nproendcnclo cdlçOes I slàente anunciou a ordem do dia
da flllHUNA POlTI.Ait. j.crlur- Coube ao sr. Carlos Marlghelb
ba.nilo sua livre circulação alrn- ! nbrlr o debate sôiirc o projeto
vós das bancas de jornnlelros e, que, em comemoraçõo ao 1
nfjrinl. em ajf«islo t\r -(ii. quando versílrlo (Ií
i.ii:ii'.;iu il.-i .Insiicii ,1 si. (lados j penas elos
Lu», lusnendcrJdti-ii por aüinze Concordando com a iniciativa no

nol.i .Ir d^-niasrar.-im-nlo da,
falsidades, dis gr»-s'*;rnv in.rn-
ri'in;rr« do eiill» rlirfr ,!r Poli-
ria '?ni tArnn Ho iini ieíegra.ma
d" l.ombnrdo To|".i.*.n.., por r!r
(lado rnmn tni«;tf»rit«s.'i r "r|'*?.'*0-
l*e-to" p,-,r vrur, nreolr», dias de
pois Hf? haver íldn <• Triottiio «ti-
blirádo na TUIRIVA POPULAR,
Prrr:n Lira acus»»'a.» de "fo-
nientar Adio dr clafsa", mleti-
dendo t|iic nenhuma |Or*anitaçfio
de Irabalhadòres poderl» perten*
.*er ã Pederaeto Mundial do«
Slnd'r-iin-1, aii.-ís rccooheclda pe-
1 ONU.

Coran |.1 foi rViriori-trarln pe].*,
advogado dc |onwlisti -"-usado.
1 Iri dr "sequrança' de i£ r i-i.
constitucional e; quarto h lei de
imprensa, o suposto delito iá pre^.
rrcycu, po s o fato imr*L'f'do o*o--
rrn hí ma:s de n-i ano. Pinai*
meillr. o respoilíâvcl " prlo qur o
inrn.-l publica e o *;"i dire|^r.
O orador chama a si Ioda. a rc*-
ponsabÜIdodc. no c-iio. '.-erberan-
do a covardia Hos autores do pmccaso, visando pesroa jucmos ycv
consàveitna direi;3o da TRIfiU.
NA POPULAR, en, virtude da:
iiuunldadcs parlamentares de seu
diretor, fi preciso que ;-r der.iin.
Cirm Iodos os 'rimes que o grip
po fascista está cometendo contra
a Nação, a.i.ira partfcularmcn*/5
contra a liberdade de Imprensa,
na pessoa do jornalista, do pctldo cididío. do patriota ue é Ag*
dano do Couto Ferrar., com larga
folha de serviços ao BrcsiJ. du-
rante n guerra con tro os agreaso-
ler fascistas.

PRETENDEM LIBERTAR
ESPIÕES

Depois de haver falado o sr.
Gr.lcno Purantios sobre graves ir-
regularldades na aplicação da lei
rin moratória !i pecuária, o pie-

rclra, foi Indica.ln para repre•rntar u Comlsslo de S
| Assistíncia da Cimara
i Conure»so Amrricano de Urolo-

pi.i e 3.* Congresso Ornsilciro
! dc Urologia que r-e rcnlltam
I crncoloilanirmcnlr nrsla rnpi
! tal.

SESSÃO NOTLTRNA
Devido an requerimento rin

Comissão dr Orçamento r daComissão dr .Titstiça. compa-rpcnu ontem á noiti* à ses-são ív Mima ria Câmara Mu-nlcipal o secretário geral daPrefeitura, sr. Necrão rir Li-

JORNALISTAS DE SANTOS SOLIDÁRIOS
.«rpl AYDANO DO GOUf O FERRAZ

indignação r.aqttcla cidade contra o prciceMo «Jo
charinador Pereira Lira

temporada lírica. Descoberto ""H a (lm ?í Prestar csola-rcclmento sobre vários pro-blemas relacionados n elabn-ração da lei orçamentária da
municipalidade para 19-18. O

AUDACIOSA DEFESA DOS
TRAIDORES

!-"-mhi-.Sucedeu m tr-buna
tj Sr. GuaraCl Silveira, qur pr n-
clpiou tentando disfarçar seus ob-
jetlvos com argumentos senti-
rr.tnt-ii'.. Acossado por apartes
dov srs. Grei-jiSrlr. nr-rrra. (í:r-
vaslo Arrvedo. Henrique (><t c
MeurIc!o Grabols, o orador fufliu
algum t:mpo ,i questio, dc-.>.-ian-
do o deb-.te para ataque à Un ,',o
Soviética, dlscussSo dc assuntas
como qual a. potência que mais
contribuiu pnra a vitrtria aliada, ou I
simplesmente Infâmias copiadas da
policia dc p linto Muller sóbre os
acontecimentos de 5 '. O .soldado !
do sr. Porfllii li'ri.i-.se " dcmocrn- |ii e s" admitia aos "democra*
lo-" dr^ sua espe. ie o direito de
bplnar sobre democracia. Usava
e abusava dos "slogans" dos con-
tlhuàdores de Gobbel.s siM-irr "In*
iegralistas da direita c dn esquer-
oa , fôhre. "totalitários de r.«qu,*r-
da . anlmandn-r.c a aVatiçar qne
a generosidade brasileira manda*
v« tratar com heniqnldade os vea-
cidos. depois de passadas as re-
fregas "Ideológicas", 

Os apar-
teantes rasgarcm-lhp a máscara.
Nao eram questões da União S.5
vit-Cca, nem "ideologias'' 

que es-
tavani cm causa. Exigiam que o
orador dissesse so estava piei-
tcahdo ou n3o a liberdade de cs-
piões e qulntacolunlstas. file
respondeu com ii<jra'.'os, fei-sc dc
ofendido, mas acabou ou*.-,i:ido cm
plena CAmara ossumlr u defesa d>
MdrgaKda Hlraliairiani á pretexto

que havia sido

«¦os encarcerados sem Indagar dos
motives d- ,-•,.., condenação,

UM DISCURSO CENSURADO
Estando na tribuna de bonrn

•-jirios delegados estrangeiros no
v.ongi-.-s-.o de Urologia, hoincoa-
geado.» pouco* antrs no gabinete
.'o presideot.- da Cfimara, o sr.
Brnjomin Fnrali pretendeu farer-
lhes uma saudac,1o, forçando o
novo regimento interno. O pre-
«Idcnte advertido c ordenou n
t;-i**.'ir.»fla que nflo considerasse

! existente aquele dlscQrjso. E' o
| primriro a ser censurado na vi-

fl('iu'.-i da lei interna que iiuiltji
('contado» classificam de "rò-
lha".

Sobr.* o proieto que regula o
i,•conh-clinento de tilho.s ileyiii-
inos falaram o sr. Eurlco Sjlts.
concluindo suas consldcraçòe.» da
sessão anterior, e o sr. Plínio
Barreto, rclat.-jr dn riiatjri.i na
Comissão dc Justiça.

REGULAMENTAÇÃO
JOGO

DO

Constituição, redu
criminosos prlnifírlo

d« que havia sido absolvida poriribunols dc campanha, antes da
ccndcnaçfio c!o Supremo Tribunal

ini-1 Militar. Perdendo lôda a ccrl*
mônla, o sr. Guaracl Sllvclr.i loii-
\.ou n "gencrosiilade" do^ Racistas,
oiscndo qne de.-, deixavam inKri-

Assinado pelo sr. C.ido.-i Nu-
guelrn, du P. S. T.. ,* outros
dcpiitados, ;oi mandado ú :ne...i
um projet-.) que regulamenta o |o-
go em cassinos dc estâncias t.:r*
mo-minera's, baltieúrías, hldro*
minerais e climáticas, como tnls
ICCOnllccidas pelo poJer piii:lio
dn Uniüo, do Estado o do Mu-
(".cipio. O pro'cto considera oes-
DR cai-u as localidades d? Ar.-.:;.'i,
Cnmbuqülra, Caxambtí, LambarI,
São Lourenço e Po.;;);-. dc Cuidas,
dl Minas; Águas da Prata. Gm-
lujú. Iblra, Llndola e -Sío Pedro
de Piracicaba, en SSo Paulo. P«
lópoli.s e Tereiòpoli^, |10 Estado

em tempo n história do cheque,
que o sr. (iiiinlc ilrsmrnlc mas
que a S. II. \. T. confirma, a
S. A. H. enlre.con um outro, nio
a S. D, A. T.. i*om«i seria lófí-
ro. mas ao deleitado dr pcüria
Mário l.nrcna...

O sr. Ari Mar roso, depois de
falar o vereador João Luiz dr
Carvalho, ilissr qur, a lei de di-
roilo* nntòrafs-j com*' se viu, o*-
lava ÍV mrrr.'* ilr rrpailições po-
lirini». IJm .-'parle, o sr. Alolslc,
Nriva ilrelnrun que o falo n,á.>
devia causar surpresa, numa
época «li* constantes violações da
Constituição, a lei tias leis.
Prosscjmfhdo, o sr. Ari flnrro-
ao nfirmiiu que os dispositivos
legais a respeito do assunto es-
tiivnm sendo cspcslnhtulos, O
vereador 1'aci Lcrrio também fa-
lou sóbre o assunto, cslranhan-
do que o cheque cm ilido lives-
so sido ctllrcituc em mãos de
um delcKndn dc policia a con-
dcnnndn u fultn dc cumprlmen-
lo du lei de dliiltiis autorais,
Além do mais, u poliria nfio pn-
diu, como liv, uluii-nr os ;*.rlis- I
tas a triibulhftrem na noite de I
SB.ttu-foira, ü sr. Oloislo Nelva '
leiubroii que durante n nncrra i
a Policia kspceiiil cercara o 'lVa-
tro Municipal, com o objetivo
de forçar u rènllznçilii dn espe-
táculp, Jo qual artislna ilescun-
tentes d5o queriam participar, I

ENTRA EM CENA ü
UR. AIMIJTO

A urdem do dia Ioi (|iiast* to-
da tomada por questões de ur- ..
dem. que ,m verdade não exis- ! C'"'í"1(''i 'hs h
tir.iii. dos srs. Carlos de I.accr-
da e Adnnln Lúcio Cardoso, |
principalmente, em torno do j
projeto de construção do Metro- , taipbím p«o

_ 
SANTOS. 15 (Do eorrr.srK-.n-

dente) — O processo policial
movido rclo chaclnador Pereira
Lira contra o jornalista Aydano
rir- O.uto Ferrar, rrdator rhrfr
da "TRIBUNA POPULAR"
ptovocou nesta cididr grande rr-
pulsa e ir.dignaçSn.

Solidários com o jornalista Ay-
deno do Couto Ferra:, cujo únl
Co "crime" o n de (rr usado lio-
nestamente de um direito asse-
gurado pela hhrrdadr d" impren-
sa. existrnle rm Iodos os paísessr. Negrão de Lima respondeu j drmotr.iticos. os jornalistas san-

a todos a<; quesllns que lhe I listas enviaram ao Deputodo Gii-foram formulados. | berto \'.-ilentr n seguinte telrqra-Sóbre um deles disse quenáo vir,, possibilidade de rt-tl*i
cão dr verba a propor.

ma dc protesto"Jornalistas 
profissionais San-[Nunes. Alfredo Ribeiro

tor. feliritam V. Excia.,-protes-l tro."

to enritrs Inominável processo «af.-!
sando colega Aydano Couto Fer.i
rar. basrjdo negrcgsnda Lei Se*»j
gurança Nacional, autêntico txu-\(leio libcrdada Impaenaa. Pedem'
a V*. Excia. tornar públiro, atra'1
vis «Ia tribuna CAmara. ròpulaa
ato alrntatArio liberdadr caltiea.-
Saudaçer.-,". iAs.) _ Hamleto
Rosato, José Perrelra Corlha Be-
nedifo Mrrlm. Rubens Ulhoa Cln-
tra. Vitorio Martorrlll, Osvaldo
Leal. Adriano Nelva Ha Mota a
Silva. F.lislarlr, Pei|r, Fernandes,
lese Frcprdilo Leopoldo e Silva.
T-ijé Dias He-rer-,. R-,ffloI o*M
Hrrrera. Olar. Podrlgne.. Prlij:
Lufs Alceu Le.stradr. Anfonío

U Cas;

\NOVAMENTE EM FOCO
p PROBLEMA ESPANHOL

A OPINIÃO DEMOCRÁTICA MUNDIAL DA G.N.II. MEDIDAS
EFETIVAS CONTRA O BANDIDO FRANCO

Na segunda sessão da Assem
bleia Gemi ordinária da ONU,
que hoje re inaugura rm I -'1,-r
Succcss. voltará a rer debatida a
questão espanhola, sobra a qual
o secretario daquela orgiiniiaçflo.
sr, Trigve lie. deverá apresentar
un: relatório.

A ONU já apontou anlerlor
mente a .*eus membros o ccm.nha
pfira conseguirem, sem Interven-
çfio c sem medidas uniiatcrials, o
efnslnmcr.to de Franco, .-irr,-»,
co do povo cspanliol, r a ferina-
çi.o (ie um governo republicano
em lVíndrid. O r.onsell:-. de ,s^.

mcildaçâo .-obre .a retirada, porr/irtc dos países membros, de suas
representações diplomáticas m>

iií,oe.
'.r: do relatório cio

Unidas, .um
ub.comitê en*

.-;rrrpadc de Ins-esllgar o (.uso es
panhol, re!otí,*ic* r..„-,c. assinado
também representante <1:i
Brasil, concluiu

nocíri Rioí O'.]
Había: Giranhuns
\', „,...., .... p....
re.- e T,-a«i.«-.-.daS,
:',:, Sul,

Tta parira, na
Olinda - Fo-.

so Rio Grande

11- -que pela orl-
(•rn, nnturer.a. estrutura c con-
(luta gorai, o regime de Franco é

polltano, O doutor Adaulo, Jií
orno orado;- Inscrito não ür

fenileu propriamente sun cmrn-
dn, liniitantlo-r.c n atacar o pro-
jeto da bnnendn eomtinlslft.
Ali(',s, o rcreador Integralista
revelara imlcs da tribuna queníc.podia deixar de lamentar | jiP fasclsta dc Mussollni.o rato dr o referido projeto Ira-
«r apenas .-< assinatura dos ve-
readore.» tia bancada comunisln,

i l-r i •¦ tncsnvi iõc.i ,i.
Carie*, i grai-ri
;* rT1 (JO * 11 z • ¦
larío i*,.'i,-.,l

.'patina dc Franco, dando um"pra.-n 
riroávri" para ,*, substitui

ç5o *tío regime falangistn.
Muitos meses se passaram, vai

reiinir-sc novamente ,-i Assembléia,
i' essa recomendação f:-r*-u nu'pa-
pri. Durante o período transcor-
rido, ns forças da ri*a,;,-:Ci interna-
cictial Intensificaram o seu ;;pôlo
,i Franco. O imcriallsrao norte-
americano passou a proteger abar-
t.-tnrr.ic i. "Caudilho", 

em (roca
ti' conccssOcs ijue foram vigoro-
samente denunciadas pelo P. C,
lispanho), Ainda recentemente,
Dobres Ibarruri revelou qu»Franco autortinrn os norte-amcrl'
canos a construírem aerodronio»
nos pontos çsii*aWgifós fundamen-
laií-.- da""Espanha.

Nesta situaçSo é que voltara
a rrr tratado no mais alto trlhu
nr.1 cas nações livres o problemi,'" «-ll-n-e fascista, moldado e cs- espanhol. A opIniCo democráticatabclecido prlnclalmcnte cm vir- rl„ mundo fateiro vo:ta-se para d

i ri
!.irac i*,;Iic

i nroiicnlcj que-

vereador

osturn*-"-. de-
írmanío ¦ c-»-
¦ Prefeito, Un-

ti.de do auxilio recebido da Ale-
manha nansta de Hltler e da Itú-' Dizia

I nindn o Imnortante documcnlo'quc
as atividades do regime frtincmls-

j ia consatuem "uma sltiincfio qiu¦• nina . meaçn potencial á pn:: t
I s srpurrnça Internacionais".

F.-i-fcr'oi ¦: -nic a n-scml I
' til da ONl' uni lima |\.

a,,, - P*-*-*-
y. .U. na expectativa t'c que se
jnm tomadas sanções enérgicas
contra o criminoso "Caudilho",
que se mantém no poder à au-fnc'e auxilio das forças rcaíiori.',.-la.»
do exterior e do mais selvagem
terror contra n oposição rcpiibli-
ciina no Interior do pai..-,, !'¦: inad-misí-lvel oue „,„ fegime condena-
i«C 1'Oir.íi f;v;. ív( i ,«

..o i ,i pa; mundial j*,
a"

massacrando e torturando o. mais
heróicos filhos do pos-o espanhol,
homens e mulheres, numa afronta

o concléncla democrática mun-
diai

O Brasil, cur assinou no Cos-
srliio do Segurança a condenaçía
do i-eqime de Franco, ostá moral'
nrr.tr comprometido a manter rs-
sn posiçSo e levá-la à uinsequen-
cias práticos, Tal atitude obecerá
á vontade da esmagadora malori-,
do nosso povo. cu|o .sentimento
BKti-franquIsla |A foi r*<pre,%te, cm
duas moções de solidariedade Ho
Congresso no povo espanhol çnas memorável.» jornadas d» lufados trabalhadores rios portos de
Santos c do Rio, que se recusa-
ram--a carregar e descarregar o»navios de Franco, expende-sc com
Isto as pravocaçíSes e violência»
da políciu do "professor" 

Pcrel-
ra Lira,

!-sí."o sendo preparadas pordiversas entidades democráticas
d;* nosso pais, mensagens ao sr.Irlflvo Lie secretário geral daONU (Lalce Succcss. NovaíorlO, e a representação de nas^so pais na Assembléia Cerni dasNações Unidas, solicitando queaquele alto tribunal torne' efeti*vas as sanções contra Franco.'imã s-r-* que o "pra-.o 

razoável-"
i;> foi ultrpaassado e nfio c pos-

l "i i no\os iidlamenlo»' P-'ra I para a solução do problema ts-ontiuuar ptuihol,
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eiv indicações M ínimas Das Operárias Do
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AFIRMOU O ASSISTENTE GERAL DA DIREÇÃO A NOSSA REDATORA
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tmM t **,«**J I F"TT™* '.u-umm myewffw-m »j*>r~ «

C% I C4 ' *» twWlMM» Br»!liel«i 4»
A *l*t» do MAllllf»» B* BMtJM

ligo *¦» letiBliBüi »m MifBil 4»
•<>4*«tira «sint» nUn* «^tMsrnt,

memai tm c*»» w i-*«»4r »«*
b*^*.»*! IT^l í í*í^tr«4 L*?*, ,p£1íf^i??«^***íi_*****a,*'*a* *H,d*** • i*"*'1Aumento Geral Ds 30o/(

Os Vendedores e VIají
NENHUM EMPREGADO SERÁ ADMITIDO COM SALÁRIO IN- !
FERIOR AO MÍNIMO RESULTANTE DO ATUAL AUMLNTO - wf*"1* w ^ "^«•^
O QUü DECIDIU ONTEM O TRW. REGIONAL DO TRABALHO

«í»I«ÍHí#* «II (|«t* liBjitalhsi, «ia **j|a» *, i»»a|,,., .\.» «?jki|»iÍíí» 
" " 

ivtl<««»«<-«:*,«vm wmmmà& ««i* temem, «nw« ttm ímjm bbbIs »»4*:«e*» m fiitt) tf* i r » tw !?)**«.» iitilssliwito «.«?• »^i#'A* I? toar**, .!» feite d* ^«ima «« «TtHtii*» rrrt*--M*Bi» «^ «***«» «> sm*j«j «f* *'i*ir«si»i* t»» !
- i»»..i.ir .«- * BDfr-t* um ttfet» l m m «m»»|n#s*•}»*, s*.a s^sjS

rta, Ato. »«i4i»4irf'«. iti» ««&¦!«!' «rm* m ¦m^mifilfi «í- *-*i•¦«*•*
*» »p# t»'*#te*l It l*f*l:4* <*>Ít«4K «tt* bsjMbmM |*m « li»»*»«**»- A* iwíim tmrn imi* ni. I i>ti*i M-«v<4 t'n.,1. .».*,• «.s

!* *4rt»«*tttc| s*f*»r»rt^Sií!ij *¦#»»
n«* im it^wiãiii a taiuis),
a iu* lf*,-»|iii* «i* Ha Vimli*,
t:vnttr»4 «<|«u«it,ni4*tl«4 «Io <.*vtr
*• i-,%w «itte fi«i.vtitii i mt

*** imí4l»ç«1#i,
— |t«tn a |**l* tissl*. — «Um»

«Mit;*, Píntii» (U Bll»*. «" pi»
í.tA»!>,'..-:o.» Õ* l'*l* wn | - -

^'«M# wm **.f*«r»t«ir««. ^«te 45 •'
(Jtt 4>vt>*> «fc«««. .:•
. «TiUÍü'«A l\ílt/»«*lt. líM
.(SITA AS l.\»TAMt«0t-4>l DA

RMÍRüsSA
tatl »ÍHf»4e «a «iB» «rfi*Vt'«»

44'..4,.«l t

KAttf* fl !««.« »••.» <J.*s (ft.f > - ,
BS «-„í*4 «f* ts»**«K» 4« »»4*« *.
t--*».;„ t-4 Ish.».««.(. «.»,- «4» a
•v, t«.,» *4».,'**i$* * »«.»«-..«»«

-..-.-«'.. <J* «««. !ll~ 4 I !«
li* i i»,..-.i'.. ''ti «MM »*)'
«.:«.,.... |BM 4.. •>«..!•««»« «V*
iB}«.»p-4. ¦IbMsjWII • íeítas) »«•
niàUfM d» ....«i£*...!• A 4I>
»'4,s.4 «¦--'* ir^iimlo 4« Iia*4i*IB
i,í»isUtso 4* um »T»;-4ir»tl* «kn.
látio

fiimintiiM. shíb». untB rtf»
jH^.üi qu* l.yt «t *«i| Hi.i •
«itiif :.-;.-£= 4* «'»i «*** b l«m»i*
rt«H« tm i itr.ii» . m um r*pr«»
MBitBle 4»>* .;< . ;-**l tt»

Õ* •¦ ¦ : =-. i---t » 4* fim.» 4i*«
pc*n <t um CtutoB »:¦ ttm ».-

A, il«-'*>4i.4-» l*Ji4V-*ítr ttÃ Mm> . •!« UiiirTi |i.»,a d »'.' vJ--,-' 
't:«íi- 

^4-'sf-i4» * «ti<ni<> 4» *..¦«.«.< '•.
rrmwimtiwf»^*?-* «• trtr«» já «s«s tw»**^»*, | wl' «¦****» »iir-t»»r«Ni «U nrm*. a

Ua*, tt que 4«**r.jm>>4j «tMtinis «

0* etapiv*at.*f >*r*atletlort* «
«i»J*ntt*« «Jo foin/iíio »U"b O»
plisl, por lalcmW.iio 4o Jtln.lt»
ralo 4a torpor*'^ •. vialidin, hi
**fl-.» DltSSt. .-.>ii..;.t:*',.|,.
.mi :¦» A >I.----- i -• . : unia
jn.i. .1.4. -.1 -v.- 4c »*t«.ríot. 0»
ri.:.,, ;.!.-.i.i ., .'....,¦.,>.- cm.
pt**«i'i' t-« «niií •»» t»»itcf in»
imiutlat frsfsstsrsin, salvo
raras r»«r«i4f., .n.i.i, a ut-
lr*i.!l«i!ifU ti"» ciiipir*. .tloirs.
que. n* sus tpt**tt lotslidsiJc.
m»lm te tnantUcism nst su>
«üfoclss 4* conrflis(«o, r»*lu»>
ds* ns Jutllc* do Trabslbo, o
«ti* «Iclcrtuinou o |iro»«*sut»mrnlu do «Unirlio, *td o Jubu»
mtnto oolcin realíUilo no Tri»
i-ttoal Itcclou»! «lu Trabalho.
a: vi.-...« OBIlAli DB TltlXTA

1-t.ft l.iATO
i**»n a prtttnta «I* slfun»

rotnpuntntr» «Ia cor-purscao, dl-
«isente* dot timtkaio», *u».i-
!*ate * tuKltulo, i-.r Inicio «»
Julfimcnia. O relator do fcltn.

lui* AtiVInisr lltltrâo, i*«- - ;- «j timcnto psra a tu* -. ... íi*.;..

¦* B***v:,l«t''.,J'-,»,-c-4 r '

13;. Mnj

a Ititura do* »«¦...»,,\ sttuir o
i . i.-.t |itt»tm a r»*mlnsr a*

tArta* prelirnlnsret ....:-..
Delot «imllsdot. l'ma drUt, b
.le »i»r >ni|.ç*. trfs do 1. II. T.
I'.'» rvi.ft.inrr O íl«» i.i.». vltlu
b «Jceitlo «itleríur ter tido da-
da rm tiUiina Intiíncís, cuu 4c
imiti», pela T. S, T. «ju* wo.
«Itfic4ju o scoiMio do '«. II. T,
.in tu* «|usi« lotslidade, foi
rrieiicida por uiiMfniid*i!c. -'•«¦¦
t« repeliu, portanto, o etlra»
nho caso do .:.-.:.. «to* ira»
titlbsilurti n* lnilú»lri* de Ua»
Li* e vcrnites. «juc, por teme-
Diante motisi», »* Jutgatt o T.
II. T. incompctrnle para Julgar,
e o T. S. T. tamticin. ocstiooan-
«I» um eonllilo de Juri»piud«n-
cu. de dcisttrots* coiiteijuen-
rts* psra o* tuirlUnlrt, dei-
\ando-ot tein nirlut para lutar
por melhore* salário», até que
«» íiupitmii Trlliursl 1'cdcral,
drriio* o conflito.

A preliminar da ltr«lllmlila-
tle de rcpretcntsc&q, Isutlmcnlt.
foi rejeitada por uiianlmUatle.

O* ailv«i»*do» «Ias paries fl-
rrram a tirfesa da . ...• dos
:rus constituintes, terminando,
o dos suscitantes pcdlndu pro-

TRABALHADORES
Cr$ 980,00 HàAlM de dlvorsas maraas A vuta o

a Traio. Consertos, troca o reformas.
A L V A I A T A It 1 A t

fclllos Tropical o ..- -i.nir .-. CrJ 5*0^)0
Costume*» roslnilm» o Tro-

Pleals  CrS 315.00
Corte* do i-a»iinl».-»s dc*do Cr$ 83,00

0 FREVO DE MADÜREIRA
(Aborto Btó fts 21 hnrns)

« v. Cortas e tonirin Rua Cnrolina Machado, 50-1-A

Basl^Hr^ BaCkBBSv.— t -5
*bbbbbV»H IsbH"^/* * * /^^^^aBBsHBstwL. * fe *r

« i. 4... t.iv,,:«,),,. p. .i.ii.i , «ju»
fAt» urj,*au provlmenlo, pelo••'.nu» ii-. t|ue .;.-¦ irtpello *o
íindlrslo «I* ln.tf.tiri, Trtlil,
qur nlfüi.ii cslsr ini|»<it»!liili.
t..i|n >',- errar rum ot onut «ie
ijii.ir.úi-.- aumento.

X»v.«iiiridc com * p*lavra, o
relator, tr. ,»t!i-l«nsr Pcllrao,
«•'.:¦.u ii!» «.,(,.i«í . ,.-, ,i|.
inrnlo suliellaiiu peto* sutcl»
I.i te, que ».-.i:..».. n.tiv ....
*M 300,00 até l.«5 CCO.00, sobre
a paile fU* .'oi talaiio» «>u»
vendedores e 4b msit uma adi*
ednal iSlire a aiuila de eu»U
ps« ¦ os viajantes, altin «to au-
iiii-;»i.i sobro a parte fixa.

O rcvlsor, Juis Toslv* Malta,
votou : :i « ..-..'¦. .<•> sumen»
lo rn I de 3" "¦ «Atire ot »»U-
nos rrsullanles do snmento
pniveniriile do rciulUdo «Io
julgamento •)» .'¦-«;:.. eniertor,
a vigorar da tlala de ontem:
com limite ws taUrlot ali ..
Cri '.000.00; « condicionado *
cem par cento «le assiduidade
para o» vendcd>»re». Votou sln-
t!a no ti-nti-Ii. de ser proibida a
admltsSo dc qualquer novo cm-
pf.-r-»í'i com i-íj.io menor que
o rcvulltnte do tsKrlo mtnlmo
orlnmli» do aumento aluai.

O voto do Jul* Toste» Malta
foi aprovado por malorl*. Vo-
lon contra, o sr. Paiva Fernan-
de», representante dos empre-
cadores, que se manifestou aln-
da contrário & eoncessSo de
qnnlqurr aumento de nalArloj
ao» trabalhadores, alribulmlo
aos aumentos a careslla da vhls.

o rsStttjttrâtvt*. PÓ B**?** *jt*4»rr
ti..-» rt>*» »!«m«tfi»r m*tlmr o
feimiajBr e«?tn fts*5-* »-»»>»**!*», O
«l'-fij»««»í» qij« if»f*„n».»« I» *
rMt*CO (si* «.* i- iv4.» de 144 *>\--ia. quanto mau i»«» ernum
|wf oi «M| AÜMl* |!| .j«a {«£0
14*1* «U** |>itj.*ft«it|t.» «Mt «Vis
4* «ttíií*..

;.;« ifm Ir!r»»5tr, n p*H 4->«l» ia««t«> ptn» um t<,?Ma l*m-n».
,'. í - |«44s» qt|», («tm |.«ç»>',*«.«.»« em n*4a o toiwiiip. j.v4^««j»tnt*r 1» rumutoa 4e de«f*n>»i psi*
wrtNTlu A ctí:.-Aoi rpAGAO
i.XUi.r.M J4C%'OlSlt!l NA U>?,"AO PB l,AVA«:KM«j wrrtto 4* itvsecm de vi.
«tt»* n»» ii!*.tí»'..:;.!» é t«*»*f4«"i»-:.. Imptttorl» inm» r.t«ni»ie> A(.«ti; iidJíio vtdA In* imi*»-lho aa cpeiArta* dü meivM o»

dos¦*•> t? *»*« a sTnIruna» etrt»
le, van»** u<no t»í-,»-.-*.». Cái«ia,
tuna que d!«a v qu» **nit, etu
ittürft» «-íifi.rtjisr. rui «J'4;«««ii4^
«•„.t* ii.'ifií« irm nem *at»«
|4i««iue.Chumn-»* Arlei* KerieiK.•tiiün*, Tnbülltavü IA ds>!»ano* no l*oti«ialoi«o «-. te:'4>»
nvrisr. «ítftr.sv* Cri .*,«• |> r
I - * O --:.:«:- i.iji .",.. 4s iiiir
ano* i- .=,- •«:¦» ;«¦... »*!•;* o mo»
ii-» d* sua i|i=j -r.-*. Tem 41»
«r!t . à l-s»5ri-.l,'j-;ã.i e Af féíi*».
Um i nao havia, numia» *.i«>'*
a iiiap.tin. rAo eabú» a* vlrwt
¦i encontrar .,«.»{.,*i4-« ditícutit»»
•ii para i. reconheelmenio «ia
•eu* diuittis.

iJurtino* uma* a outras. Os
*aL.«ltM» ptlfic * ha menoiet, m»»v j 1* an»», A d«.tpeito dl*««», n*. Iama n? que irn^lham na *e>cU» 1 t<«reaAito >!,-.,¦«» !;.•*,.:. Oiiani^,• ':.-;:-. 49 vídr»*-». * d» t*r$i H-nfíí, na »--c*o 4t nrsxam ó>5.0 por *•
nlinm cm

i»rw}-»!i'» 4a M«i»r#»rt(, feda
|»»t* «,i«.4«.« »'.4«l, ti, ... »«.-.«„
ns.*» - ,«i. bb iiiti:i.i.i ..
«.s-UirBistM, í*eu»s»«i*«i*i.»4i»* f».
t«» tt, C«!,-. »^.í",«i !«. tr!*; 4%sanejtio,

i i' fuM-i i«V4s» a* mofimoo alia a • ••- «ut i :•«»»»
ir-.-t.Ur.fí» a* !,»»,.,.-..,-;.. J!
I«t :' • i - ".:.-!. I'.i-j.), p-4.
bbbbsM Sfiifiear qu* ««• tmptee*-
tt»** q»M atl irBtwtHam. meu* i.
ir» a» i-t-ctauM a» iA4as «m> •*••
..«X>4, «S«t . i • ! » 4* í .*-. ¦
, -,«,tA(. a .-:..-, B*BB**SB«IB*
4« r*rt» «ta 4ir'*;í» «: - lum»
fim.» «« mi*C4. 4» »'<*¦« «Je
Kseieit«}ís*t« «mt **n ntHain,
1.. II »|: %rt1t4*a t>m Imp-eAv,;!*
««vemai* iiiBan»*, qu* «. rmit»,.
<ta difiiibui ...liisi.i-i. « i.-: -.»
a* mi^aa. iBfialadss cm ranf..r-
ia.ei» - i4-;i. rtn «aiaa pio-vi4«« d» »«i. - ...tr» .;*.-,.
4e téd.» .4i;« |r*d;r*4.
|*S«a B •;'... ,;<¦ mm MUdr
U BSrt»l**W* «ta .:.;¦--.- qu* tn±

,M4t »* 1t1lif(fft*n1it do rvá* \ *t» 4» ofesnl«»',*o qua i^4*n»fita iBdáfirt* alivtta B»^m «r«í> nr Bprt»»*ii4>» t«'>» Iratatt»*'.'*:-. A iü«v*j a* empi*»* ja rt# 4« i4«,!*i«,«4i*io Moura«•» «miratanla, *¦-..¦*»¦» »¦ 4-..» 11«« .*»(. tirtanda fUiut»!. eümo
ta* 4* m* >r r*-¦• -í»• j». =».»-' | ».|t'i|.. .',* sua* f«»pira«;dea o
t-'!« »i*ií*««i««i,4-» «-.*» »*<• mo* I • >•"ii- tV* junlú aa* «r. ¦"«•
•-s, 4:».<B«,»4a* 4.- ira.1 .r« . !. i<4.-i«' O »» rlfiUí.» p*n»» qu*.«»»«*» taco «mt. . «;« iwirra. j |4*«» seii* viivel. *> qu* a* pro-tr* • ra»»* o qu* *# luinar ir»4t. j lirtÃrto* 4» etnpr**» 4e*»>km,
*»**, a Um «ta *tit*r «n»i4i«i**Ictr*»f««n»e, msnter o lne*niiv*rn* mó4* a*« mesa*.».-4»» s* «neiAitasi, *»*t«iíe#«i
»io44. fio tutu s#!i4**« k esíii*-
medico uma tta j « tu* e, «. •

a pau»-- esitieni» ei l**»tn»-
isiort-i o o enpjrlio 4» «roeper*.
çàis da ru}o* r<i--' - » -« )*•
Beilelartio amba* *a *•!.«•.

*««»,»B4B»,a)*a*^.t**^^ b*J*»%Sj|*\#«b1

hora. «\* maiores ca» v:.:i.« *v. t;i;;.fc - •.,!¦.»" 4ii«»M-| »C"-«np«Bi«a» a. Infurmeu-nt»* que
média. Ci» *A«X K*it» nu* «-telusiraii.eitteB* menore*. ***** p*i«b«a ma requtao

OUVlBtO* «*»* IH«»e*s qua a tisiill «ttWtlWWttt «m *«tt» .i'lü»i
do JtinUterio do TraiNtlno. «t«»*»wtoo *»»* qu* c»n»«<»»air,(«s
«it^na da* tua* '».».« qua fe*
»» liwteU-»!*!;-*, en«N»ntit»u men».
ie» r-.i.ju.J» *e^â<» o t.dt'e»tia as«"'.;¦(. ,.'.i' i-'-. ««*. a* colm»
ccnunçwram no mesmo ps,nuth AsBVtdo, por «txmpio,

i»m salAno* ai* Cil t-.*0 port. ri. üAo, entrelanf», mlnmta
a* operárias que n•;«-. ¦'¦¦¦> {,'¦>«
ni'.') na folha, do in- . »t-,--ni". '
guBRBU uma citnrsrn u o

nt5STAUi:/..Vl"B
A* r.-r;- ¦ que RO* f>l%v.-.m

»t.n!limarai!» a denune!* tiasl-
«in ao r-, - - - . , • • i ; ;« ontrtV. men, r, • s .¦ »n ¦» oito m«t*t na

1 

**»«**» *» MtsItkSMCavil VI*** *T»*7t»*-"f ni»-*
que!* tt n-;.;.». Vli«1nla, uma me-

..............,«..»,«,».«.. mm» ,-;:;.pitic* « cali. ». mt»-Conformo pud«mo* verificar, trau-no» tuas mio* maicâda«•:¦*.'. é itranda o numero d« ope» ue t stes

Dit. PAULO CTSAIt
PIMTNTi:!.

DOENÇAS F. OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : — nua U
de Kovembro, 134

Telefone: GM7 — NITERÓIRESPONSÁVEL 0 PRESIDENTE DA JUNTA
DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS m
O policial Manoel CorJciro continua a levar asso-
ciados ao desemprego c à miséria — O caso dc \ 0^:% %$ -*1*1*

Sinesio Goircs da Silva ív^^ %-*^

i*rias qu» nenSes» a nwíJMíit-t.
do im* !'in «t» rritehe. As ca»»-
«tes que tém filho* ¦ - • -;«¦•-. • vi'*
so arrumando comu i. n: -m l*n»
trptanlo, a lei manda <|ue o* fA-
rir tens quo empregam mulheres
ne i'. an»* para cima. em nume-
ra espertai a U.;.u-, IX.U-.-,rj Io-
cal apropriado i«Ara n iruarda
dos filhos das operárias era pe-
rlotlo do r.':-.ii- • -•¦«.--..

Acham que, s« JA esJal* nn
empresa uma erecho em tmc«o
da ln»li!.içn<i. o justo seria que
os empregadores n. termlrtSMcm
)-•¦ \ quo entrasso em funciona-
mento. Carmcn Sanchex do
Monte, que nos falou «obre Isso,
seria umn ds* que turiam su.»s
condir,,,. «Io trabalho melhora-
das com o funcionamento da
crtche. Tem um filho pequeno
e, do *«u minguado salário rlv
CrS 32,00 tem que tirar uiu*
verba para pruj-ar a pessoa quu

— i*f<> tudo 4 d* - . > da* vi-
oras qu- «o quebram nas i- ««
ctitso, O sutil-., nao • p-Mtaaoio»s * {-.-tpg'! -» ttse cm q»,«».do vai «ma p •» o -•.*.-..
curar as mAos

Acnam, em *»¦» matorf* qtMa 4-,ir««Ao do Li* itstoeto «,;i
na cr.coi.iimr uma ».:•.;;.'¦> paraa>|ce!* ptonierlia.
1'KiJKU MA13 TOLERÂNCIA
COM A HORA DE ENTRADA

«..•.-• problema qua sent ¦«
0 o ao rtgur eom a rtarcacAo
eo eart&o «Vs a horas. HA um
pniirdo d«- tolerância d* 10 mt>
nulos, d* scôrdo com o R<**ula-
mento. Todivia, »e chegam cln-
eo minuto.» atrasadas, perdem
o tV.i, 4» trabalho.

Kataram sôbri- as dificuldade»
«ti conduçAo. os probleinas ¦'.
casa que tem que resolver ou
aus'Iiar a família a resolver
pnra fftrnnUr n «bnla» do dia.

Sflo quase dioric» as reclama
çôcs que rccchecios de as«odsdos
do Sindicato do» Mrtslilrglcos
cont:a as tropella». «rbltrurledn-
des e vlolínclas dn prcpo-.fo da
polida e do Ministério do Tm-
balho na direção daquele orgSo
d*» classe. O sr. Cordeiro, pro-tegldo pela» belegulns da O. P,
S.. utllizn-se do cargo que lhe
deram, de presidente da Junta«•ovemaüva, pnra perseguir, dc-
nunclar e, finalmente, lançar no
desempreco c & miséria os meta-
lürgicos que nüo rcram pela sua
cartilha.

Ontem, esteve em nossa reda
çSo o metalúrgico Sinesio Go-
mes ds Silva, mntrlcul.i sindical
n. 1.570, e relatou a situação rm
que se encontra.
MORANDO POR FAVOR A

MINGUA DE AUXILIO DO
SINDICATO

Sinesio trabaihnva na Marvln
S. A. E cdssiJo c tem filhos.
Adoeceu e, obrigado B ci-ixar o
trstalho, procurou o Sindicato em
busca do «uxlllo-enfcrmldadc n
que tem direito como associado.
Foi quando soube que está sus-
penso por seis meses, e por Ifso
sd lhe assiste o direito dc mor-
rer de fome com sus família.

Na Santa Cosi dc Mlicricór-
dia dc Niterói, onde reside atual-

\ mente, encostado cm casa de um
companheiro, recebeu n assIstOn-

cia nií-Jlcn que o seu caso esige.
Mas, cnqusnto Sinesio, su.i

mulher e seu» filhos passaram nc-
ecuidade* c prlvaçScs dc tôda a or
dca. Cordeiro c seus cürapllct.';
nn Junta Governativa do Slndi-
cato dos Metalúrgicos, deitam cn-
(revistas pelos jornais e vivem A
tripa forra com os proventos dar.
slrccurns que ganharam do sr.
Morvan Figueiredo. As coisas
continuarão nsslci ntí que o pro-
Ictarlado esteja novamente erga-
nlzado ca suas ComlzsOes dc Dc-
fc.',a do Sindicato e da Liberdade
Sindical c cm condlç.íes dc etlgir
do Ministério do Trabalho a con-
locação Imediata de elclçici sln-
d:cals livros c de acordo com n
ConstltuIçSu.

¦ SM  .1.. BSBBJ

^i*HS 
""'••'•¦'^-r. *S2S? 'J*T

COMPRE SEUS

&JMMM
Orica C ^tincnfal

Oflcln„. próprias
FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 1 1 a

"?i*. i

cato dos Alfaiates e Costureiras,
nosso redator quando oo uitmtnpj

}pu;s op ns,iy.->(7 ,tp opssjmoo np S3)UdUoduioo

¦ '•- " '• ¦ f ao qu* b lei .:•-'.
iitiM paia os itBttalhoa ln»»lu-
wiís c*4 p?»iim*i««.i'.-1 i.--i», a* 4.• ;iv» que p«r>coirtmiv* o.'.»or.<u4-,f4» que nao
eat»i* .-r.«'. ir-., .iirns.. a ps*.«a;:sm ds chefi» nAo provoca».«4 menor .-:.».-.;«, „ oijruinas
d««j «.peiArls.* que forem i»orr.t*4* intenot-aA-ia. re»pondei.tm
com perfeita ••'¦¦¦¦:.•.••

O *r. .-,«-. *:; .'¦ -jj-.v » as
lútna* de ;.-.•;.--.:. , «tas quaisto verificam o« nível* de «miaiio»
qus acumram. Ma», alem da•Mie\'M, emual dlttritiuida a
teeiU* os empregado». t*m ainda
.» dlrtilo di» retirar «-t.-sníamcr.-
> , .»«^«} ra fj.ii.ii,- r {.«er
r...riit,.tM,w*. cuJa ImpozlAAcia
• -.;.--« em í¦¦'¦• -. r• ei».,.
»*'». 'ii*r*nios «nn mãos cnla»
do :¦..¦' medico* r - • - M
uma c -rdrla vitima do «mi
acidento e:o sua própria retl-
ni-ncio. e contas de etpccialMa
cm m-. • .. pulmonares, a rufa
carjio esteve uma emprcsaCa
que, hA c*rca da do!* anos en-
ferros, vem recebendo *...*¦
mente o seu salArlo mensal de
Cri ." 800,00.

a i:«i(a oa Mfiuro do arlden-
te* de trabalho n qua se referi-
iam atfrumaa operárias falando
a nossa reportacem, ¦• suprida
pela firma eom o contrato que
a lei lha faculta fnrer, ir.edian-
te depósito, com hospitais o mi-
dico.i particulares.
80'UCAO l'Al!A A« REIVIN-
DICAC0E8 NUM AMBIENTE
PB COMPREENSÃO E CO-

OPERAÇÃO
A vt»lta a quo n*»« rcferlmo*

confirmou ns Imprc-iiôcs. tr.tzt-
das da reportagem: trr.ta-se do
i.-.i i eraprerv progressista, diri

Dírc-Jo d«
LOURIV/VL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

PANFLETO
| UM SEMANÁRIO DE COMBATE

A venda cm todas as bancas dc jornais
W*^b»b1Wb«V«>J^ bj M**^-l»*»»t*«B^^

Ia k\úvr-, h Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

nos MirrAi.fitr,it;os — a
Juala lioverastiva do fiindli-s-
lo, * 13 do corrrnta tl.-u nu»*,
««¦irada «!¦> prversto no Tribunal
Hr,-.. o-! «lo Trabalho. Ainda
nlo r»ii marrsdi» a «Jala da mu-
dffnris de coneill*i;*A.

DOS ;:i,tl!.\lll\l>oi;US N.\

i)n Trabalho nSo sprettnlou n
ilrvlibt lacdo. O sdvofsdn do
Slndlrelo »uscilsule deu eulra-
dj. n» dia I." d«> corrente, de
um i.ijucríi - -. n* Seerelsrla
d» Tribunal. t»l cisando a d"*-
li:u.et>i» d» perfio e a indleaçlo
de ..utro. »í»*nd» eom l*to obler

INuISTIll A IIK PANIFIllAÇAO ! o e!»r«v .mento da totucSo do
i: CONFRITAIUA — J4 lor.»m dl»*IJ(o, r,uc li* vlrlo» mc«e»
IBlrisdas as | •riria* na rsrrira
«le algum*» das vlnle emprfca*
indicada» pela» duas parles. Os
primeiro» trsultadns suo favo-
rirei* ao* tutcltantes, •¦¦¦'<» ler
f'.*r.do provada a boa siluacao"rn,, ds» empresas |«-riio-
das. O laudo lias!, porém, dc-
;i - i •('. ainda «ei.-a tle um mvs
psra ser emüldn.

DOS EJIPRl-fiADOS XO CA-
MINHO A Sll HO 1(0 PAO DB
AÇrCAlI — Foram iiiiticsd'.» ns
perito*. JA foram iniei-iilcs os
c.\»me» , periciais na empresa
suscitada.

DOS UMPHKíiAÜOS NO CO»
MftllCIO HOTI.I.I5IHO, ItKSTAC
ItANTP.S I* SIMILARES -- O
Tribunal ltci:!«innl jiilcará no
dia 22 du rorrenle, ft* |.i hora».

DOS TRAOAMIADOItES NA
INDÚSTRIA DK CIIAPfiHS,

vrm t . • ' • na Jutll;a do Tra-
Lallio. .-.-•..*. irravrs p«r.
iufios en» .ii' ¦ dos Itti.s-
Ibadores.

DOS METAI.OnGICOS DE PE-
TIIAPOI.I5 — Apreciando o di»-
íiilio coletivo »i|*rftadn pelo f!n-
illral.i do» Vrah.ilhsdnrr» na*
Indústria* Mee/miras e d. Msir-
«lal Elílrlcii «la riiisdc *rrrana,
ronlra ns rmprfsa.» rmprccsdo-
ia», o T.R.T. rrjeiluu cs prell-o... ,. . i. :i:.,,(.,« pelos me»,
mos. mer. drlerminou que os
auli.* baixassem .'. Procuradoria
llcei.inal par., opinar »Abrc o
mírilii. Foi relalor do feito o
Ju:» r..-(„ Maranhão.

DOS MJNI.II.0.. DE NOVA
LIMA (Minai «It- Our.» Ce Morro
Vellitil — Ainda néo rnirou em
pntila dr ju!í'am'n!4i. ., qije de-
vci.i-rer fello dcnim de b ve*

GUARDA-CHUVAS K DEXOA- \dis: If ic!a'nr do feilo o ml
LAS — Foi transformai!., em ! ni,lr" Aslolfii S
d.'lii:*ncia «• adiado "slne dii

Srrr» e revlsor o
mln.*s'ru Vnldcmar Marques, um

o^n^S^^aí^ ^o-TndWdorperU. P.a ^^í»= »ímocas np:
sentaram stuis reivindicações
sem quo nenhuma delas •:--.-.
so transparecer qualquer queixa
t-ontra ns métodos do direçCo
adotados na empréta.

Na palesira que mantivemos
com o sr. Rour.n, cxpimcmns ns
usplrac&cs da» opcr&rin*, man!-
rc.itadas ft nossa rcportiteem.
Pemonatrnndo compreens5o, e
ruvclando n boa vonfidt» com cilada*. O Juis Deito Maranhão,
quo u dlreçlo procura atender que relatará o feito entrou cm
ns roivindicasôcs que lho líin
uprr.ietii.-iih». o assistente rc-i!
reconheceu o baixo nivcl dc ea-
Lírios, .'firmam!" quo èsso pro-
blcma será resolvido oportuna-
mente.

Sobro a questão da creche t»
do restaurante, quo já havíamos
visitado, esclareceu que o mn-
terial todo está encomendado.
u que os empreendas poderão
contar brevemente com um res-
taurante dotado de todo o con-

Iribiinal Superior do Trabalho
DOS FERROVIÁRIOS DA LKO-

P0LDINA - Jj f..i .-p.o.-.da a

examinar a c«crii.« da* empri-
tns que nlc,<:»m ma - .'uaçin cn-
nômira.

DOS TRABALHADORES NA I tutelloçt.0 do J:.««,dlo rm tlc|.
INDÚSTRIA DK PRODUTOS f"c* ««c.ctas, cnnf.rme drtermi-
QUÍMICOS B INDUSTRIAIS l*A- I n•,V•'•, dn Tribunal Superior dn
IlA MNS FAilMAClSUTICOS —Trabalho. O processo ji deu
Nfio mais :e realizara n diü- .""va, entrsda na sccrciarl» do
KÍncIn cteriln da.-. rmpr«!sus sus- I ''«S..T. c deverá seguir o» irá-

A

REFRIGERAÇÃO
Instalações, consertos o rctornrns conierclah c domésticas

OFICINA RE A
C. MAZZONETTO

EUA MARECHAL NITOIF.VKH, ,*-A — TF.L. 2C-13Õ5

ostureiras
a StOmissao ue Uetesa Uo Sindicato
LUTARÁ PELA REALIZAÇÃO DE ELEIÇÕES LIVRES E HONESTAS E PELA LIBER-
DADE SINDICAL ~ APELO A UNIDADE DA CORPORAÇÃO E AO PAGAMENTO
DAS MENSALIDADES - EM NOSSA REDA ÇÃO OS ORGANIZADORES DA COMISSÃO

miiis legais.
DOS TIUBAt.HADORÈS NA

Ro»n dc sessenta dias do licença. ! INDUSTRIA DO VESTUÁRIO Di-
j S. PAULO (trabalhadores nulíbrica .le Chapéus tlamensmiii- Estí em psulo dc juíríamtnln

P*ra. o dia 16 do corrente, noí »S»T.
DOS LMIMU.íiAnoS EM HO-TUIS. nB5TAUHANTES K SIMI,unes ni; petrôpolis -- o

T.S.T, julcor.i no dia 22 do«¦oriente.
j ROS MINEIROS DE S. OF-RO-MMO — 0 julRumento seri re.i-Irado no dia líl do corrente, noIr.lmnal .Superior do Trabalho.

r btssa1 b*js eme *m» em* ».•¦¦*

FAÇA UMA VÍ5ITA ÀS NOVAS INSTALAÇÕES
DA EDITORIAL VITÓRIA I.TDA. j

RUA DO CARMO. 6 - 13.° anel. - S/1306 j
DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA DAS EDIÇÕES

ViTORIA R HORIZONTE
LIVROS DAS EDITORAS BRASILIENSE, MARTINS,
JOSÉ OLÍMPIO, Lautaro (ARGENTINA) PR0BLE-
MAS (ARGENTINA-, PUEBLOS UNIDOS (ARGEN-
TINA), PAGINAS (CUBA), INTERNACIONAL PU-
BLISHBRS (EST, UNIDOS), EDITI0NS SOCIALES

(FRANÇA), etc.
ia ttm i bbWi .b*j . ¦ f. *. -¦ 1»..-.1H* (att *fk ¦^..•>s\*..»t\»_*»4S«--4»i-.r.ff*a,tl, fl " 6. ... •¦"->.. »1 !..\*. .•¦»-.. ..

O Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras encontra-se, tam-
bem, sob intervenção minls-
terialiata. No entanto os seus
associados, honrando as tradl-
çõl's c!c luta da corporação/
continuam dispostos a lutar
por i-xlo.s os meios lctrals para
libertário do süante do Mlnis-
tério 'i Trabalho e eleger uma
dlret '.;, em pleito livre o lio-
nesto. K, animados por tão
nobre propósito, estiveram cm
nossa redação, ontem, os ai-
faiatos Antônio Vãlonça, Fi-
larlelfo Meta Lobo, Raimundo
Afonso de Oliveira, Diocesano
Martins, Enrico Andrade, An-
tonio Pereira. Leandro San-
tes, Bartolomeü Lcvlta, An-
tonio Pereira de Souza, Sr-bas-
ti5p Mondes cio Nascimento,
Luis Knopt, Artur Ferreira da
Silvn, Djalma Marques cie Oli-
veira e Josué Costa, a fim de
em nome da Comissão de ne-
fesa cio Sindicato, recem-fun-

pagar as mensalidades e defreqüentar a sédc do sindica-to.
AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

SINDICAIS
Em nome da Comissão ."In

Defesa do Slndi o, dlssa-noso alfaiate Leandro Sant.it:—• O ministro do Trabalho,
em entrevista que deu à Im-
prensa, referiu-se à próximaconvocação das eleições smdl-
cais. A Jtmta Governativa,
provavelmente cumprindo or-
déns superiores, vai procederà revisão das matrículas, a
fim dc saber o numero exa-
to do associados quites, em con-
dições, portanto de vetar. Já
foram expedidos avisos aos
associados em atraso com ns
suas mensalidades. Muitos fo-ram devolvidos por não terem
sido encontrados os de: tina-

rios. A sede está sendo ahan-dada, dirigir um nptMo à cor-Idonada e, nas assembléias, dl-
poraeão, para não deixar de*minui a cada dia afrequcncla

dos associados. Resolvemos
fundar á Comissão do Defesa
para lutar pela realização dc
eleições livres o para incentl-
var os companheiros que se
sentem desanimados com a
atual situação do sindicato e
não pagam as mensalidades a
sc quitarem, a fim dc ser evi-
tado o absoluto dominio do
Ministério do Trabalho, que
realmente deseja que a cor-
poraeão o abandone. As elei-
ções se aproximam, e dela só
poderão participar os associa-
dos quites com as suas mensa-
lldades. E, as próximas elcl-
ções serão decisivas para os
destinos do nosso órgão de
classe do qual depende o êxl-
to das nossas reivindicações.
PROGRAMA DA COMISSÃO

DE DEFESA
— A Comissão de Defesa do

Sindicato dos Alfaiates e Cos-
tureiras, ¦— prosseguiu — não
tem côr politico-partidária, Vi-

sa unir a corporação para &
defesa dos interesses gerais,
entre os quais a liberdade sln-
dical: repouso remunerado;
suspensão da exigência de ..
100 % do assiduidade, para sc
ter direito ao aumento de sa-
lárlos, especialmente com res-
peito às mulheres; melhoria
das pensões e aposentadorias;
elaboração dc convenções dc
trabalho revisão do enquadra-
mento sindical, revogação do
estatuto padrão, reajustamen-
to dos salários ao custo da vi-
da e principalmente realizaçf.o
imediata de eleições para es-
colha de uma diretoria legal
para o sindicato.

— Concltamos todos os com-
panhelros, especialmente os
que participaram da Campa-
nha de Ajuda à FEB e con-.-
tituiram o Comitê Democr;*-
tico dos Alfaiates e Costurei-
ras n prestarem o seu apoio à
luta que estamos iniciando,
que é vital para a corporação
— concluiu Leandro Santos.

Aimlo nfio foi indicado nulro
par.» siibstllul-lo como relator
do dissídio que assim, (alves
conllnul sem solução, ainda du-
ninle vários tnrscs.

DOS TRAHALHADORES NA
INDUSTRIA DE CACAU K l!.\-
LAS — Os perito» j.i Irrnilni-
ram a» dillcfncins n;i escrita
da» emprísa» suscitadas, dc
acordo com a determinação dn
Tribunal Regional do Trabalho.
Picou cabalmente demonstrada a
excepcional situação econômica
de tóili», rnjns lurnr. líquidos,
nn alflumas, atingiram .1 muis
dc CrS 3.000.000,00, enquanto
os trabalhadores Kanhnm s.ili'.-
rios em mcdi.i ile Cr? ISO,00
mensais.

O relator tio feito fi o jnir.
Tostes Multa, devendo entrarem
p.nila por lodo .1 mes em curso.

DOS TRABALHADORES ,'..\
INDUSTIUA DE VIDIIOS C.i-
lírica dc Vidros Mcrili) —- O //--^STribunal Regional do Trabalho, i (tipor unanimidade, concedeu ao |l vtáy.
Sindicato susciluntc um novo •''
prazo tle 20 «Uns pura ser renü-
zada a assembléia destinada í,
aprovação da suscil-içâo do (.'is- Torna lisos 05 cabelossldio pclu corporação, cm esciu- mesmo nas pesscaSllnlo secreto. d„ «* '

DOS MARCENEIROS - .lá ..
estn esgotado o prazo para inuustrla «3(í
realização da perícia c o jicritu PERFUMES VALETE
Indicado pelo Tribunal Regional I Vicente Sônia; 12 — Rio

T E N H A
CABELO BOM

USANDO PASTA

Âi^fLjg)

CAPBXABAS! Cariocas.
LEIAM A

«FOLHA CAPIXABA»
""¦^'Íb^ »«« "^
AMlMtura anual para todo o Brasil <>* mimNúmero avulso no Distrito Federal  Crj 0„
A venda A Eu» Bento Ribeiro, 98 _ 1., Mdar __ D ^

*vtsnm^sasa*vBf*zhaSf3Bis^^^¦sCasi *n'SÍ.Vmf%&ã&ZX-t.
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UM MILHÃO DE ATRAÇÕES NA Fi 1 *?$ Ç% £f
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Ma/s De Um Bi/não D
Sugam Do Povo Brasileiro O

r-7S!5Kzxsrvr, i.

Cruzeiros Por
Trustes De Petróleo

i* 4fif*Y £**w^''*Pfiit''f'2
t '\±?%Lr .«**«áP** . à .Jl

'J* 3j Í«FytS. *'j l»«».WS-Ví-,4> tl-Ulibfít.» >|* |Jt«!|fitV# lf«
w*m\ \**'\&*&*tf*\ lwi«twt*i Prçwlitr tpic cai rwtario
ST*. J. 4»^^Jt*».BMB •!¦ Oim-tü». a**4t,Iara;íi ntt\lsISaSH

JA DISPÕE O PAIS DB UM POTENCIAL PRTROLIPI.RO UQUI-
VAÍJ.NTO A UM ÜftTIMO DO SEU CONSUMO - ALTAMBN-
TE OOIVaPBNSADORAS A*S ATIVIDADES PO C.N.P. - ,SA!K>-
TADOS POR PALSOS PATRIOTAS OS PROJETOS NACIONA-

LISTAS DO DEPUTADO CARLOS MÂfelGHELLA
O* CiUut e.-t t* Vft* |J*-

•/¦ftJo *** »A*»*4» é» rstiiislaa da
.V*t4 4*a i ..*« -*-.* Údê 4a *-*
tt» l*^--4**s*aM p*r# » BJWfMO
4» PttttVa. I»*fçí. tt** «iwfe.ta.
»-** tüõ o«»'.4 II*"»* Paii-c*.* i
tle ewifvi» t*!«Ts*.*«t m t^ti*.-»
1» i-í.4 («ti» a mttm tJ»tí4» ot
t,-*t m*.:,J ptt*. *'o*t 14*4* etiff-Jf «H
ir'tfít*t, fttA tt* ...¦.'¦. i da •»
f.it* ff*»,,.tiS*«ftir. „!- 4*.
tia c »«¦¦ iff-ij o tpt* #»ti»í»iTO-i
.- » i- ..,..* i.*.4A»t e e --""•* tico*
i» ,;¦., Mpppttaitso* t i-fl-í.*i»*i
««nt, Rua t a ttaira ptthiwa. eta
*íf.»*«r. e># coaiiilfa «4 tateie*.
tt* twwtJtn,

0% POÇOS OA BAHIA

No it(6n<avo taiano, et. U
» -¦ • M ;.*"< fli«¦*-, a jvi-í- i;* de
!»?«'•* petraSifeiaf. o* iti-.:»».;..»
ti 13 4* (trio C. N. P. at» W
4e tkrfl d***!* aoa era» ca »e*
tptã te»? {*?<«« jwluraio*. Mi p »*
Cos 4?-* ritos. 4». pe,ot tcc«*. 31.
*--,.• ,v ¦;-» II. r*i,t>« m cem*
p'« !*¦.*•» ls et.;-f*in. I.

A rtol#í%i* p»!,»i at 4t toio*
,. , ert pc*,»* tra At 5.1W hattit diA*Mo r i /ofioi ftdfWofot ot que tobohm ot prohhi naehnolhtat ,«**, mo *# inilelaA» ai o pe..da deputado MaritjHelia de Dia ]v&e, recetn - dc*«».

Depõe ii Usi Mi Ba Berráa

Nn* et* ¦'»- ¦ ¦> d» 8i*a<ie ca-
pa^taMl pftafvtna. Ãltralttca»
a ppadafle potactal dí».*»» j»^.»!4-4 4-M a tV.f.» dt * »*>l í-illl»
i..« J4 » i,.t <ia-T0f>«-4> rtãlt
«iti (---«--j,., « ,m nJtima 4a ...in
»..«.l..J*-J líirfK ».

O CONSUMO NO BRASIL

O <--m--?*4 nç Braiil de* fra»
..- .*..:* derivah* da *..ri'.,!r.» »«.-¦
«pa, et* 19**. a ps»»í»* eset»»» d?
íV** l'*l»aV« C tp.i4il**n!4»l tailbtV»
de biu-t, attJat dmdu-íat-

tth» t^faJMttlvtl .
t\'eo Píml ....
Alço laWiftcaate .
Cainliaa «tt a» i»

(«•O • MIIMtll
t~;««íi4 comum .
Qiiefotcne ......

Tefal cai litro* ,.

e&#?IAI7»!
2IMS7J0I

WI-IIW
W.VHVÍ

?^M»;i"4.n

passvtu os maiores sofrimentos — Trabalhadores tuberculosos abandona-
dos pelo governo — O interventor do Pará era conhecedor da situação

fUt.» •••.-.! i.-i lYfCtcntaias,
«r -•'.':*.' *•' r-. :».*-, de era*
:c)iot. .••?.-.» .:•.."-..:."-'.i fretei e
teauioi. vai aWm de um bdhsa
de cru.eiio». Notta Impectafâo
dot dcfivado* do prtrClco atsn*
cm A dtiUta teaunda parte de
liMa* a» i#«íAt cttmrrat no et-
ittMr. tvfo valor t4*!«e a cerca de
12 MIMvrt de cratebot.

AS REALIZAÇAES DOCN-P,

Antônio Felipe da Silva, recentemente chegado do Norte, revela a sua ,,,•«. do» «pie. a 
'ter*'««"do. 

tm-
odisséia — Embora n3o tenha penet rado no interior da selva amazônica, tt» iricmaciona* wocwãm ta.

w- -¦¦ crer que o Brasil nio dispõe
«!e rr.-. ?..,. para explorar teu
icirAlco. «!»•'¦» a en«msc toiea de
dinheiio — dsrem (le* — <;..- pa*
ta tal te nc< -¦ ¦ ¦ • - ai etlSo at et*
tatitilcat do Coatcllto Nacional
do :'.:-.-¦'¦. A* despesa.* efetua*
dt» pelo C. N. P.. desde I9IS
na* a Cr -I09.6-I9.U7.10. No
arí lunbn de l°4r> chcn-iram ape-
na* a OI 4C0.6Í1) 6S7.W. No cor*
rcr.le ano ate o nê« de lulho tua*
detp. leram de C.-S -11966.120.10
Quer disser «pie atf hnle o CNP
«::--r i.l.-i: menos de 500 r :.'••
de <•-.-<• rr • ou se|a. menos da
nsetade do que num tó ano en*
viemos para os cofre* da Standard
Od. rm !•...•. do prlrólco que o
Brctil consome.

Com verbas t..o pequena», o
Conselho !.*. conseguiu por A •!.*¦
!•••.¦."•> do pai* um potencial pc-
tiolifcro equlvalrnte a um -..:¦••¦
das tuas necessidades. Isso nos-
tra qne tu*, ot ceno*. e os agentr.»
di Standard OU naturalmente,
alndn podem negar n capacidade
do Br.i.til para aproveitar eficien-
ttmente essa rlqucra.

tXnlocdo Pelire da Silva trt*
I..:>•¦.» num* ÍAbrica «le tecido»
no Redfe. CarJtava mal. !'-•--.:
taxa arrumar omito empttop. Per-
eefcer ua taUrfo qsie nio f«teK
r.r fome. Um dta foi convUtda
para Mitkip«r ila " ¦ ¦ Aa
Borracha". Dbscram-.be que te-
tia om toldado do Br.t*d. lutan*
do no Iicnt intemo. ARm ditto.
iria ganhar bons taüsioi. Du-
xeatot cruzeiro* dlAiios para co-
tsccar. AnSAnlo Fcbpe n3o pes*
tar.e|ou. De nada valeram os con-
,rlhot patemos. nem et dot aml*
pos. E Juntaracnte, eom vário»
companheiros teus er.baicou ru*
mo A A'- -••¦' ¦¦•

Em FortalcM. * primeira eten*
lada. começarem os toltimcntos.
Mandtram que se dctprlasse dc
teVda a roupa que trazia — -I ter-
ra* c um bom número dc Ciiml.*.:
(iravala*, mciivi, cie. O qovernn
daria tudo. Passou a u»ar unvi
cíiIç* mescla c uma camisa dc pa-
no dc saco. que machucava o cor-
po. O» di.ts se Iam pa**f.ndo o
or. toldados d.t borracha, pousa*
do* na ..-!¦¦ i cesrente, nao rc-
cebiam dinheiro algum. A comi-
da era a pior possível. Complc-
tado um mê.* daquele martírio, os
Í0C homen* se revoltaram. Q.ic-
riam o dinheiro prometido. Entra
em ... » o comandante d.i RrqlHo
Ml.: ir — Gal. Gsl Cwtrlo lírau-
co — que ameaça metr.iüur c$
trabalhadores, caro se rebelassem
novamente, contrt * miséria que
estavam passando. Depois disso,
cada um rrcrbru a Irrúoria im-
pcrtár.cfa de 19 crussciros. Possa*

, te outro mês. A miííria se aqra

cue fie* ali Mfmaneclam tob
coatunte vfgtUnda. lir.-LHct
p.*«!! sJo l#:cr qualqtter m-rlacAo
s^Itc o tefento a que te dctima*
vam aqueles oulros irabalhtdo*
KS.

Mais líípj.-;!-.r! ainda, que *
dc Poitalc.*. eia a vida em B-*
Um. Por allmrntacSo. linliam aO
mente, uma pequena poec.lo de
feijão "inaciusa"» mal cozido, com
I.:í .-.!-.* dAgua.

Ptevendo o que iria pastar nas
selvas amazônicas, Antônio Pch*
pe rcsclveu fugir, no que foi
«scompanhado por mais de uma
dezena de trabalhadores. Depois
dc pcripícfats enfrentar a policia.
vi»|a,- em Irene de carga, embre-
r.!**r-se nas irs.üai. andar a «té.
alastar-sc dc Itclím. Dias depois,
portJra, volta. Passa fome. Quase
iicndiga. Arranja, nlinal. um
.niprcjo na Usina Hlilrica Pa-
r.irnsc. Trabalho duro. Dorme
roucas hora». Ao fim de 15 dia»,
jianha IM cruzeiro.*.. Tclerjrafa
p;.ra n família, solicita o auxilio
dc pessoa» influentes no teu Iiv
tado. Consegue uma ntidiincia

¦ «• ¦

com o tatcrvenlor. cei. Btrata.
r*tr lhe Informa qut itotico pode
fazer, [.assenta a tua «mae-Yo.
r.ai tem que cumprir erdcnt da
govCroo fedml. )a recebeu *.
itas .ir*-» de «':.!.« da '.:;¦•
('¦¦¦¦> e nada potide providenciar.

A •••.- • Pellpe. por fim. ajei-
la**e como tripulante do "Cuia*
KV e regressa ao Rccilc. A tua
f.mllia quate nSo o reconhece.
Restabelecida, volve A sua *••••¦:¦
.*'.o de texld. Aproxloiam-ie at
¦ -.'•• de 2 de dezembro. Ti**
rtlha intcntamenfe, para a \iio-
ria. na* uma;, do opcrArio Agos*
tlnho Dias de Oliveira, que foi
deito dcputtdo. A tua atuaç.o
decltiva valeu-lhe t demissão da
.-i •-.*.-m. 45 comaanliclros seus ti*
veram a mesma sorte. Mais de
um ano pcrambulou prlo Recife ft
cata dc emprego. Nada conse-
gulu. Velo ara o Rio, Traba-
lha numa fábrica de tecidos. I'
•¦¦-•!•:. velo A notta rcdaç.lo. bar-
rar a «ua historia, como i'. fize-
»m vários oulros cx-soldados
dr borracha.

i©o©§ario Estunfanti
UNIÃO METROPOLITANA DOS ESTUDANTES

DEPARTAMENTO DE ALI-
ME.NTAÇA0 ~- Csir dcparljmcn-
Io comunica qiie o rcslauranlc
voltará a funrinnar na próxima
rpiillln-fclra, dia 18 do rorrentr.

CONSELHO DE REPIIESEN-
va. Trabalhadores adquirem ITANTHS — O presidente da lT.
doenças, cm virtude dn fone c | M. K. convoca para liojr, ns
des mau» tratos recebidos. Che- HO..*)."', o Conselho dc llrprrscn-
pa. afinal, a orcem de cmharqu? j lanlis da Metropolitana dos lis-
puta Belém. Partem, somente 600
Dos restantes, uns fugiram; outros,
dado o seu estado de saúde, nao
puderam embarcar, lí. tubereulo-
«os. vários deles. for;tni abando*
nados pelo governo, lonyc dns
suas família.-, c da sua terra na-
tal.

FUGA
Em Brlém, drpois dc viajar.

«ob as piores COndlçCcs. a bordo
dc Ctr. Pipprr, Antônio Felipe
rnContra-.sc com diversos compi-
nhriros seus. dc Pernambuco. To-
dos, como rir. soldadcs da bor-
racht. O aspecto der.tr» homens
era desolador. Fáccs rr.cavcir.i-
das. barrign grande, o corpo co-
berto dc feridas... Nadii fnh-
varri. Antônio soube, tncis tarde,

0*81 ^f- '" fl
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ludantes, quando serão (ratados
importantes assuntos.

DEPARTAMENTO MÉDICO —
iíslc departamento nvis.i que
atende diariamente o» cole-jns
que precisem dr seus serviços,
n» hornrlo estabelecido, sendo
Indispensável n nprrscnlação da
ctr lei rn dc estudante.

IV CONGRESSO METR0P0LI-
T.\NO — Continuam as ativida-
des da Comissüo Organizadora
du IV .CoDOrcsso Mclrnpolitano
dos Estudantes, qur se realizará
no primeira quinzena dc outii-
bro. Várias medidas dc ordrm
administrativa f iram tomadas
na última reunião da Comissão,

SECRETARIA DF. IMPRENSA
— ICstn secretaria comunica nos
estudantes que o salão de leitura
está funcionando diariamente,

Idas 11 it U c das 17 à* 22
hora*."STANDARD OtL OU BRASIL**}

O Jornalista Matos Pimenta
realizar, no próximo «lia 10, As
20,30 horas, uma confrrrnrin na
Kaculdadc dc Direito d0 Rio dc
Janeiro, subordinada no lema"Standard 011 ou llrasil"?. Essa
palestra é patrocinada pela Sc-
crclaria de Cultura do Centro
Acadêmico Luiz Carpenler e o
Jornal estudantil "Critica c Dc-
bale".

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças do Senhoras o

Ctiunçn*
DR. VITORIN0 MAIA

r.UA MÉXICO, 31 - 17.' and.
bala 1.702 — Telefono 42-0813
Diariamente a qualquer hora

Para pronta
entrega

Sadios, produtos de ave*
selecionadas, portanto,
com o garantia de tlta
linhagem, só cs do ABC
DO AVICULTOR.

New Hampsliire -
Rhode Island - Ligth
Sussex - Gigante
Negra dc Jcrt-ey «-
Plimouíh Rocie.
Branca * Plimouíh

Rock Barrada

ABC dcrAviculío,*
AV MAüECHAl FLORIANO, 136(motrli)
TEU 93-3.50 • RUA VISCOtSÜE CE
INHAÚMA, 113 (llllol) 1EL 43-7141

•
fABÍlCA DE FORRAGEN5 (onoxo)
RUA D. ZULMIRA, 03 • TEL. 43.1505

- . BTOP - ABC I

«ASSISTÊNCIA SO-
CIAL PARA OS EX-

COMBATENTES»,
A Associarão dos Ex-Comna-

IriiLrs do llrasil — Serão do
Distrito Federal que, com difi-
nildndes, vinha mantendo um
serviço de Assislíneia aos nos-
sos hravos soldados, entrou cm
entendimento» com n Escola
Térnira de Serviço Social, no
sentido de obter a sua colabo-
r.icão. no que vem agora dc ser
atendida.

Assim, dentro dc poucos dias,
serão folias com regularidade ns
visijns domiciliares aos ex-com-
batentes enfermos, bem como na
sede. os alunos da Escola Téeni-
ra dc Scríiço Social, atenderão
dentro dos princípios cientifico»
especializados a todos os que rc-
correrem ò Associação dos Ex-
Combatentes.

Por nosso intermédio, a dire-
toria da Associação faz público
o seu reconhecimento não só no
diretor da Escola Técnica dc
Serviço Social, como aos alunos
que se prontificaram a colabo-
rar em obra lüo patriótica e hu-
manitária.

ataTataaaWBI

OS CAPITAIS NECESSÁRIOS

O eng. Fernando Luiz Lobo
Carneiro, antigo técnico do CNP
c conhecido estudioso do» pro-
hlrmns do petróleo, demonstrou
minuciosamente que. na situaç.lo
nlual. o Brasil necessita nprnas
de dltprndcr 300 ou -100 milhões
dr cruzeiro.* Iniciais a fim de dar
soíuç.lo A qucst.1o. instalando Ime-
di.itammfe uma refinaria com ca-
;\ mi..'- para 10 mil barris dia-
rio*. Com os próprios lucros da
indústria, a empresta nacional po-

»!í.i* .:«.-... ..:.,i ;, O* tr»*
títcubt*. Iiaiitate »í*U.4*t, tm
'"' ."•"«rn lojh* tt* tUtàvst* t etea-
i.-!4s»Cfi. ;....:.,.c, o tmmrêls*
4r tmvwma. Moniam imh\tpte
*¦-*• m cal-a At cimo a*-»», mm-
ta ia<I.iifHi rtitaiilera teria ta-
fMicrtie imia aierjtt a» tHm-
cu-^aia tmpkim Aa e-t.i.' E ta.
rio a e«4i4t*»«4 dia p«l» **na At
m mnmto t HO wthorf tk cru*
iciiet ppf »• ».

Rm* capital c*U petfcti«4sre.l*
dcniio d*t pais.)¦¦:;.;',:.-s «fa oa.
tftna. Batia Iml-rar ..•.--..«»
«inaanvt*» ptr* a IINRRA. e o».
\tnw cnoinbtilu. em ire* paice*
!•¦» «¦«¦• '• '-O rotbtV* de citiifiittt.
quate dr.*.--n-{\.-r.i.»«,. ri**wt et-
te* ^ •('-» • !,-. atnhiiilAt
*,-«•»» a una» in--t>* nafOrt tlm-
irullu a tu* influencia, ceev» a
BtrtJdl a tua Influcnda. toem a
China de Oiitn-Kal-She. cuia*
povenunies ctwrttplo* aproveita*
lam-ie de tua* cota* para ven-
der no rarfcads» ncaro. confeeme
licou clara e rtcandaletar-tcnie
(cenptotado,

OS PROIRTOS DA BANCADA
COMUNISTA

C«»preentfeKdo e»et poiiibiti-«lft«?et e vliando retoiurdar o» In*
IrrCtiet nacional*, atravet de uma
toteçjo lutii e patriótica do pro*Mcma. a I i.-.it ccmunbta |aaptefc-ii.i iff* ;¦.-.,.-, de lei a
ietpe:io, ot quatt tira rnconitado
de parte de falto* pairiot»* cs»m
aiíenio na C-mata indiifarçAvcl
ma vontade. Lcniamente v3o de
ccmluAo em combuaa chi enca-
i-mUado» a repartic&es que na-»*
têm a ver com o Parlamento. A
««•«sagrm r evidente,

CViutíf.nvt-ís dc t«*;»?pilito
Braiiia^t* li»». ies |# tn..m tum*, tu* AtKtiiArfct 4aA.D,!.. * fnal^wt* «to !*?«•>', l» J. it'f#|Sr»*iji*f »íi»r*> ofrttiA *J'mm4*me#M 4* uma ettttm tamiemliitn ato
s-.. |<i*,*im(o 4-a ??. po iPi*»itirt i-wal. |rr| hjtsir a ron.tertwm th Verea lor IKa.M |i?4ts4io iéhrii 'fm-lcatai 4*

Uhtfilti Pfdsm >% • *

Uesiã Ct Scptülta
Aicnd>r,*to a.» rSiamatí-^to ipio »i|til rüMIrantot tio.

wlitfM AHiio» ita i44*iiiif*«,a tiipnir$«l4tia tia 1'etia de .*»>«
s. *»\|a .ia «.CO.

Aj«4, o Atoiitt* ila
c-tii rfprc«cfin»*!t>»

«14* prália* para a
rcalíiaçitii daois-'© e,nwte »»?o festiva .

A l^itiitíi'1 üriraiii#a«UTa «U ÍV«i th Se.viiaa *»tará
a iliipMlcS» <hM> iiitrfr* -'*ilo* «lb>naitietilo,.;,. m ai ipjp
I.Ji.í. na iftlo .Ia C.C.C. ,*..• ime, 93, toitrute),

Reuniões na sede tio MAIP
Reaiüoti m» primeira rciini.fl onlrm a fomlulo da

coiii vSilas ro riHupruo* .!.• .Ia #ti aqii»ta ti* «eiembro
vífle* ao riii«ii-'iiii.-sit-. ila $m tpiai» .)•* »«*l*ii,bti)
iCrl O.OOOa^O), •*«» li,?-**" t-nni a Inl» pnr utelliflria»
m>tt-nl«*t iircr»;jiada> |*4*to bairto (fecoía, Uaniporta •
liinpc/a publica).

fn:;V(K.i..\-i

A CCC. c. s.t. -a a Cofniitâo (»rs5"?*> !"a dt r«f4
d* .«':•/ .-niii a rcunir-so na priUiiiia quinta-feira, dia I*.
na tc.Se. a*, l* hora*. A e»»a reimiSii Uciern cotoparcccr o»

(Conclui na t • pfi i

Utn dlttet proicto». apreienta-! af~\ 
"¥"% 1 "1 TP»a •a^-Satas-Q ralnaço Beii]amin

tlldade • '* • . ih««iwi-4Mbi ¦— «^ . mDiverciu Duas Geraçõesut lldade pública o abatlcclmrnto
rsaclonal de petróleo. ParAgrafo
únicos ;¦¦-•'.-. pot orajtfcp
mento niKion.il a produção, a Im-
poftaçao. a exportação, o Iran»*
porte, inclusive a contlruçao de
cleodistot. a dbtribuiçao e o co-
míi cio de petróleo bruto e «eu»
derivedo». e bem iwtlm a refina-
çío de petróleo Importado mi de
produção nackmal. teja qual ffl.-.
nftle caso. a tua fonte de extra-
çao".

O artigo 3.». declara "naclona*
hzada a indústria dn rcfmaçSo do
jictrólco importado ou dc produ-
çflo nrional, mediante n orqnni*
znçúo da* rc»peciiva» emprísos
nn: seguintes basc.ts I — capi-
tal social constituído exclusiva-
mente por brasileiros, rm nc,ôc* no-
minallva»s II — r>or sociedades
ou companhias, orgnnlzedas no
Brasil e conttiuidjis r-., !¦-¦¦-..,
te por .'.ócio.* ou acionista» bra-
sileiro* em nçôrs nominativa.*: III
— pela Uniro. através do órgão
competente, em sociedade de eco-
r.omia mista, com SI por cento das
ações em poder do governo fede-
ral. e das demais açócs na cosi-
fonnldade do* itens anterioress
IV — direção e gerência dr bra-
íilelros qur. nos últimos cinco
ano», não hajam exercido funç3o
dc direção ou admlnistraçSo cm
empresas petrolíferas rslrangei-
ras". '

NO PALCO DO PAVILHÃO DUDú, COM OS OLHOS CHEIOS
DE LAGRIMAS, O VELHO PALH AÇO DESPEDIU-SE DO PÚBLI-
CO, SÁBADO ULTIMO - TóDA UMA VIDA DEDICADA AO
DIVERTIMENTO DO POVO - OS COMUNISTAS EM DEFESA

DA ARTE E DAQUELES QUE A CULTIVAM
O velho palhaço drtcrii «!« p|.

radeiro com «* nlho* úmido» dc
lágrima*. Ilenjtmin dc Oliveira
viveu, sábado último, qu Pnvl-
Hino Dudú, o srn último dl* dc
«rllsla. In silenciar. Ia rrrn-
llirr-sr au ahr!is>t pobre da sua
cnsn. Nuncn nini* canlartn a»
suns vi-lha» rinçõe». Nunca
mal» 'Vhiilnr.'*", parn ns pia-
Iria» Insaciáveis!

-- Chula Benjamim, chula
palhaço...

Mais de melo sículo lltnja-
mim nlrndrra n íssr* reclamos.
TS<> adorado pelas gcrnçór* do
seu tempo. Tão nmado pelas
crianças.

— Sriilln-tue orgulhoso de
mim. quando ns crianças grila-
vnm prlo mru nome...

Rei da» gargalhadas, na sun
cpoci fi.l o maior r mais afa-

lav»" a ranlnva »« »u«» embola-
da». Ma* a velhice haveria de
chegar. P.le nSo a Irinrii. Tinha
um povo im conçio. Seu nome
no coraçlo dc dua* geracoet.— N'a«» guardrl (linheiro. NAo
flt f.irlun» -- dl»»e a grande
astltlêncla que ¦ ¦ :¦ i ¦ -¦¦ ii o Pa-
vllhflfi Dudú. Ma* ganhei a aml-
rndr dc lodo» você..,.

Suas palavra*, foram seguida*
por uma ovaçã» qur se prnh.n-
g»u ali* ralr o pano sobre o pai-
co, onde ile permaneceu de pé,
Iniúirl e comovido, nbrjçado ao
seu violão, nfcrla do governa-
dor dr Mina» Geral}, Scvcrian»
Brandáo, há nn auot passados.

Ilrnjnmim leve n glórin. Iam-
lirrn. Nn» passou apmo um .ir-
(islã anônimo. Seu iioine frü
i'l>"cn. Pol motivo de grandes
i :".-. Procúplo 1'rrrrirn refr-

liudu palhaço. Pcx rir dr norle j rind-i-sc n ile rhnmnii.o dc
n sul. Todo o llrasil ?e sacudiu "Mestre de gcr.içõe*". E C:,tulo
de risos quando llciijumim "chu-

Máquinas Felooráficas
das melhores marcas

^V^o*Wti4aií

Filmes cm gcraJ
Revelações

Remessa pelo neembolso Postal
Joalheria Paschoal

AV. RIO BRANCO, 114

WHmetm
Como Os Estados Unid@s"Modernizando" a Im

Os norte-americanos oferece-
ram 0 seu ".auxilio" a Turquia
c demonstraram um completo
dr-.prrio pela soberania turca.
Seus comissários militares espe-
riais têm sido acusados não so-
mente dc estabelecer um pro-
grama de trabalho cm terrilório
turco, como ainda dc tomarem
parte na execução dêsse progra-
ma.

Os objetivos políticos da "dou-
Irinn Truman" coincidem per-
fcitnmentc com os interesses dos
monopolistas .americanos. Não
somente está sendo remetido pa-
ra a Turquia o excedente dc
equipamento de guerra e outros
produtos da indústria b é 1 i c n
americana, como tudo lss0 está
sendo efetuado sob um completo
controle Ianque.

Altos f.uuclonário» americanos
c diversas missOcs estão chegan-
do num fhix0 incessante para
debater com o governo turro ns"neccssiditdes" da Turquia cm
matdrln de armamentos.

Essas negociações envolvem
problemas relacionados com a

Por I. VERSHININ
(Copyright Inter Press)

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR

Sem torcida, sem mecha o sem pressão
FOCÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA

DE MESA POR Cr§ 416,00
Na própria fábrica á
RUA RIACHUELO, 388

molorirnção da infantaria tur-
ca, fornecimento dc modernas
armas de fogo e artilharia anti-
aérea, reorganização dc velhos
arródromos c construção dc no-
vos, modernização c ampliação
dc usinns bélicas e reconstrução
dr porto».

Os negociadores discutem nté
sôbrn novos uniformes para o
exército turco. Missões ameri-
cnnns estão inspecionando ns
regiões mais importantes do
pais.

O programa dns missões mili-
tares americanas e o escopo dos
problemas "estudados" pelos pe-
ritos ianques provam que a Tur-
quia está perdendo sua indepen-
díncla do ponto de vista mili-
tnr. Todas as suns forças arma-
das, usinas de guerra c estrutu-
ras militares estão caind0 sob
controlo estrangeiro.

.Mas o plano dc "auxilio" não
se limita à Inlcrfcrínrin no do-
nilnio militar.

O capital americano rslá se
infiltrando rada vrz mais na
rconomia turra. Novas filinis de
bancos americanos fundaiam-sc
cm Stambul c Ir.mir. Os trastes
americanos obtiveram concessões
paro pesquisa cui larga escala
do petróleo turco. E uma mis-
suo econômica dor, listados Uni-
dos, romposta dc agentes dos
maiores bancos c corporações,
jn entrou rm atividade.

Todas .13 restrições sobre in-

Rio dr Janeiro com o Circo Cs-
ç.atnba. Foi neste ano cacothMi)
para divertir ns soldadl empe-

i nhados na celebra Rcvoia ila
i Armada. Nome já nacl" .almcn-
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da Pnlxflo Cearense dedicou-lhe
«"¦stes versos s
"/-.' mais qne. o reimungar do

[criticisla,
Deu rrftlito ao critério do npe-

[rúrio:
j que se palmas nSo trns do "la-

[plddrio",tms as palmai do pnnn • é. mfir
[conquiita".,,

UM POUCO DA SUA VIDA
No cnmnrim <!o 1'nvllhlo Du*

ilú. rrrrado |x-Ios jornalistas, o
palhaço nrgro contou a sua bis-
tória.

N.isrru rm Pará de Minas n
II dr junho dr 1877. Aos 12

vcstimenlo de interesses .atrai..! ZVlhif 
"i'!n 

iâa"i • ? ° í:""
griros foram revogadas em br- 

'-"¦* ^h- Km ,803 v<'"' "•"''
urflcio dos Fstados Unidos. Sr-
gimdo a nova legislação, ns fir-
mas estrangeiras lém opnrtunl-
dndrs ilimitadas para aplicação
dr capitais na industria turca
e n exportação dos lucros assim
obtidos.

A moeda turca já foi desvalo*
rizada e a taxa de cambio dn
lira turra, cm relação i libra c
no dólar, foi reduzida n meios
de metade. Os Estados Unidos
levaram h prática na Turquia
o principio que servo à expan-
são dos seus interesses imporia-
listas: "portas abertas c igual-
dado de oportunidades".

O "auxilio" americano Toi re-
crbido na Turquia com ccntl-
mentos diversos. Os grupos da
reação, como é bem sabido, não
se interessam pela independia-
cia do p.iis. Mas a perspectiva
da Turquia transfoiniur-se nu-
ma c o 1 ó n I a nprlc-nmcrlcana
nlnrmn todos os setores domo-
críticos, .lá se r.\primr aborta-
mci:ír o trmor dr que a pene-
tração dos monopólios amrricu-
nos e o controle militar u eco-
nõmico do pnls pelos ianques
cabe arrebatando eomplotnmen-
le i'i Turquia sua indcpcildênclai

O povo turco nüo vê juslifi-
fiilivn pura o aumento dns ar-
niamentos, os crescentes impôs-
los para pagamento dc juros dc
empréstimos c a manulcnçSo de
um enorme cxérclb-, rjii dotrl-
innito ria economia nacional.
No próprio exército turco pene-
Ira o sentimento aliti-mllllarls-
ta. 15 a imprensa soml-òficial,
por sim vez, já não pode silon-
ciar sabre a questão.

O homem da rua na Turquia
está alarmado com o f-.io dc
seu pais se haver transformado
em objetivo de timn "doutrina"
estrangeira, que viola a solicra-
nla nacional. Náo foram esque-
ciilas outras "missões militares'1
qur visitaram a Turquia, neri)
as complicações dnl decorrentes.
A missão mllitni' nlcmã, por
exemplo, sob a chcfln cio Von !
Snndcr, também começou "mo- 

jdernixando" o exército turco...!

METRO CR$ 3,90
Alcodfio^inho tipo americano, su-
poiior qualidade, larg. n.70, me-tro :i,!:o, poça in mettór, CrS 3S.00

MORIM CRCTONE
Cr$ 4,90

Motim rretono Inrrr. 0,7fi. multoincorpado, metro Cr? 4,00.
CROCHETiNE MODA

Cr? 3,60
Crochetino Infestada lindas co-rcr,, moda pnm veftidoii, metroCr? 3.G0.

1 CRETONE SUPER
Isrg. 2,20

METRO CiS 25,50
Crotono para l^ncói:-. do cniallarg. 2,20 bsanco c rm coresmett-o CrS "c.5i.

Ir conhecido, teus eipct..<a!ai
eram atthtidot pnr grtudct izr-
sonalliladr* de tnlto. Ca:ta n.-i.
tr, Florian» Peixoto viu Ber.lt*
mim "cbular". Deu-lhe &l da
luescnlr. Também Nüo Pccanhe,
Watblnglon l.uit, Campo* S»les,
llcrisic* >U Ponsec* e Pinheiro
Machado o n.lmiraitni e compt*
nrerniti «ns teut fcstivtlt.
CRIADOR DOS "PAVILHÕES^
Arlitla, foi lambem um etlu.

dinso da melhor forma dr lerai
o Iralr», ao povo. Pol, at»lm. *
criador dos "Ptivlluíc»". Mcn*
!..(.:. 11 primeiro pairo em rir-
ro no llrasil por inlriallva «r.n.-
Isso »r deu rm IDO.'., no Circo
Spliiclli. De lüll em dlanle fc*"loiirnée»" c-ni o Circo Fran-
çois e depois com os Circo» De-
morrnla c Dcrby. Quando rbe-
gararu no Rio os primeiro» apa-
rrllios gravadores, • vo» de Ben-
j.imim foi gravada em disco*.

05 COMUNISTAS EM DEFESA
DA ARTK

I qual a icromprnsa dada pe-lu Governo a éste negro velho
qur lá., nllo elevou o nome do
tritlro popular em nossa Pátrl»?
Benjamim vivia curtindo o«srn*
últimos momentos dr vid* n*
mais desolailora pobreza. Nin-
giiém sr li minara dele. Nin-
guém, destes homens do Poder
lhe havia levado o ronfórlo me-
reridn. .lorgc Amado, entrelan-
to, Irvou o seu caso fl CAmara
Federal. Rrrl.imou assistência
para o palhaço, nrgumcntot! e
venceu, Como uma série de pro-
jrlos de sua autoria, amparando
a niir. r aquiles que n cultivam,
o projeto do depulndo comnnis-
ia pedindo uma pensão de 1.000
cruzeiros para Benjamim, foi
aprovado nn» duas CAmara*.
Certo que n sjuda é minlma.
Certo, também, que milhares no
llr.isil rstão n rtrrrrr do mesmo
auxilio do Governo.

I.lllz Carlos Prrsles defendeu-o
ardorosamente no Senado. Dtn»
(In o sru voto dr apoio ao p*.
lhnço, leve rslas palavras: "In-
felizmente ninda está muito
atr.izaila a nosra f.cglslnção So-
clnl. O Uruguai, nosso vizinho,
;á legislou ressr sentido: IA. o
Tesouro Público auxilia Iodas as
pessoas que ultrapassam deter-
minadn idade. Entre nó-, hA fjl-
Ia do uma lcglslaçfio capar de
assegurar o apoio do Estado nos
Indivíduos qur. nnrsnndn dor P0
anos, nüo podem continuar a
garantir n p:ónri.i subsistência,
011 a m.Tvitonção da sua família.
As-im. fslr raso concreto, pes-
soai. serve para nos alertar, pa-
ra nos mostrar cnmo é atrai'.'!,»
r. nossa legislação social, uma
legislação sori.il qne não olha
parn o passado daqueles que,
qttftlido mriços. souberam con-
correr para o progresso do Bra-
sil. Um nrtlsfa, um palhaço,
cotio foi Benjamim, não deix»

s>§4^fte^^yM4^iUirestnr serviços a um pais
li 'Vu-Jfl W" Jf/ faS\ como o Dosso' «õ que a-lnfati.
-IWtWÍBtlBÍ«-rl cini n .biventude. não lém dl-SiTKii

a conhecida niíscolp das noiva;;rr-tá apresentando ortris pechin-ehoa durante esta mês.
APROVEITEM !

95 ¦ URUGÍJAIANA - 95

vertiraentos artísticos. Embora
pessoal, éste raso anreciado de
certa maneira, significa o apoio
do r,on/;rc::5i Nacional à arte
cm r.ossa Pátria, a arte dedi-
enrin ao po\-o. representada pc-los circos, pelos palhaços quedivertem ns nossas crianças".

AOS SENHOR PQS^DÜRES W. AÇÕFS"A PRAZO" DA TRIBUNA' POPULAR
Aos senhores possuidores de açôos o nraao que qu!-s-crnti prestar rontns das prestações lUvctamente, pssli-

mos fuxe-to cm nosso Escritório, dy,s 9 às 12 c das 1-1
sss 1!) horns,



P*fltWI I T RI IUI N A rOPliUR ¦¦« ii-»^«..>,-»t «.«.-« w* ».i.*»y..^^

lí

•í

Pela Volta Do PCB ã Legalidade &ht&M€0L
Dirigem-se os trabalhadores c o povo ao Supromo"UiriiiiitM ihi* •» W. Kn*i»«,

l^r» »lií*r d»** !*(»•«"»*«_ i|»t \*>t-fÁ^^iSlm& Tribunal Federal. - "Esperamos um vcnetKctum pela*1&w democracia, pela ordem constitucional"
?»«hi.i-'« «to 111**11*t *V Me*tt**,
i> fl.lu*. <Jtí« tlàilttilllii-c l|« lll» H»I e*4l\ U*;**'* d» mo tt p 11 j«it«! * .
la.d-1 dt? Aliii|i|'l»*it|*w eilVMMH j l4.Mrivr|«iftiM .1 ti-vii .---t 4-a
*•• Mii^iiNi Triit*n«il l?«de»l|P.tí.li» r««iMi*^t*i*«l<» » whv
Md» Mi"»-*..,.», Iü!>»M«s da ÍIp» ! !«? rttiiiw *!*• pffHllsi »* Htm*
i..í . .jití.jiT i|n ituí.-ii |....>»,« tloldadfs imliVriliiai*,** ih».-m un
defender i leplídadn nm-uiu.! ia *l*^mt\\miaml, .miuis-hin»*
twtal, feto i» i*ii«s»n.riiiM itolh».» »'».*ím» d.««** iPleyraiiiia*,
nrait<l« nilnera d# brasíleiroítlliUi ukmih-iiuv» Ml, lllo
i'*<i>i<iti«i em iiwiiefMfi'» Me-j lu.Mlu
»,'<..:>.» r 11 Ittã**eiti. V.-I.liiil» j 

*0» deiM""*tilV»' dl» lll" IW»
* rm liNI'»* r«dra «» qw* s«dr I níiu t*#iNAm A**** *•&>• *vu

\**>imt ftmMantemenl* a lelh^rte 4» JtMiça mim vendi-
íi.iíh'» •!•» |«ií»s rtatijiitéiailii etiij Ittlii ía»,.«.«rsi»«i «. *ijt|* l***»! m
i>,fiit.ir.«iri* , iii,|.. I-! no|iu»l -l-irtMo •«¦•uimim*-»» do Iwtfyt
ürti*. -•... ji,.».i<*iii» m»iiiíi|ii> I r*fiiriiisii*|t» a i|mí«íii iw Egni
ju»? irilwlliador**! « i*"m tl# I ii«t Tribunal ^perle* KW-
iu.lt»» t.i t-»-.iui«. tk» llratll. | Itiral, n*»* r»n»*«i«ui #rn* pmH
t, . inanílt^laiu ainda a lua It*** s»-»*-*!»»!»» '«n-r» airolMi

A cemi E F_
CSLÍIII

ICMti

1
Ao Comércio e ao Público

._..„ ,... ...-...-<-. leraci» braiilelrar ffgutm-i
CASAS POPULARES EM AHCKIETA

* .-¦ ii- < -¦»..• (W hii*ieíti ¦ *-•*

Í1Í.C4 14 14, DAÍ |||*,»r?|fS..
raiia» «i.. a iii.ü-. r i*taa|tul<
l«K«! tã».. 4«?«« Vilar lillwi,
jqm Hfcifíitff» Teiseirt, i!»r«
li.ití. I^tjtri tk» ?tt|i<l*«», âo*Í
i, ... . .,, -.:-. .Vristti ,\|>
Mt«i4s, \»(*Wrii«ir Iwtair*.
Umt4t.ii» l»** •,«»* SaillA»,
l-ídru Üamtihs M*«6»>l IH»» _
t|.i .N«i>M-«|llriil«i, .Mlmi -VettMVn .
Maclwto *> uuirt-s*.

iitMui.iiAiamirti i: i-ovo
nn mo i-Arw

, I"Ol IraiMih» M*» « |«»|'»il»* -
re* i|Hi *iii>H-ie»fm **io 4u i
rÍfem«M orniíam*» «a li.*»

1 «ia "I r il»*i! »l. it* te.lrr* d» i|**»*
i o» eu»* •- * • jguei *iti<* eoni"
i |.v>it ,..»«t..t.i«. i i„ reventr
I 4 d<*«*iiit> d<» I £E> ipr* r**«t»u

!,t 

teui*i|0 el«*iioial •{«# Ivii-I"
i.. ii.iniiíia no ittaMi, ferindo
de fr#nla a 1»"»=-» *,*i* Conf«
iih,i-|. > i. («tu* e«if*<Mi tt dl«

I r«»iln d« renlenai d« miinitr.
t i|t« i¦«•¦!., ~, que • •'«- »•" '• *
! iji|«M« |.«i ii.l'i- Vl»9 a dem«».

nreiílilrar

J|#«»t.|»t *4V'«l»rÍ-:I-!- «<-: ««'i lll J
íri.1.1 ||«» ItiSS õ g$*4*-**»h* I» - "
ifíllM lll, |«fÍÍKf<t S •„ ífelj
l.tftitélillíl^ptt. %iíl*»»í |»f.,.r|i-l!,.ilt i
>,í»«)«fjil«!|t|ll1.t*ti|i', |«*<4«.l« /**£'.
|'ribHi«al. r«i*'ir;.4 íi inrun*iiin>j

;*í üu,-t.-,»it**4si a e#a
• * .¦¦'•«4» -lã ,l;|.i|{i |t(,t4 iii»

vk.-i.-i »•,:• U..**.i. de»
m.í |.»ii» ir»»»«iiilWíiid«i d*

«. t<4fS| |*f«jt«tt ftíllf^
$ eu*, ttat»u»f$fMt

"¦4 ' !- = .- : •» it,ê'SS lj.1 i*«?. |t.
¦Sr.j ti^-.¦->..'-, Wit^tsi.ij.ít | i»*' .; »-•» ¦< It» IVfí-l,» :Vrltü4ti H^

1 -.:.«•»-. t* ||í|li.r?jji

eh •¦-..••.•> I4eahra«T*itdo aldí a Construlora r m l>or
f(•mtvi^dora roltítnbla Mml-' dos.•,ada. envolvida em ltHidio»a fomuiiteainos amea qur.
'tli.iíneta da Rrlesaekt de <v}»o.'ian8ir.enie. dat*»mr» ft
reonomia I-owular. oriuniia de puWl-"id»de fa.e» e doeumrn

ftv> 

^t&**$$3*H»iP_B ^áutvsP^V v? ^^___!L^i4tk

-<. ••» .-. c Wi?» A446Í

WOBLEMAS
ATUAIS OA

DEMOCRACIA

AS ESTRÉIAS DA SRMANa
•CANtEOlB HAU-* — í**a »"*d«»f4« d# *****

ifiíf/M», «,ü# ai*r#i«|f4» HltiA* llont o WBHM fM.su*»»'*
ritKÍi rs.tir.tt> jr«r«* >nM*l»«l «f-l i#»da eai^ida »w rUf"
da, Mo fui*. «ii« « Carie**, rm ad«»rt»s ao» !•?•«» f
/««•«fio d# Wnffer fMnwif*, Arma U'ell#r. Um /*•>¦-.
í|l>iftj*e tliotigotilku. Mi» Üttteni, Athur RmmiM, BMIM*
AfaC««Fi4l, Afi*e «msitwfni», /^n f"»*«N#, ffiia f-taifl. /«i»'*i
lltijelt f iiarry /amei, do ItlamAaira 4* Aota Y*ck e 4*
it it,*>., Mí«f,.< a tiüi at*i*>e*lt**~ui smniiio ha vasa ybmibuía* — *•*•"•*"* *_•
Mdtfce dtt U'.»»*»i«r, r«m H4*c*ir4 ?«*. fíelaaton a f.oo VrCaU
Uiler, nm rriaemüf VW«*«'e, tt»ty, Amárku •» V«*»f* »«*-
f<*fa. •A /,**# HO .VOflf#,* — PffirwM fraa**#M de /«-«íaet
FtmJtr. m teU 4o folh**, lleitaiam te oa elenco a* Murai
4* íiiehello Alargou. Mebonl WUIm e (horto» Vau»'.

'PAIia 4at tftinfW* — I'»-ociIm padnaueia, i,« ¦-.-..•
ji.f t |.,»r- .il» nt. «iiri-i, #m ojtiUfM na Hdeoo, \pr**eaw
\- ¦.'. ii,. Vifur, íliriU rfei Ve re t, l5«i»e«» ,***v*iouo, Auteuio

SUtm o Maria da iSrara. __,._,*H<i luilS lUYAlS" — -Vt» imitia e*i4 *cn4>* r«4a4a
fm filme da t'**niineotal, tom iloga dei farnl e lu*t
Üandriui.

I»t. , i,,,-!,-,-,, I Vr.THO-rWFIO - «U****,»*

VAIIIWVU (PAP)_- Wt*. !,..|,-7a llf»í>.a r «ire. Mllr.
ft,l<(0 . ,r«|t.l.I I I» 1, 11.'.» lílt».. y^ || ji) _. || _ \* lr> ..
ta$ c imliiwsr». *.ijt . .In., - - . „,- j- ijn,,!,
4,, -iiitii istiotr, f«i i«iri»d# I¦¦_;

l*s.

UOH\D0RES UU UEI.Ô
uoiiizom i.

,»l»i denúnela. vr.ni (Wh |>r«*
tinf* dfx?!anr qu*> TOSTi
.\T.\itA no sei* r.MP»r.r.x*
dimvxto »i: coJwnwçAO
nr ca**as poni«»iu:s, por
»* Inttar de plano honc»'.© e
exetiolwl.

An» ; • i-1'.lo.r. de r--üx>
de re-J-*r~s. que. dwldo ht pu-
hllraedCií «em fundamento.
Iiaisr.1. p:r oca», perdido s
t •.'..*¦¦-1 >ri-i-;.r.i na flr*
ma, «"«nunlcamoi eue r«.ta-
roo* di;tK»»tcs a derolver Ime*
dlatamente a* liwporlâne'a*i
ruir noa fomro enírciiuea como
carandá da rtwrva prometi-
da. lojs.t o««* a» chaves ile quando
nw-oj etcrltórlof. íiehaj c de

>*i

*Oii altj|$ií.a»#inado#, e»<l«.
i •<:. » «i-ri,t« i -t j . .." '.-: i» a*

It»» ecmpnsbatorrOí da mal**» .. |hi|ii» *,», ntiideniea

mal» doíutwntfs no* •elam
devolvido» por nqu*.a dele-
çarla.

Qtltre&sitrn. ilTlisramo» qu**
et Rnr. Auiello r«*r»rlra rt-i
RH-*» nir» fí-r pari" Aa COS?-
TPirrOííA E FORNEfEIjtORA
COWMWfA I.IMITAHA. •*om'»

voln denunelü dada esiitra , «„ iivit* li- - •¦; .ni«. toiisid
nós por i>r'>i,< inteiej4»ada em . .u:-. h «...i-,..-u-i • -i--« »• em
preju*'lenr-noi. qu* inrvrreu u imí. i-a*»«n*i«»

A >¦¦¦¦: •¦¦¦-¦'.:¦.•¦> e For- .. . .tiu do .'.<-...).. eon-
.•-«¦.:•¦.-. Colúmbli 1 --¦ '¦<¦ ••» tiuxiautia que num pji* detiHi» *
e.iá terminando ror/.tr.çôea erilku dfto liaset liveidadej
de riwa,t p:pulare< para a piu itxio »«» |iariidu#. «cm;
! . « li:..:''.-.. dr A ¦'.:•."•:.- u u-qiettostsii.e-ile iiutiiiie*. I
ria da Estado da Rio. e tem lar a VV. Exciu. a »ua rs-«
rm tndamenio obras cujos j Mniitçn de isuo »*#!•« ruIenJu
minluni'** vâo alím dc Crt, ,..-..: jiia rolocar-w a<-»*
2.000.000.00 iDOIS MILHÕES .,,,...,.. .^.^. :¦-«¦ <:> •
DE CRUZEIROSi. uviiliimdt) aa citado purtldo

IT mentltwa e falta a no* U» devida leialldaile. ta».,< j
Uch rue deu n nom firma» Jo-o wl»o 1 arw. Jo.é liaibiuii-;
romo íurdada há dois mwes.|d.t Maitinlio. João wrltM lio-
quando d certo oue a mr.-ma ui-ipie,*-. l-cdra de AIcjii ara •*(
-onto maU do dol» anca de \ .-fluiu, turlide- iioum|«. K'ii í
r-ntüito no nFPAR-AMENTO h:nn«-a » »«»Ji» quarco-a e Cinco
í:.*cionaIi nr, indústria B|i»e«08s .
ro?ltínciO. dnlti r.n que Inl* .. „.,.„ .,..»
ebu .tua» atividade?. »,*» ouaUíO l'0\u "I IA'»|.Mlu l»t|
r«mU-.uaríto «-roo a!*4 anora UEXTRU
:em interruKéo. "J«rlslnio-tiw <u. Inelas.

_ 1. __ 1 pedindo nm «crediclum nrU «,
Scma» reeonlrelda» e nçra* ,l1,.<l(N.ran-1 „ , \,*vr-r,M/, n„|

«tubi» At h"»*»!t» «>*»•¦»»',
ffiitrtâ d» tm**) fiAtrít
t«|»WI*"St« Ou B'H $»»»ít M
• smlatt** 4» fti**.rt»»»!i. it»
•tetnsTivIa • d.» f*»».
«Sai» d* tm flti.üa» eats»
It*»*!» ttur-iiHftittti tfiwtilt»»
na p»t«âe, irtrliditd<. sitio*
ImKDtM.

Im rtrantíe i*ti.iti», i»»» pa»
pr| ÉÇtKfítl-, tia »«IW..,j| l«a,«
t«l « t*if-»t*».

- .«a

st_ít3!»_ÍS\

»mno*TuvcA • muíiui-cç*
l'tl \H\Sti . -Jla-aJM» Aa-lt«» l ioniriri(»N. mje " Stv,^ fi,m *>„„*+ «lastra. *••

«. diam» do -»htiht Ae »,.,,,. ,:,4fum f «;„,P Krlt.' —
,v»*n i«.eo— iM«e «¦»•»•

_2Sp*í_W

EDITORIAL
ac::ase a vshda ma

VITÓRIA LTDA. - Ri-a «!o Carmo, 6

gK3j»A ne .... .... ..

HS'* ' 'H»
Qnf CÍllÍjlU<* • • * a a * • • • • • • • • »

13.' andar — Sa'a 1 •r»«
. -tf.»

rroinos rno it„i:?.ct>usti postal

• ••• mu * * s • • • • •

• •«• • •

1™*3-J«I

rifla irponaçrm. uma ««nu- * ? ,T|bC,ÍÍJm I íw-- Car,u» Joí* ?.* ^1'£1 imínt* wn-.ia apenss da *"' "P01" moral- | chi». Ivone!» Coila, Maria Gal-
ripváo ile rompra c venda, na RIO DE JANEIRO. 15 DE ditia Abranchcr. hanir i.o.'ia.
fiunl f-l Incluído por uni esto SETEMBRO DE Pt". lOíiri* liulmarfita Js.mt.in.».
dc ronllanç.a dc now» parte. roNPTPUTORA E PORNB-M^rdella ltarro.*tjimpMl. Mil-

r-iiiBA íot.nMniA i.TMi.jlon s-ílvctra. Coiandro l."»'c

iLubí
noí-to ouc /crã um dos ronis*
Initore.» dn.* IuIiiit.» obra».

A limtn declara mnls que «5
n íinlct responrãvei pelos om- •
prrend.mentoi. r plano» dn.»
roivítruetfH>*. de ríisa.ii pupulu-i

CFJL»ORA COI.CMDIA LIMI-
TADA.

COLOMBO FILHO — Sócio
Ocrent'».

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DR. SKRPA

rnr.<>ts i»p *t.*ont»o coíi «*• PAiiAmõ it-i tara «.-.'jt-et
,«TF.>:ro:-st: aos rounr.s PK U A's 15 tmrs»
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veículos e multas
i I..!--,.!, pir» Imjr. A, 7 tio- ] Ho .«Irncrr». M.m.-l Prrrclra,

tt. (rsiitnr «Ir motoristas.. Saliiil llarliiit, Amrlinds llsrro,,
AniAitli- Maia Mcmlej. KJoy j Hniiio», Altirrio Vitorio tosse,

Snll.v ,lc Aievrtlo Trixrir». ,M-|0»rcy Prai:» ilr Alnirlrls.
il;r • Arislidrs Gullhcm, ,lo«.^ «_________
Onalilinn D«tl»t», Afonso IHis \
Lopes l'ont»lnha, Manoel Correi,
011 da Sil«-a Ijitrllibii. .1'iSo Tsr. i
ncir". «Vil«.iin lliidiit. Paulo ile
'¦ -I-, Macludo, José Hstiüla rio '
('•iritin. Art-Anlo Cabral, Joio!
Musinli. Ir.iir Francisco ris Crus, ]
Elide» Anilri-Ma MiiCo»«.i lVrcira.

i
Et.KITORES MINEIROS

"O* eleilore» «le Relo Uori-
funlc nlüiixt.ii-niiisHintlos vOm
rxleroar a fcdo colando Tri-
buníl a e.'p«r.inv'i «Io que n d<*-
nioerariit cm nossa Pátria íc
reabilite, reparuudo o ftrro p<>-
litieit que oasíou o registro do
Partido r.nnniniflia do Brasil".
Seguem-íB numerosas ntsinn-
turns.

MORADORES DE SAORADA
FAMÍLIA"Ndí, alinjxo-ns.-inntloc. bra-

I sileiros, moradores do bairro
I Sagrada I itmilia. cm Belo Ho-

j •» 11- Jmcí • o, t.i * «ir luas» I¦¦•
" ll.i.SI

i. .« 1 .

Varsdvla r a fralrraiiUde de ae.
tos» que uniu t»s Judeu» r tt»
!• tlimtfr» it» '¦"•¦* comum tonita
M t»i-ti|i4itile, A e*»>*,tmcâo ti»*

<--.., . i..niii../iili..-i v*<
* IstncM e lfhffo»lii»-*e». pietí»»»
\ut* »r»,ftlo Cítllurül. ie»-rnlritirc'

le >»in».l.i ealte »inln'« «»* |wl«
lies. f-ií trtfrtail» na rejilisatiii

,i%ia fitd.
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. ia39 e 3l.í»o l««re*.
VITtlHIA. ltt»X\. »Mf.ltII « r

I MtiNTK f-\STKI.O "O .s»<rf.l«>
•Ia i.im Vrinulh*". ei»iti l'd«anl
lloltinstin t Judlllt Andcesnot. —
\\ || - 18 — IJ ~ 50 c -5
t.-f.*».

lti:X — *Í»«-K r»lrrmat im
li»f.!f»r. com Stan l4.tí»rl /. Oll»
t.r lli.t,ií. AV If- IfiríB-

. l-j .- 8l_a Imra*.
IMir.ltlU -ik IM» IHvai»**.

se».i.t llns.1 l».l Csirril e l.uli San-
I rfcinl. - II — 15-15 -- t'3"

- I» - 3i».m e *.*2.W btr*».
IlHUUS' - "II Piti.i th* ("*n-

; lia ••***. n»m ,,*.!i'!it!"< Villar «* Jlatíj i!a «Irai*». -• AV It -
I.*. SI 2.'l •- 2'.* Ii<>r»».

PATIIE' 'At Vcntfedtt Ar
l'.i».<r->*. t.,m IInn'» Mintr v

, JMarte Hattll. AV It - K« -
13 S-í t 2J liül»»

ptllISIBNSR - (•»• •»:»»**>
ti* *•<•* ¦ '. »«•.» de N«»»»»

ÍVIdi". om rrrdric!» M^b. 4}t*
««, t«* Te«e*a WH«.* e )4n*n»

AV 15 - l* .«[ \ttA tn*,•*i toir»».
ri«?«. .««.TfiniA. nitNrt*.

niT* RTAR. PniílOB e Ult-*.*-
pi li **Meu Peead»". tun

I l. . VllUod e Ter»«» Wf flil. -

! IV II - l« I* - »J * '"*>

? Im»w*.
CINE-iC TIIIANOS - >*»#•

jd1*». desenhos. Jantai», doínríc».
"I"rti«. «le *¦ $t***'"** rtmti** a*,
,,;<, |0 f» II loira».

\. JOSÉ* - -O^eíitíro"' —
r v» it -• ia - i$ - » * w

SU» t:\IIIOS - **«»eratrirali»
.1 idade Ha IteviMem»"' e "»> J*c*

:e í,J.t d* llba M^erlo*»". -• *
,.iH<r da* m hora».

IPANEMA - "Ooi* Ab,**s *
titit l'er»d»»"* e **Tere« t" Nm*

! i*ti'm". A pa»ile da* It h-o..».
MONTE CASTELO •- "O Se»

j fjrfj» A* C**» Vcrmclb»" - A
'iis.ilr d* II h«r»«.

PIRAJA' • -Imitar*-! da **l*
• tlt". - A |i»ri-r da* II oofJ*.

|-.:i PKiltOlHJLLS
PCTIWPOLIÍS — *0 Seu Mo

tia l.i-a Vert—*lb»-. •• A •»« lír
,.-t«. I.*»21 li«r«*.

TM'.liM.K» -1-eiiAe» Pa«*

- il fl "{mú$\\) ' mim íi i :i"Ti.^^--r^;(T-m. -tw-.-.t
nlillIU U UU.*.-_-í-11Í ifl. l.l.Wf.-..U 'V  „...,,.nu,^rL

rceiiiEfi\ ' d *. üm MwmlI' Ir

A 6.' IUNTA DR CONCILIAÇÃO OEU GANHO DE C/UISA AOS
RFXLAMANTES - O IMPERIALISMO IANQUE E A POLÍTICA
DE RESTRIÇÃO AO CRÉDITO DA DITADURA ARRUINAM A
NOSSA INDUSTRIA - AS PORTAS DA PALÊNCIA A VETE-
RANA EMPRESA METALÚRGICA - CENTENAS DE TRABA-

LHADORES AMEAÇADOS DE DESEMPREGO
e de outro liHo pcls ma orlrntt-j tjítjo de rescisão
(fio que — f»t!ii!!i!o efrmam — j tntbaHio dc tinia

¥ *m**mA3t^****WM
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MxMim DG PORTO
no

JÍÒ6 «itor d"> rtsn'ii«i. Mirlo Ro'«
driFues Alves. José de Caslm
Leite. ' t--i-,i,• in-. .t.-inii.n,, de
Tri-jli^, Antônio VI»Ira, Silvíiio
Torr/a Machado, Josi Cotillnho
ii* Oliveira, .lo»t> d.i Co*t» Cha-
vrj Pe trone Cosia Snnii.ico dr
OI'.lira.

Chinuda pnr.-i hoje. íi« S.l.«
^••'a». (Ertama de inotori»ta«.t.

Ilroriqiir Togo Itoolir Sarlv,
T.lias Halblb. Tlernariln Wnlscn-
iicrp. 3o*.é Carbas, Misttel .lurse
do Souto, .tos* Coelho Neves, Uni
rir Ari Pirrs. Gillirrln De Aríoü-
tini. Álvaro Gaspar, Alfredo .1"-
tò Enilllo. I.tiir AnlAnio Pinto.
l.rtrr Ila^t(,l1rcitf'r, Miírio Pi-
nhriro (.rifliliio. ,]o*,é Pires, CttS-
^iano Barro.p, Ovldio Gomes,
Gustavo t>iito Bittencourt, Os-
mar llias Munir, Manoel tlar-
nriro de Albuquerque, .tnsé Sil-

-veira Meirinho, Luiz de Dllvci-
ra, Walter Augusto Setúbal. Ar-
lur dc Freitas Urnneo.

Chi>m.i'li pnrt hoje. As 1.1 Ito-
ras i ETame dc motoristnsl.

.lohann M'crncr Bleitler, .lorpe
Martins de Ar.iu.io. Gerson da
Iloeha Aires, Walter Talva e S'l-
va, Eduardo Miranda Coutlnho.' liido Aehlles de Carvalho, Tcrt-
dulo Demóstenes Pinheiro, MU-

. ton de Almeida, Roldão Tomi'
da ?ilva, Dominç-is Dorr.rs Du»
que. .liso Armando PalU. Frnn-

• el«ro Antun*s da Siha. Armnn-

CONSELHO PRÁTICO
Tam limpar uni cilindro —

Quando por um úcí-olto no rnr-
btirador o cilindro ^o cnrhe ti"

. mnti mistura muito fri-i nm
ri?ollnn, o qup Imnedc n ds.
rlospi c ò motor se recuna n

. furfilontir, o melhor melo tle
fa.sè-lo entrar om ntno. á o de
cnipurrnt, o carro para Irás,
rum a tercMra velocidade om-
rnta.da e n iniiTüo fechada,
Pm sepulrin blca-sc no potlil
rio partido (a.rranco, rnm o
acelerador todo phsrio,

n. m. n.

LEIA, ASSINEI DIVULGUE"PROBLEMAS"
m

VAPORES ESPERADOS
EXTERIOR

IIO.II,:
"[-'ratuiseii Mataraco"."San Amado", ilo Norle.
AMANHAi"Araiii-o".
"S«ee| Weier", do Norle.

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:
"Mormacyork", rom 4.IÍI lo- I

ueladas de rarca. rliegado ali
de outubro. "Pacific", com 1.713
lonelmlns de carga, chegado *
12-t». "Marv Bali", rom 2.7«>7
toneladas ile carna. checado s
13-9. "St. lua", rom 2.024 tone-
lados dc carfta, chegndo a M-3."Rio Guaiba" rom 2.38,1 tone-
ladas de earea, checado a 14-9.

DE GRANDE CABOTAGEM"Arasuá" e "AraribA".
DE PEQUENA CABOTAGEM"Copacobana", "Salvador" e"Carvalhas",

VAPORES ATRACADOS AO
CAIS 1)0 PORTO ONTEM:
P. Mnuii, "Ryndtamton VIctO-

rj", nrmairm 1, "Maria ('.". ar-
m.i7eni 2, "Penelopi", armarem
3. "Syjna", armarem 4. "Rio
Oiapoqiie", armarem õ, ".lacob
A. Weslevclt", pátio h e 6. "Pa-
rnn.i". arniai-em B (71. "Comle.
Pessoa"; armarem 8, "Enrico C".
p.ili.. 8 e «, "Nordaland". Cri-
h'orlfico, "Pcrú". pátio 9 e 10,"Jamçs Fcrgiie", armarem 10."Sea Wilch", armarem 11. "l.oi-
de-Brnsil", armarem 11-A. "Dom
Pedro 1."", armazém 13. "Ita-
rjticr.i", armasem 11. "Campei-
ro" e "H.iníiKé", armazém 15,"Taqity", armarem 1B, "Tam-
b.-iliii". nrniarem 17, "Guanubii.
ra" e "Mar.-opolo". armiiVem 17."Piranha", ,-,rr,inreni 18, "Glo-
ria" e "Tauclc L'.,M, armarem
1^. "nui|iip riu Osias". Moinlm
da I ur. "Arary", armarem I!'."¦Rio Sá.. Francisco", armareir
20. "IgunssA". "Atlantic Wind"
e ".Sldcrúrçlca 4,"".

A RENDA IM .M.I-ANItFiiA
Dia 1.1 de setembro dc 1 r>47,

Cr3 t.849.988,70. 13 de s^lrm-
bro dc I.i4fi, Cr? 1.583,ÒÓ6.70,
De l dr üelemliro a 1.1 de se-
lembro de 1947. Ci-Í .-..
Bfi.O87.940.0fl. Oi- 1 de selctnbro
ii Ki dc cetembr.o de 1946, • • •
CrS 42;860.138,30. tlifcrrnca da
receita arrecadada n mais em

I 1917. Cr* 13.(87.801,80. De I
1 .Ir janeiro a 13 de setembro de
! Pt?. Cr? l.1.T3..1r.4.997,30. De
I I de janeiro a 13 de sçlembro

dc 1948. Cri 743.M8.963.60. Di-
ferenç» ds rn-eila arrecadada
a msi» em 1947, CrS 
.19.S. 806.033.70.

A l;uudi<.*io linllflen... como
t..ntts outras emprísas IndiiRIrlals
do pais. est.» as pottat Aa faliu-
oa: de um lado devido a con-
corrtnds ds industria imperialis- jIa norte-.tmericann. riríttnst.-ini-ít |
etla «qrrtv.ida pela desastrosa e j
antl-patriótica polllita de tesiri-
írio ao credito hancArio. que r.v
ti sendo praticada peU illtadiira. i

«Anuário tia Cn.^a <!os
Artistas»

Araba de aparecer o "Antui-
rio da Casa do.t Artij-tx".''. pu-
bllcaçâo contendo rrportncens
referrntps ao setor teatral ar;-
sim romo entrevistas rom os
decanos de tntizs ?n ativlda-
des profissionais relacionadas
aos espetáculos.

_«*?,1 SF*.*_4Í-*i-t*,i *s»?"-*'-i*^.vi—" i".~flSpKMMBM _W ¦-¦¦ - ^nmmawoto**********am•¦-^^^¦mvsbs^h~» j

mâiAmoêtã

vinha fenáo daili atis nefiit.loj
tia et-tprtja. Cgmo resultado dt*
tes fato», eítr.o praticiinente sem
empreuo c.v.s Aí tr*::nto» opc-
-Ar.os. muíto» des <;n:ti*. )•« er.t
avançada idade, chefe» dc faml-
lia. que li.i lonc?» anos «mtrt*
bulam p«ra o enejrandecíraer.to da
empri?*» e (isnhav.-.nt o sustento
p.-!r.i ;i e suas famílias.

A Fu:id.i;í() Indígena, .inte.» de
p.-iralisar :oMlm'nle ns suas ali-
iidade.-. romecou a redurir o ser-
viço. e depois a .ttri.i.r.jc mm
o> panamentos de salários dos
operários. Cheneu a atrasar mjis
de trís qtiinrcnas. Os op;riirior..
por Intermédio do Sindicato dn
corpor3ç."o, pro:t:nran cr.tr.ir
em entendimentos con os cmpre«
çadorej, para retob.rr amigável-
mente a q'i".stsa no inteito de
.-Ki-iutelir cs seus legítimos direi-

, graveaente .-na'
icriallsmo ianque.
•••ado3 propósito!

NA «LIRA DO AMOR»
rrossegumdo no programa | fe.sta dançante que .ie r^^ 11-nrA

de festas dedicada.» aos seus] no dia 27 do corrente. Tmtan
associados e admiradores, o dn-se dr uma festividade rm
"Grêmio R..E.S. Ura do Amor", prol dos moradores da locall-
ante-otttem. domingo, realizou, dade r adjacências, que torão
em sua sede social, em Bent-o, mais um centro rociai de di-
Ribclto. um grandioso baile à versões, h de se esperar que.
que compareceu grandejeomo sempre, todos os "fans"
número dc admiradores, dn
quela entidade carnavalesca.
Inclusive delegações; dns co-lr-
más: "Corações Unidos de .Ta-
carépaguá", "Paz e Amor", as-
sim como personalidades de
destaque no melo sambista. O
elemento feminino, foi a nota
Interessante daquela noitada
alegre.-Entre as gentis senho-
rifa.--: presentes, encontrava-.se
Doracv de Assis, da E. S, "Pra-
zer da Serrlnha". uma da-s
candidatas mais votadas para"Embaixatrlz do Samba" de
1947.

GRITO DE CARNAVAL E
FEIJOADA

Os atuais dirigentes datim.-
Ia Escola e.*,t3o organizando,
para o dia 21 deste, um Inte-
ressante programa de festas,
do qual consta uma suculenta í
feijoada, feita por mãos de I
mestre, dedirada aos membros i
da Comissão de Carnaval ria |
Câmara, Municipal, Oportuna-'
mente será publicado o local
onde se reaÜ"a,rá este festa."CORACOEí-. UNIDOS DE JA-1 CAKEPAGUA" - CAMPANHA

1X1 ASSOALHO
A fim de angariar fundos

necessários à melhoria dc sua
sede soda!, a Escola "Corações
Unidos de Jacarépaguá" está
preparando uma interessante

daquela, veterana fórola con-
corram para que sc roncretl-
ze as aspirações dos seus dlri-
gentes que. Imbuídos cia, me-
lhor boa vontade, visam rio-
tar a rua Ouirlrim. em Jaca-
repaguá, de um salão dançan-
te a altura das tradições do.s
seus freqüentadores"TURUNA.S CARIOCAS"

Transferência de piquinique
O plquenlque organizado pela

entidade acima, que deveria
realizar-se no dia 7 de setem-
bro na Ilha rio Governador,
por conveniência administra-
tiva, a fim de dar maior real-
c,c a festa, foi transferido pa-
ra o próximo dia'23.

interesses tia indústria tuci-j-
açada pel.t

Mas, aos
dos traballia-

ciores. tt.r:o souberam, ou rüo p-i
..'riam corresponder os craprcgi-
dores. Do níio cumprimento do
que conecrtar.i com os trnbatlu ' 

Ç
dotes, nprovcUaram-sc os poli- \ {
ciais e trníilores Manuel Cordeiro. I j-
]ose Ribeiro '• Cia., membros r->\í
rtunl Junta Governativa que, por i ^ /
ordrni do ministro do Trabalho
diriiie o Sindicato r!a corpnraç.lo,
psra intrlqar o metaltirgiui e ve-
reador comunista C-irlho l:iiho.
cem os .s"us companheiros d« tra-
bslho e dc cosa. Ensas intrigas!
il5o r.urtirara efeito, perque Coe- j
llio !:-,l!io é por dcm.iis conheci- í
dc e estimado, como autíntjco li-1

de <oii'ra!o de
lurmi de círca I

10 metalúr ileo». aa 6.' Jtiau
i.'e Cbnc.IlaçY>.

Todos os reclinant»-». pert-:i-
eeríM .1 turma, compirecetam e.
com interí*"..* tnvulg.-.r íi.vsistiram
ao desenrolar dos trabalhos.

Os emprejadores nA-> compa-
rece.-am. nem» se fi-:eram represen-
tar. A Junta, por unanimidade.,
leconheccti procedente a reclama-
çSo. Resiindiu o contrato de tra-;
'•alho dos reclamantes com i
Fundlçüo Iridiijciiii e a condenou
aa a pag-ir as ferias. indenl:nçS:s:
simples e cm dobro, salArlos re-
1 dof, avio previo. num total .*.(-.-
perior a Cr* 8.0OT.000.00, sab .
pena de serem pcnhor.irios os .-.eus i
bens eu rcquiTídit u ialíncJa sc j
fli-ar provada n sua insolvenda. i

As rcclnm.içcirs dos demais cm-
pteqados da emprí.sa estão dls-1
trlhtildas por diversas Juntas c se-'
tii!-» julgadas em breves dí.is. I

lísltl, portanto, aberto o c.-iml-,
niío (!.i s íj.orii p:iri tido', os me- \
i-lúr.j.ccs d.-t Fundição ItiJit-jena.,
que assim mais sc aproxima d.i '
falência, cm prejuiM de emprega-
rios e empregadores c da economia !
ncclon.il.
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der sindical da $\m corporaçJo
q-.ie 4.

RESCINDIDO O CONTRATO
DE INÚMEROS RECLA-

MANTES
Fracas.sndüs todas as tentativas

de soluçSo amigável, os trabalha-
dores recorreram à Justiça do
Trabalho. Mnls uma vc: con-
seguiram os emprerjudores prote-
lar a solução do cnso, até que,

sexta-feira última, foi julgado o pe

JORNAL DO M.A.I.P:
niem
sellli

(Conclusão da üfi pdg.)
prós da Comissão da::Arle o Esportes tia Festa

. Grcgorio, Eugonin, Mario l.a.cro.
sún còrivocHdos aitida pnra reunir-se na serie do MAIP

as 1'loniissões de Ajuda o Amigos <\u Imprensa Popular dos
seguintes bairros:

Hnjf, Lerea-felra — ^núde.
Anianliã, I?. qunrta-felra — Dousitci

Olurin, liamos u lligienópolis).
Dia 18, quinla-feirii — lisplnnndn do

dn nepúblicu [inclusive L;\\n\ c 1'rae.a tln li

(iticl

!tlflCl0-l
utuleira).

Jo-

51V0

'raça

HOJE
TTorèrlot '! - "

. 8,40 • • • «.Ul -
» Kl,-u „iiin.s

Convocação individual

Convidamos õ Sr: Vilorino Antunes a. entrar ...em con-
talo com a Comissão de Alimentação cia Festa dc Sepeliba,
em nossa sede, qualquer dia, entre 18 e 10,no horas,

Festa pró-Iniprcn.sa Popular em S. Gonçalo

lloalizou-se com grande sucesso a anunciada festa
prd-Imprenbu Popular na residência rio dr. Armando
Ferreira, em s. Gonçnlo. O "Conjitnlo Slíow Popular", ox-
eluslvo do MAIP. realizou alegre hora do nrlc, e o Su-
lilento de Vereador pelo Distt-ito Federal IJloisn Preílé.-
Iifonunrioit uma pnlesti-íi =ôltro n prufíi-esío iinciniinl o o
liem estar do nosso povo, litindos ii neci-sslilinli. ile rurlale
cimenlri da Impreusri Popular. No correr d.-t feslsi foram
servidos doces o realizaram-se diversos leilões amurleano-.
do objetus doado» it Imprensa Popular.

MÉDICOS

Dr. Sidncy He.:ende
EXAMES DK SANGUE

l.uu :3"ki José, ürf — l.t> andar
Fone: «13-88B0

Dr. Augusto Rosadas
VIAS UKINAIUAS — ÂNUS E
KETO. Dlarlamonte, tias 9-11
d das 18-19 horas — Rua
da Asseniblíla, üi) — l.' — s.-ili.

Fone: :>.lAmi

Dr. Ar.ibal de Gouvêa
TÜBF-BCütOSE — 11ADIO-

LOGIA PDIiMOÍfAB
Praça Florluno, 5.T - 7.» - sulall

Xel.: 4-Í-874Í7

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Kiiii dn Quitanda, 83 - •!.» andar
Dus 13 ím 17 Iiorus

Telefone. 28-181(1
,

Dr, Odilon Baptista
C"!ri,'rj;ia e Glnneologlit

Arniij.j 1'nrlo Alegro, 70
8.» andar

Dr. Linandro Dias
Tuberculoso — Radiologia pul-
monar — Consultas ns Sus.. 3as.
c e.ax fc,':-as das li às 18 Iiorus.
Av. lllo Branco, 237 - 18." andar
— Sala 1.80.1 — Te!.-. il-IUS,

Dr. Caetano Magali?.ães
Olhos ¦ Ouvidos • Narir, e

Garganta
Av. 13 tle ülalo, 28 — Edifício
nnrko 17.' aiif- - - Siila 1.710
Dliil-lamente dus 0 fis 11 horas.

Dr.Adão Pereira Nunes
riamente das

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA CXIVEH-
SIDADE

Doenças nervosas e ment.-ils
Una do México, 11 — Sala K0G
Diitrlumcnto — Fono 22-595-1

[ADVOGADOS

j Dr. Dcmetrio Mamam
Rua Sflo Josií, 7(5, |.* nnrlisr

Dss 2 ss 5 horas
TELEFONE 22-03<i.5

Dr. Sinval Palmeira
15,' and.
42-1188Tel.

I Av. lllo Branco, iüfl
Dr. Urandolo Fonseca I Saia |5i2
Consultas diariamente tias i 
15 às 17 horas. Rua das l.a-
ranjeiras, 72 -- Tel. 25-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO ÍAPI

(]ior runeui-Ho)
DOENÇAS tio aparelho rcstil-

ratúrlo — Clinica Mfdlea.
Edif. ltex, 10." and. sala 1007.
Das., Cus. e súhudus tias 17 As

li».-, horas,

CONTADORES
Henrique Cal

l.Di-all/.uciio do flrnias, embar-
eaçOes, escritas avulsas, pori-
cia» e balanços. — Dlaríamen-
to. — Kuu do Mercado, 12, S. 6.

Tel. 13-3128 — Res. 88-0247

LEILOEIROS
íBHt*y*m*wowm*tm*a r ''i1,"- w ibb—Bt—g

Euclídes
LEILOEIRO PÚBLICO

FrÉdios — Móveis — Terrenos
ntc. — Escritório e Sal&o de
Veadas i Rua da Quitanda, 19
1 .¦ and. — Sala 2 — Tel. 22-1489

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Consulto
1-1

di

Zumalá Bonoso - Gen»
íil Fernando de Castro

f 1-1 ás l(i horas, Rua das La-1 Avenida Atlântica, 550 —.
i ranjeiras, 72 - Tcl. 35-124,'i i Loja - Tcls. 47-1252 e 47-3IWÍ5

Dr. Luís Werneck dc
Castro

Una do Carmo, 49 • 2.* - S. 28.
niíiriumrnte. tln* 12 ¦« 18 e 16
iis 18 horas. Exceto aos sábados

Fone. M-10ftt

Dr, Letelba Rodrigues
dc Brito

Onlitm dos Advogados Brosl-
loiros — ItiscrlçAo n.» 1S02

Trav. do Ouvidor, 82 - 2.» and.
Telefone: 23-4285

Dr. Octavio Babo Filho
1." do Mareo, 6 —.

(Edifício do
Tel, 48-itJiV»
Faço)

'K

Dr. Aristídcs Saldanha
Diariamente dos 17 às 18J0horas. — Travessa do Ouvidor,17 — 4.» andar, sala 401

Tel, 43-0427

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84 - S/6OTDas 16 às 18 hs. — TeL 43-8771

Dr» Suetonio Maciel
Pereira

Av. EratMo Braga, 299, *,., _ntl
lÍ 7 ^,"nc,,' Profissional -BspL Castelo. — Tol.: 427189 -.
IrJfíhJlíSp • tes-felnw das

**4*\****A*1*\t*à*\n»ittl*\*mt^^
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EUMIÍS3£

BOTAFOGOiiiiiiun i—m —i 1—i— u"fTn ii ¦'¦¦'!'"¦' i-iri1"! —i;ii" ir t mi i im iimi'" i i iiiiii-.irMwii ¦ " ' u j^j~.„..

X VÃ^50O P O
I A ARBITRAGEM PO CLÁSSICO

r. ¦j&m.-ati.msm

FLA X FLU
AS ATRAÇÕES DA PRÓXIMA RODADA
PROVÁVEL ANTECIPAÇÃO DA PELEJA DAS LARANJEIRAS'»-» > *. ft n- CONCENTRAÇÃO RIGOROSA DOS QUATRO ADVERSÁRIOS*-1' "*»" "

10 "TRO <«»i«.t»'. tair* .*»•# M»..« 4»t *i»*.*... j».**. it.fi.
•*** •*».» -.Ui.í. i - 

j| ct».. .u-*-».*•}•.« atarearara *Va*«t*'t"'
4* i». •*?. a i,-,!, ;i ti,-, |,.,
» SJ&.IK.. ^ t..,4. j-pg, t^J,,
lt»*t «ft .«*.,., t . .: ., ,.*:.¦;,,
*>• i^j.,iv; .,,. .. .,i , Mi ,
aur-lu *V» .,.«.-

'¦i- * Vam, lu.it. is.i.t,» 4*
«.»«!.. r*«lii*rta * fr.itt*. ta».
«leu- lia «t..i» t««{aalt>t «i--«
*t» «i '<:.<'... reat« 0» ,;¦:...¦ |M,
• ii. . J« < >.:« «.»,««,• .1 ,.
=.-«.» Uu 4* «cante»),

.VA» mu*. *i ii.N
O «miro <«.-•< .-.'.¦. i« »

raa**> !-...« «j .»¦-¦¦ 4* Alt tru «afã »*«*¦•** emi-f',**!*» I kífwi«d« r«at • Vtm **»i- I
Cfca.rt * ra] t**«*a»r »* iwrftr»* I f«» 1*4** ** »«•»» *<»".;*« * t*a«t4* ,*.«» ««uai», «* ., * «««,
*i.il«r*4f» 4-» reflita», >» I.i»..»,., I
fl* * IN. i«!«i« «t-«r ra* t.%,11..t
tta)*.".» i.i.. ..*,,:.!.!. «1 «j«*
rniiar ratla* Taali «.» r«t««».*
.««-.. ..... »•»-.' «tf «rt}* .t.«. .
««. rara - at t. .- • ¦«.» 4a um*
mi *IM«(*'.. «..«.:. I.ll» A,. II.

DiFion a mmn DO FLi
CONTAGEM APERTADA EM NITERÓI - AMÉRICA E BON-

SUCE»3SO VENCERAM

PHKVIST.*. k 4VTW.II'tvW>
Tr»l*n4«*f tle 4«it t***»*it*+

.Li. iI .«-«'». « ii«|.«««l. 1« --¦«¦ I lü»
i.i.',» .;.. friitiFi-. «tu ifiafiM
ao. »»«.-»¦»«•». •,»»«¦»» i«»-i» i*
Mffta a #m.jii-.|i¦» 4* um >i-»
1 <<¦'-». ml*»t4<. <* li '-I-ÍH. ««*»
$0aJi0t0i0laia%aJttJI0laJaW

lerlimfíkt, .««-.«* *, fl«tl/t« Ia» j tUi^i-, e &.&-.>.-«* a -.si*»»».
mtr * • • :¦¦ 1... la***-..^***., «. I n-«» r»'*•*>-.>! ti***» a »*-» m#.i*>f
trra a ¦•«*«. 1-4*•»» »*i«* «*.-1 '*"!*» (* rMMto •*** t*t»•.-«
{«iii.. i,it„ »i, „(, Í.J,,,,,, iví ftn |tr)rA ti* ti**lii»> tk

multes it>ftrt»t*t»iar»i*»» tfo m
t»t»»*e.»>*t* ftn tv«**a tMU K*

Tis-. ¦-,tt: tt itu-H-s-;'. 111 ¦»¦»»»****¦ 11 1 ,. u

AOLO VENCEDOR
OFÉU BRASIL ?!

* |u»|!»*- 1»4.. 4<»»tt-!> 4* i..|
*»» ntl4k« a (tu* h »*.|.«*-,«»t*j
¦"» f t•¦$¦'««> i-t«» *«<. »

O "¦¦¦h". rnlrt n nttmlnm- | VtTAni-t DO »'trun t
mi «...«•. c . filo «fia •.--.« I O .»!-.¦•-. ratnlrt* a •«-.••-.•»

OI*ri*mal* um* »'* *|ttt* «) . !.'.! ! •:;. !.¦.«!.»•. .'OI..I .«.!, „ (I
ala ttí.le '...., 1 -• - : ! li na ru* ftarlri. \ e«ot*ern«
t»ma « -¦• 4t»tat tua ,(...;• 3tfl f,.| ju.u. O» rttbmt J«t..-.*.*! .= ;... <¦<!¦ .: .,.-.;<:«¦-'?«, 1.,. ntelbnr •: ;«• ot tu
l«fi,¦., . , i.mj.. «..ut um oulr
frara, tem 1 -«¦>««¦••; • «• «. uma
ttman* aatt* linlta »i4<* trneiita
|»or Jl.l, Quem, 4lanl» '.'nr
|.»t-.i -.*;¦ -. ::«,;, .;- .,- um
:'¦:¦• «!•«.-.. .!* i.'n-l para Ij-yal?
R foi Jutlaraenia o ejae aconle-
rttl. Ot IL. . r. |,fft.-|t !• .. :
par» vetKtr « «A *-.*.%-/,ilram
nn* oltímr.* Intlanle. li Ittla.
pela 4lfen-nf* n •¦-«. •:< um
Ta»»!-.

J-i»..j mullo ti .1 «. Flumlnen-
»«* .\peoat • -nxcairst-t farer
alfum* eu» T«i--'.. It.-".!.- e
Uni ni! Ademir t-tlc-ve .Ptt»-
."«i.i- • O i.-i . alasa4u noite
em parte terrir 4e 4r«<tilp* p*.
ra a mi pcilormaort.

O Canlo 4o Itln real !lllou*tc
oo rtmaciilor re»M que o Va««i
lhe impa». Aluou rejtuljnnenle
• merecia o empate. / 1 ¦ 1 ¦¦.¦¦¦..
patina. Raimundo.r Noronha fo»
ram o* meíhoret.-Ooalt" tta HuWnho (3) e Ot-
«eldioho par* ot Itiroloret, o
Raimundo e Heitor para o Canlo
!¦• Rio.

->:„¦. Waller Munlz.
:'cnda: CrS - ...00.
A.plranlet: Flumloeate 7*3.

OS ARTILHEIROS
Maneca ainda na frente ^

Os cinco primeiro.* ; :.>a<lo-
;'-- do CTlnnio -'.u w* to-
•jüinies:

l.° Mnnrca (Va<t*n) 12
2.° Dlnin.t (Vasco» 10
Xo Ademir (Ftu.) «
*.° Plnliegas (Flu.) 0
5.° i»nnlo Cristo (lloi.l,

Lold (Vuíco), Ccíw
(.V11.K Xcrlno (Dortí.) 5

l iith.n&t. merre.-*>:. inteira*
rr.rnte a tiiArla."itual*"* tle Om». fltqurrdiaha
e J. -....tio

Jnli: J¦ ¦* Pinho 1 -
Rendai < ¦' 1 • «»•• •
Atplranletr Arnirlea *t).

O ANIVERSÁRIO DO
SUPKRINTENDEN.

TE DA F.M.B.
Hoje i« 17 bírat na led» «Ja

¦ ' ¦ . ?:.-•;¦¦•-» dr R*t*
l«thtll. teri alvo das reaniletu»
«,c-rt de carinho e apreço de teus
*--.!..*"•. P!crtfv*ldo Clareia, tupe»
rlr.Ktinente da V. '¦¦'¦ R.. um
dlcno i*a!u»rte do et-*orte d* cet-
ra no !' v '¦ 

pel* patMient de
teatt um ano de *u* cloii*»-» exit»
Uuu.

AHCMIA eLÍJRQSE'DÉBltlDAOE-GERAL

CONVALESCENÇA

RONM-CfóSOStl
No r.Udio •'.. Jl..!. *.-:«». ...

mli. ut. , .fi.j..í'.i.ii a -,.

prfmtíra ».«•/-. .!.-•..-. ..
Iltncii ¦" 1 ¦-> de uma i-.rllila
«ijuil.: 11:» Nrtino ptra o »«1
eedar e 1 «•: • - litrram tt*-«a-lt".

Jttiii Piora»mie H «•»*«;<»
Rendai Crf 1.174.00.
Atpírsnlt*! i".- nt.i.rt... 2*|.

PUGIU
w+$*»*0mmi*a1aatm*»*at»\

SMO
l'tip.tt.»• 10 o D. Federal
para o campeonato bra*

aileiro de Dox
RntYmente ot ttndrlranlH»»

fltllrio an eampeonata hrt.fltl»
ro de 1 » amador que leri eo»
mo local o Paraeml.0,

Cam ¦'¦•«• obiellm a Frdera-So" " : !.i.ft» de Putill.mo or»
...-.--; -o para o pt«t,tlmo dl* II
uma nolltdi pusill.llet. quando
r.tarSn ot valore* «!«« tmt ea»
rloea em lula peta* cl*«*ifict.
(•"«. par* a certame hratlltlro.

ww comprtím
enxovais
110 rigor
da moda
— na —

A NOBREZA
95 — Uruguaiana

baert» r»*n 4a «jt»» t|>r**tip«... a
.- :. ; <•< .4 (..; erarwt# t» «uri
«ítíitati* o»;** rsmpeiKút*
iitt« e* aiimí* t5ft»»5 «• p*}U'
iuu* t»fefefe>raiTí F»l re*l«
rr-eni* t ;ü 1*:, t>it*ruriilo

Al -•'--- Ao ¦-•.-!-.- ; .í
ef*t»t*t« pe\m «*swr>*»»ttl»rMiii«>5
ttl|t|*j ewfB« fiar*, m •-.• rm
bM torra». llél.4} Ouw IVreir»
«1*t r.-.f.-:t*r¦¦;<¦ MeUnlA lAIt,
ftHHtrlteiri Antm Monr» e B»
bettt» Tap.

M RiCOflDCS DATtDOO
IVIO :¦ -:•.«•: - 6» tv. :Ar-

. e.i','Ai! -.»»:-,-.:.:.-.!-.: rxtnpo
Wtt^m*»* 

A»»Mar o progrersto ek»
laüeuima t»ra«i{*iro qu* rw.

,S*y**»r»>a***»*****^»%»**al «»*t>**>a»*a^»%»%-«*m>»i*»»-»»a»t»^^

t0tit*at»sPtttattt*^*s*m*mm^aym*m,

NATAÇÃO
CAMPEONATO DE PRINCIPIANTES ~
ELIMINADOS FLAMENGO E GRAGOATA

A PRÓXIMA RODADA' 
DO CAMPEONATO

DA CIDADE
Do?3 clássiccs progm-

mados

. 0 Cnnipçònalo Carjocn lei-á
nrosícgiilmiínlo domingo com
cinco i>elcj».5. deslni-tuidn-sn 03
jogo? Botafogo x Vasco o Flu-
mlnnnso \- PlpiOngÒ, que dc-
vciío reunir as preferôncias
•ia lorcida. A-* outras pelejas
silo ns yegtiinlf.s:'

América x s. CristdvSo
Madurcira x Canto do Hio

, Olaria x Bangu.

GRANADO

O P.S.D. QUERIA
ANULAR AS ELEI-

ÇCES NO AMA-
ZONAS

O S. T. K. NEGOU, ONTEM,
PROVIMENTO AO RECURSO
INTERPOSTO POR AQUELE

PARTIDO

Na tet»ln de ontem rio Su-
premo lril.mi.il Kleltnral foi
julgado o reeurto Interposto
I-1" I'. S. D., vi.ando anular
ns eleições de ia de Janeiro no
Kstí.-lo do Amazonas, •"-•li n ale-
•.••cio de que as mesmas decor-
reiam tnl> «¦......¦... o fraude, ha-
vendo niniln írreitnlariilnde na
. ..n:|... .i.,.'..i do P. It .

O relator rio procetio, Prof.
SA l-'ilIio Ii.i «lias havia ncRado
provimento n ítsc recurso, mas
.1 Ministro Rocha LagAa pedira
vista do processo. Ontem o sr.
lincha I.-ik-'i.-.. e demais mem-
lirns que fnnrion.-iram na ses-
.««.. do S. T. E., negaram i.im-
htm provimento ao recurso do
P. S. n..

Fogão "PcpuQai*" Luzarte
SEM TORCIDA -- GARANTIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular - ã vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas, 917 -1" — Telefone 23-4188

rW\nj-U*tJ*V«.^ **¦** * * e***L*s~s***a**s********^^

ESPORTE POPULAR
\s**a^*T*au****»**t»i*****a*i

*-VWVM»t<MMM^t^e**>«^*f*>*4*A»*»t4MMV*à»

QUEÍ? JOGAR O ANDRÉ P. C.

A fim de oro»ni:ar seu calca-
il.-irio «-sportivo o André F. C.i
aceita .Jogo' para o mês corrente
da categoria dc Infanto-Juvenll.
TtnU-r.e na rua André Cavalcan-
te. 174, cosa 4. com Antônio Pn-
«.licco ou Jorge Viana Bastos.

AVISO DO ESTRELA VILA
•" ; F, CLUBE

. Ó!Éstrcln da Vila F..C. avl-
«.-, aos'seus cò-irmüos que. es-
lando.' sem calendário esportivo
pf.r.1' o tSêS corrente, aceita )o-
oos amistosos no seu campo, a
rún 8 dc Maio. sem número. OH-
cio?'para à rua Pcdracoehina, 67,
casa fi-.V.IIà Isabel.

REABILITOU-SE O MIRIM'•¦ 
F. CLUBE

-,V, '. 1* - ' '

Comomorando o seu 1.* aniver-
snrlo dc fundação o Mirim F.

C. kt'¦•jus'-'"ad seu co-irmao Ju-
•Ventüi',' F. C. superando-o pela
*oi:tncjcm dc 6x1.

Queríamos Ira forra do acon-

teciinonto dc domingo vitimo on-
tlt fomos superados pela conta-

neni dc.;llxi. mas nfio fol-posst-
•/ei pois o adversário enchertou
o time a' fim dc evitar a goleada.

O quadro vencedor foi o se-
íjcintc:-'. ¦¦'¦¦ Niltò.i — Manolito c
Américo -. Emldio — Joel e AI-
Htrtino - Waltcr -V Jorge -

jnir — Milton c J. Batista (de-
|ioi.'. Edson).

O» tentos foram dc autoria dc
Milton..--(2) Edson (2), Jorge c
V.'altei-. Niilíc "i-oteto-o 

;M rim
F. :Ç. ,fc: estreur dois ãntago.
:-'• tasí Jaih c Edson, ftst'.- que
¦substituiu J. Batista, fez bôa ntnn-
^.'..) c foi autor de dois lindos
'r-->ls.

íí'RITA COMPROMISSOS O
í-JOVO MATIAS F. C.

.'-tejahdò brganlzar o seu ra-
Irio'esportivo, a diretoria-do

Movo Matlas F. Ct comunica
aos clubes co-irmSos que aceita
compromisso amistoso e festival.
Toda a correspondência neste
sentido deverá ser enviada para
a rua Dona Emllla n. 143, casa 2,
— Inhaúma.

ITAMARATI 1x0 COMB.
CLARIMUNDO

Sábado último, na disputa do
campeonato que o Sudan A. C
está realizando era seu campo
entre Clubes Infantis, o Itamarati,
mesmo desfalcado de quatro ele-
mentos, consignou um belo feito
derrotando o seu segundo adver-
sário elo escore mínimo.

O tento foi de autoria de Pc
dro.

O Itamarati entrou cm campo
eom a seguinte formação. —• Nil-
ton: Arcnll e Paulinho; Déllo,
Ivam I e Nenem. Dllson, Pedro,
(Ivo) Ivam II, Hélio e Cândido.
VITÓRIA DO QUITUNGO

O Qultungo confirmou a pri-
melra vitória. Satisfeitos deve-
riam ter ficado quantos assisti-
ram domingo último ao jogo dc
futebol disputado no campo do
Democracia F. C, em Bonsuces-
so. entre o Minas Gerais F. C,
daquele bairro e o Qultungo, de
Cordovil. Nealmcnto cata .parti-
da que vinha precedida de curlo-
sã expectativa, foi confirmada pe-
lo de.v.nrolar do "match" 

que
apresentou lances de grande emo-
çíío, devendo-se louvar a harmo-
nia reinante dentro e fora do
gramado, Salvo glüiim senões, col-
:-a natural rm jogo dc futebol.
Tendo no firinl o escore pr-ndid-j
para o clube dc Cordovil pela
contagem mínima, goal conquis-
tado por Nelson, que assim con-
firmou a suâ vitória anterior. Jo-
gou o tenm vencedor assim:
Mutiá (Alvino) Fllola « Celso
— Rapadura — foaozlnho c
Amaury — Tido — Nelson —
Ideal — Chlmblrrn c Pernclo. Nor,
a.ipVnntes houve um empate de
uiíl goal.

A chuva tt?e (ala pela t-ianha
cV> «Jw-iinoo àhasi*. Ürott. de cer-
10 r«!o. o Kr,;h33!ti*ac, <rae pra-
t»trlia SS r! -;.-.4- •:..'¦ ÚO <'¦-.
r«rottata de Printipltstes. M-» •
atiita Ot s ¦¦•- -.--., '.:'.: 'j

ehegiram tertmo a cr.ivtí,,,- .-r *
petiuen* ettl.iísrla «jae corapa-
teceu A p.ft* ra tto r> --r.-.'. .-•

O pr-arifia r-« a* elímirwlcV-
rbt aprermf.»»-» 15 prova*, po-
rím. 8 delw deitaram de ter
í.»r .* ni "i era face do número de
rsdailorr* que r.»spot*d«a*a A • V.
r-xda n.ío ler rx;edido ao das
relas.

Mio houve record acra lenpo*.
!--.ii *!*.;*.

Cento e trinta e sele nadado-
tes foram claf.-ificados psra es eb-
¦ -r..-.- .-;-.- 4íj,m distribuídos: Plu-
minense. -Il — — Bet.«fo*io. 32 —
1 ni ir.... i- 31 — Ic.ir.il. 14 —
Santa Teresa. II — Tljun. 4 —
Vasco, 3 ~ Américo. 1.

O I" —*-.•« «• CraaostA rtto
«*• ¦¦¦-.'.¦<-t.-.ra cenhttra elemenlo e
r«r<*rjti«5r.iem»tste fortra elimina.
de*.

OS NADADORES CLASSIFI»
CADOS

100 metro* — nado livre — h*».
r-^ss — Ri:*r;'o C»-<.\**fr-*.j (Tt-
Jmral. 1.1*7": 100 rüetrot — nt-
«ío de peilo — homent — Le*o
RotsJ «C:.». !.:*> 5; 100 metros

nado de cotias — bor-cnt —
Ricardo Capar.ets* -T-::.»•.
I.I6~5: 100 metros — nado de pel-
to — rao-a* — Cella Brasil (Flu).
rem tempo — 400 metros — nado
livre —¦ homens — Nclton Male-
rrnnt Reltelo iGual. tem tem-
po: 5-.I0 melrot — ires nados —
hemens — turma do Guanabara,
com o icmpo de 3.51"!l 100 me-
trot — nado de cotiu — moças

Cella BratU (Flu). Sem tem-
po.

•W-*A***a<*>t*»4*r*Mr**TMMi

TARDE DE GALA
O rláulco V3«-o « ii.iiki:**.. balFii t- ¦¦:¦-. .» r<xot-<ietda rt-iHltt tfin jogoi 4o tatis|n70tiíiio eanora. Mau «le qu»twenio* mil cruiciru* foram apurado* 1 <-;.>» bnheUàrlâido írCo Januário. Taiüo ¦: gala .... íuid-ol t-arioca. uma

tolH*rita «:.-n...!i5i! k.*io «j« .ji-..!, . o |tovo «•.¦>"-¦« «le mu
otporlo íavorilo, uma eomplela m, ¦ -4 a totlo* o* que t«
laiom contra o ctltiillo. ! .-... Januário o povo refnon-
deu a todo» ot argumento» do fenlior ¦•»-:¦< Ijiccrda. pro-vou |»ort|uo to lorimu ucce>»ân<» o urgente, a «-.•*.• in;.-.«•¦ do
estádio. A maior 1-. .. de -..'.-, .;-..- o Hik i*.*<muí. a
do Vasco, foi -...:.... arautiadiitima pan comer a mawa
enormo qiu- d.*teja\a aititür o j"»go. «eolo caprimlda not
«leKi-aiM dat ar»|ull»ancada#, ge:iie por cima do* rourof.. ; ¦:•..-.!, no* doi refletores, gente «Io lado da
fora rem poder entrar, tudo numa dcmonttraçio gri»innti» do que o rfo,o quer, necejsila urgeiiteumnU etladlo.
i. itto aconteceu agora, quando o campeonato ainda te
encontra em começo, quando as poiiçóet do* mais forte*
candidatos ainda nfio ettfio definidas. Mal» tarde ettu
rena* ia repetirão com multo maior freqüência e Inten-
sldade. Portanto nüo faz demagogia quem se bate pelo¦•¦.!:¦-. A bancada comunista, os vereadores Ar? tlarrofo.
Paes Leme, todos os verdadeiros esportistas qua lutam
pelo estádio npenas procuram atender aos justos reclamo*
da uma imensa maioria do povo carioca.

6. M.
*****'**¦¦¦*******¦'¦"*a^-a^^^-^^^-*--*-^-^^^-^[-^r^r ••i*i*o^*v*uV'ir*irir*ri.rAn.rtnnjvuiiM:
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*tirs»- rkpeb de rm i»í»i»i.e.!.«
OladOIlftaTafBle,

O* nwrttW eletioííat r-e
T.«>l-,it ti-»ui tmvtt m w*

?<<* »4ittit«» ¦»» A*ret»!«-í.'í» «íe

ra «j.icii e>. iwialjf.i rom o
|*aTApo !i«i3

Ralia altura. Juvenis -- 04*

1 m:«>M meira» ctwi «Mfftir». bo«
M(íu *m r¦.!.-; aí-. Aire*. do Sio
Paulo, tempo '* ¦

100 mciros rum. homeiM —
!.-;-. Zononi de numtnrnfe,
tempo 10*1.

Aí«-í-',cí,:,. (Urdo, ! :r*.r:-.s _
!!¦¦!«:» M-«í-a:t tto Vacro.
c«m Mm44.

80 sr.-!* com barreira, mo-' i.s — Wanda Santo*, do Ho
Paulo, temito 12**3.

3 000 meu»** rrtMt, Weratr
Madaleno. da Floresta, ai:-

RECORDES DE DOMDfOO
HO meirm rem borrrtra. n**»

1» rvrelra. Plumlnense. tem-
po !S")

Rev-namento 4x100. ovocas— rT-qulpe do 8. Paulo, tem-
po sr*e.

Anrmeaso dardo, moca* —
Babetto Eaet, Pltrminen»*. eom
Ura 41

400 metros raso», homens —
Drnedito Ribeiro. 8. Pauto.

»**-t»*»****»i»*»*t»>»*«»»*'^

*i*»t»pa 4Ai iguaUrto ao an
I l*sTt*a**a?» tto *Ttuf»*l*M.

RWIWIiratnw 4 -5 100 )ute»n».- Eq«npe do evv. tem.
jf»44"4Hi-.rtaa-.etii,. 4 x |» |,„.
romi »¦ ftquip»» r**>'afago —
1*411.

CTO.VTAGiat PARCIAI.
Ql .-:• M J

s Paulo IM N
Hamiiiento 107 TO
lton»f«ie«» 101 11'• ¦• - da Gama >¦ **
Plnheirot 43 74 44
notrtta 41 10 24
TtM-í S4 11
Química 13 —
l'4 !:¦¦-¦.* » ....... II —
Campineiro .... —
?¦*».•¦.-••.•• t
AioitM*jan ...... f
Palmeira»  3 7

COSTAOEM *POTA*a
Por. to.

l*8ao Pauto  311
1.» ntmalriense  3»
M Plrihelrrat  mi
4 • Vasco — itotrJoto . 134
5* H"**--.a  7S
•-•Tiet«  71
7« K. QtHmlea  IU
••• Paulistano  11
M Aramaçan  0

10.* Campineiro  *
11.° Palmeiras ;. T
l? " Flamengo ......... S

a^k*U%mf*a^ta*Oa%m\a^0mm^

CICLISMO
*t**»t*»%ta*»»*ate*a1»»rt*»**j»T»^ *^tma*\»mamanam*aMtaMtatmammat%aáaam^

ÁLVARO FERREIRA VENCEU A1' PROVA
DO CAMPEONATO

3.* — Jo*4 Vai-otm. 4* *f-a*»sa>
tt* d*

Na A» calda Iratil. i*«* lagar
domlogo o eamp*on*lo ««rtoa*
d* eielltrao.

A eoropcii.So la*>« a attatata
re.utlad":

1.* — Alvará P«mlra. 4* Sai
Parbo»*. aa tempo \"H" S/3.

X* — AUxrto Ooaçal»***. taav
Mm do Sal Barbe**.

VASCO E BOTAFOGO,
NA LIDERANÇA DO

CERTAME
A co«*»c*»çáVo dos coocoif*
rentes após a 7.' fodada

Cora m vttêrl* de ****** talara
tt Flarnraca, altaeararn-** **¦>»*•
taelra» coloctfSe* do «amptetta
Ia da «Idid*.

O* ruhro-n*f**at fl**tma* JatV
lamente eom ot tricolor** a» 3.*
potto. anrnianto V**ee, Botafogo
e América maoflvsraa-ta *n
«iu* poslt"-**.

A eotoeaçlo do* eJabas tr*****
a 7.a rodida é a *»>gatB*è:

P.P.
!••—Vateo o Sotafogo >* 1
a.*—América .. ...-,. 1
I.*—Flamengo * Flurnl*

B0OS9 •*••>•*•;<* X
4.*-—Madurcira .. »-r »« f
B.**—Caatodo Mo ..- ri* 8
•>.*—Baoga a S. Oitto-

cio . * ... f
T.-w-Boa*n«**a»t a Olaria 13

4.* — Aattre «**«Taaatta,
Vatao * aa* *.• itoé 

"

da .Vi

I HIlEBOt AMADOg]
*m*maa^a^a^aaataa ^t**a*»WitMas*aa*aT

A RODADA DS *WTd*1**JO

Mala «ma -*>t*atJa tM
rida am t»tot**vm*st*»ato
earrtpcontto* d* 2.* • I* ,
rias. Os Jogo» trrtram *
lar sem anormalMadca a tonta
ao sci-alatesi *

aU CATTSOORU' — **>**>! Sarsto,
riaa Sal Ouniliara, .toireg»4
Nova Amérlea 4«0j Cat-tacJ
Oraoda 4*1 M.aaf.tor*. iwm.
ata, Campo Oraoda Sair Oa*
4 a 3 Distinta. Javanlk
OltUota **rJ, Oriaata H4 RaetoV
aal. Javenl», Orieate 4*11 Or*»»
(leio 1*0 fde«l. Juvtml*. Opo4-
gle 4a.l[ Sal Barbosa 3xl| Btv
S*abo da Danlro Sal. toveala.
Rim Tal; Potiagneia 8*1 Cott-
fiança; Javenl*. Portuftcoa «aft.

Perfumes ZAMORA
Totloa os perfumes Bnmn-

tttaJjttaaU MnhMldos st
preços mtSdleos

VENDAS A VAREJO
Btast Senhor «oa Vaaaoa, SS

Esquina Andradtvs

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 Mcas marca RU — Cr$ 450,00

Apresentando esto anúncio tora i% de abatimento,
MAÇA DA RIPOILICA. 9J-B

(Janto ao Pronto Socorro)

Basket-Ball
TRANSFERIDA A RODADA DE

ONTEM PARA AMANHA
Novo reeao nos certames das 2.' e 3.' divisões

— Outras notas
ôi eert*me» d** 3.a • S.a dl-

vIsBcs acabam d* *ofr*r boto
reeao com a transferência da
rodada d* ontem para amanhl.

A Ub*U, por eita razlo, ficou
àté a lO.a rodada organliada da
tegnlnte maneira:

S.a rodada, a realU«r-s* ama-
nhl:

S. Crlstovlo P. R. a Plnmi-
nente P. C. — Amérle* P. C.
x C. fX. Flamengo — C. R. Vai-
eo da Gama x Imperial B. C.
— Rlachueló T. C. x Clube dos

0 clássico entre \asco e flamengo bateu todos os recordes de renda em jogos de campeonato. Um público numerosíssimo
lotou completamente: todas a rdependências do estádio de Sfío Januário, dando uma resposta eloqüente a asses senhores
que julgam inoportuna e. inconcebível a construç-ão^ do estádio. Na foto acima um flagrante pouco antes do início ria peleja

0 Flamengo Escapou De Uma Goleada
BRILHANTE EXIBIÇÃO DO VASCO HO CLÁSSICO DE DOMINGO

Um plnearrl como o rln clá?-
sico rio rlominiro cm Sfio Ja-
nuArio rlú idéia ilo tnn jogo
duro, difícil, disputado som-
pro danlro do máximo ecniilí-
brio, com a vitória a pondor
para um ou outro Indo. Assim
devem pensar do niaMi Vasco
o Flamengo os que não 1'onun
ou não puderam onLrar no os-
látlio por falia do lugar. Mas
aqueles quo so espremeram nus
ni-quibiiiio-iilat dú SBô Jamiárlo
s.-iliem que ;i coisa nfio sd pns-
sou assim. Os dois fl um qua
no final da lula indicavam o
resultado dn malch nfio mos-
l.rnvnm nn ycrrladõ o que li-
nlinm sido n«i nnvenie niintiloa
iJn—p, ¦*tVXt^x \li\r> 14
ora curlo. 0 Plamengo linlia
oscnpndo do iimn goleada o lsio
& o quo mclhoi' clofino o oliis-
sico riibpo-rtagi'0 x vnscaitios.
Os primeiros qtiarônla c cinca
minutos mostraram uni Vasco
lão forlo, tão ajustado e se-
guro que o Flamengo iol obri-
lindo n rociiai'. a desistir do
triunfo. Um bombardeio tn-
lon<--n n IniníoiTiipto sobre o
arco do Luiz, pot' um ataqüo

lodo em grando tarde, em-
purrádo por uma linlia inler-
mediaria que tinha Danilo o
linha Kly. a contusão sofrida
por Norlvnl o as selo bolas na
Lrnvo eram situações quo se
nprosonlnram no Flamengo
claras, damonstíaiido quo a
tardo ora do Varro. N'o perto-
do final as condições lorna-
rani-so mais stiporldvols pnrn |o.s rubro-iiogros. O A'ii?i'o ala-'
onu, fc?. neslo tempo o gonl que
lii" dou o triunfo, som no en-
líinto o domínio violento dn
fase inicial. As açõçs passa-
ram a ser mais cqullibrtidns,
o flamengo fazia do w, cin [
quanto umn-visita a ilren rr",>-
HitiKiilíl, iiiíís sòmcnle uma voz. I
ppr intermédio (\c Pirilo, co-1
locou om perigo n triunfo do
Vnscii, Nos minutos finais of
vinlo e dois jogadores "pro-
pnram" visivelmente, esgota-
dos quo eslavam pelos esforço.-

|.;:.-V ;-'¦ •'.-.!¦£ :-J0F^f¦',.};¦<¦ ;;

'¦':¦,-y-M ¦'¦.'¦-.¦ . %+?(*% 
¦ ¦-*¦

¦ ,¦¦¦ ...; >¦¦. ... >;"f-;;: ¦-. .lÊv':Ji,t.:. ¦ .¦,¦¦¦

despendidos,
0 Vil; co bri

aniplamenia ti
qnlslada tit ro ve*
cão nrlmnrosn

liou. Mereceu
vitória, con-

i dn uma alua-
Plavio Costa.

técnico du guindo visão, soube

Chico foi a maior figuraalague vascaino
rio

compreender o sistema cio ata-
quo mais acertado para bater

a retaguarda flamenga.- Diri-
giu longos anos àquela quadro
e sabe como voncô-lo. A so-
borba exibição do domingo cre-
denciou o clubo do São Januá-
rio como um dos mais sérios
o temíveis candidatos ao título
máximo.

Barbosa, Augusto, Ely, Da-
tiilo. Maneca o Chico foram os
grandes ases do triunfo. Os
outros todavia jogaram bem
contribuindo pnrn a justeza do
conjunto.

0 Flamengo lutou brava-
mento fiVJii._o.-i!<4ojir,'í! sònienle

-fVriv-TTOm"sotl entusiasmo pode-
ria consegui)' o quo conseguiu!
pnrdcí d" pouco, com honra.
Além rio eiiçonlíiir pela fren-
lo um adversário, com n fòr-
ça ilo Vasco, foi infeliz per-
dondo um dou sons valores dn
defesa, acarretando com isso
uma séria de problemas em
todo o trabalho do quadro. As-
sim mosmo lutou com fibra,
como um grando conjunto.
Luiz, Biguil, .Tnyme, Pirilo o
Zizinho foram as figuras mais
destacadas.

A contagem levo início aos
4 minutos com um belo goal
do Dimns. aproveitando um
passo justo de Chico. Num dos
poucos ataques do Flamengo,
Zizinho passou por Danilo e
quando atacado por rtafnnelli
entregou bem a .Tacir na direi-
ta. O tiro do extrema, alto o
forlo, bateu Barbosa sem ape-
lação. No tempo final Mnneca
marcou o l.enfo da vitória. At-
pois rio receber • a pelota de
Chico e internar-se área â
rionteo.

Apitou a partida o senhor
Mario Viana. Seguro e mar.-
éaniln nooHadainente as fal-
(ns. Anulou dois goals do
Vasco, ambos por impedimento
de Ismael',

A renda rio clássico bateu
Iodos os recordes nlé agora ve-
ri ficados em jogos de onmpeo-
nato: quatrocentos e três mil,
quafroeentos e sessenta e qua-
tro cruzeiros. E se houvesse
mais lugar («ria mais gente.
Cmn resposta a todos esses se-
nbores que acham inoportuna
e inconcebível a idéia da cons-
trucão imediata do estádio.

Aliados — S. C. Minerva x Bo-
tafono F. H.

9,a rodada, programada para
10 do corrente, sexta-feira:

Imperial B. C. x Amérlea F.
C. — S. G. Mackensle x A. A.
do Gr»J*tJ — Grajaú T. Ci- x
Sampaio A. C. — Clube dot
Aliados x S. C. Minerva.

lO.a rodada, marcada para 23
do corrente, *0ftund,a-feirai.

A. A. do Grajaú x América
F. C. — C. n. Vasco da Gama
X S. Cristóvão F. 11. — C Jl.
Flamengo x Imperial B. Cf —¦
Fluminense F. C. x S. C. M«-
ekeniile — Tijuca T. C. x Gr«-
Jan T. C. — Snmpalo A. C. *
Rlnchuclo T. C.

NOTICIÁRIO
Foi transferido "sine-dle"- q

restante do jiiffo da 2.a divIsSo
entre o Grajaú T. C. x Clube
dos Aliados.

O Departamento Técnica
da F. M. B. aprovou vária*
propostas com referência a ádla-
mentos de Joros.

Foram suspensos por dois
jogos pela entidade carioca os
seguintes "basltct-ballers": Ben-
to da Rocha, do niachuelo T.C.;
Rubens Mendes dc Gôis, do Im-
poria! B. C.; .Tarbns Gomes, d«
Flumlncníc F. C.

A F. M.'B, concedeu tnt->
crlçiio e registro nos seguinte*
jogadores dc bola ao eesto: -

Carlos Ferreira Campos, Eli-
sio Manoel Guimarães ManhSet,
Wnldlr José dos Santos, Jorge
Ferreira d-i Bocha, Aírton Mon»
loiro dc Alencaslro Graça, Nèl
Pinto Viana, Zacarias Silva Jú-
nior fconslder.ido apto), Waldlr
dn Silva Guimarães, Ceylar
Salgado. Silvio Mnffei, Bobcrto
de Lara Araújo (considerado
apto).

Os "basltet-ballcrs" Clau-
demir Soares da Silva e Luit
Carlos Pereira da Silva reeebe-
ram apenas inscrição, tendo o
priineirn destes se transferido
rln A. A. Carioca pnrn o Snm-
pnin A. C. e deste último ptrn
• S. C. Minerva.
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ceroivifi um qut fi-rara («t-Hada* ns nome»* da eltajta
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*••) *• l'r.<ie(ii a aiMM*iwia
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•*) ¦— fkfrta da ínlfrti»* ft»*
lilfni rm |.m|-í» a* m-miíu*.
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.«.« munkfnia."-¦' b- lur-si'' ilt> imp-Ht-a.
In.tMri-. tUttn l*»«* d* r-nmt.
m>. i i *' <

IMllTt! NK.IAI.
I.*) — i ;-.i i... AO TIUUA*

IJIO *"* «-.ii. .ai. .-llrl.., .n.li.i a-
• l-li. -li'. «".!... da l.'».l..t .

9.*/ — l.tll..ltl)\l.| J.INI1I
cm. — DffiKiTU in: «iir.vi:

3*1 —> Cambai* A r-plara**--»
IM 1 -Hl-i:. I a • . *•¦¦',.:•.,

i.*) — DiniiiTo a srnsis.
TtKClA •»- S-Urln niiiiii"'i rr*l
a rfifirnla an Iraballinltir. —
liai iij.i. r i-.-ü,,,. - h.j.11*.'*-.

•.•) — DIIU.ITO A SAODR -*..¦•., • c-nira dornta a lnvall>
Ut*, - A»»i---' Ia A illlal:., ..
.'- r-,l-.-!r - V.ll.i.r '.-, ,!!,|'. , .-
das.

fl.*) — I. -« «U. .«a l'HIM «alll *.--

r :.-¦ !rr j S.a» c ¦¦:,.; ..l *-.•.. de a<'•¦*¦'•;.-. sarlal, n-u , ¦ « tdu-
raflo.

7.») — OinRITO A BDUCA*
CIO — Rnrlno gratult-, rm lo-
•! » ei gratt*.

? 1*4», ir»»-* «s -M**» t*»H***
oaW|»aiir*icm M rumkm «m

3a 
f*nm l«n»f#tl-»»> ««* t*<*mi*

II» ,**..»»•,*»-. t*1*!***»?*»** ¦*•
futíúo yi*rii*tl<*r para • !?«"
fíílw» r a t'ã"»ii» tt* V-rra4*.*
H- dí»ií- maaWt-í*»,

A ...aaoM..*-, - M levtda a
rt.ii ¦ «Ai-in à mm na i'-*<«
tia |-il**rtl#«lr, uwN *hU* «alio
*,,.|a.w.!-1.. » , r. Vf44« l"i*l*i. '»*
ItiiM firfril» li-ral.

-i li ta» «¦¦•-• irallradr-rm
•«.»" *'-<-' * tima unir» .<.,-.,'.>
l»ti**, ri*» »'**# »•»- iiiwríil*"* d*
i¦.«. . . ra**a*tri****Ua* - tra
(Lvi.. »«-. i#ndidail"i d>i l',l,..

NAMI l;*.IU AU IHiVO
ll . a, • ....I.i. 4«> -..''..

!¦¦¦ i.i.» • -•<« .:; '«.Iii-f. NtH
H..I..I. .••. du »*-*-.! • l-it-HUdfi.
.,,..- »-.-*. oulra*. ««i*»*. MCtHat-
|.r..«..ii.. a. lul*r *-*¦«* Kíatair*
-«nlMi

Min, l ¦ .-•-¦:- -
1.*) -• Mrlh«r diitilltuli*» dt

tM„fiir.i,.tr |..,, „....-. indirrtai
rm l-forfkli da «f«lrlhIdade.

9.*i — lUlImulM, 11 irvt. t
auliltm-la aa Gier-rrelivitma.

3,.) — i •.:.... i. ..i .. profi»-
«. .nal. . i-.i "'1 .:¦¦-' - t' i ri-

Hmnltt e inrmriralit rm '- < »
ot (ratu a larlnladr*.

«.*) — Sttlrma loduiiiríoi

Expõeiman
Em Montevidéo

Sob o patrocínio da Ins*
(ração Pública a raa

mostra dc arte
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Ba. < - f*Êa.

i»n.»ái- a)* miiima i»t-*t~
»U.i» • H**-**** l**ia r«ml*n I
ifSI #i AIMN AMr-r.-ft-*-
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(a, ».-» tticJ-aflt. à Timiit
IfMt-ll r.,«lia«, H* *?*. d» I*
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Inscritos Pelo P. T, B., Os Candidatos
Populares De Barra Do Pirai

W\

; 
-ii»-ii-> itopular. Nfiio coiiilciu

: lal*n*a o* «J«*i»ula«l«»* Maurlrin
lOnboIs. Ild*r tia ; i* co-

Zêf»

/• o r t i« u r i

MOISTBVIDÍIO. setembro
<*f*or avlâo — &*pcc!al para
a '"TRIBUNA POPULAR") —
O tntndo ncontcclmcnto artls-
tico da cidade 6 a exposição
de Portlnarl, "grande pintor
mundial o militante do Par-
tido de Prestes", lnauRurada
ha dias no Sal&o da Comts-
sao Nacional dc Belas Artes,
sob o patrocínio do Mlnlstô-
rio de Instrução Pública.

Sexta-feira o artista brasi-
lelro foi alvo tlc uma home-
nagem no Instituto Vcrdt c
nessa ocasião dlsrcrtou sobre
"A Arte Social". Segunda-tci-
rm, dia 15, no salão oficial, o
poeta Clprlano Vlturcira, do
Instituto Cultural Uruguaio-
Brasileiro, fará uma conferon-
cia sobre "A liberdade em Por-
tlnarl".

Terça-feira, dia 18, o pin-
tor será recebido testlvamen-
te na Casa do Partido Comu-
nlsta, na "callc" Slerra, em
cujos amplos salòes terà opor-
tunldadc de entrar em con-
tacto com a massa operaria
do nosso pais.

n.MiltA OO PIH.W. 14 .K»r-<*
.-ul pira * TniDUKA POPU-
IM\) — Hr '!¦• '! •«• onlrm nr*.
te munlelplo, no dlilríto dr D*,-
randlra, nm comido de t¦¦¦•: •»•
•anda drllorat aoa timlidato*

. ipiiUm. que fniera parte da
a-hapa •!¦> P.T.B.. Apesar Ha

í ..irte chuva, rcunlu-ic para oa.
tira palavra dos oradores -rjn-
ile mana popular, composta cm
ml- maioria dc homens que vi-
vem de trabalhar a terra. Entre
nnlros, falou 0 *r. An-clo Hoia
Santo», candidato a vereador,
líder dos operários da Cia. Mor-
i-tson, cmprtsa construtora que
cili levando a efeito uma bar-
ra-em para a LlglU, tesoureiro
do Sindicato dos Trabalhadores
em ConstrucHo Civil de Barra do
Plral. Foi recebido eom -randrs
aplausos das pessoas ali pre-
sentes.

Usaram também da palavra,
no mesmo comício, os depntn-
dos Culminais Arllmlo Itoriri-
filies, do P.T.B., e P*scoal Da-
nle-lll. do P.C.B.. Êsle último
discorreu lonfiatnenle sAbre o
problema da terra, a necessidade

UNIVERSIDADE DO POVO
Cultura musical

A aula de cultura musical
que se devia realizar hoje, em
virtude dt» força maior fica
transferida para a próxima
terça-feira.

de *e realizar a reforma afra-
ria.

Por fim. diicursou o sr. Mu-
rllo Porlufial. candidato a pre-
fo! . sob a Irfienda do P.T.H..
e que conta eom o mais larno
apoio popular.

CANDIDATO DOS FERRO-
VIÁRIOS

BAnilA DO PlHAf. 15 (Eipe-
dal para a TRIBUNA POPU-
I.Alt - — Foi conslllnlda neste
município numerosa comissão
pnra farer a propafianda e levar
Ã vitória, nas pri-ximas clel(úcs,
o candidato Joaquim M-rcdlno
Nrpomiiceno, líder ferrovlilrlo.
Assinado por cerca dc cinqüenta
ciiladlns. foi lançado a propó-
sltu o se-uinle manifesto i

"Nós, fcrrr.viirios de todos os
sclorcs, sabedores de quo na
chnpn para vereadores do Par-
liilo Trabalhista Brasileiro cons-
l.i o nome de Joaquim Marcell-
nn Nepomncenu, deliberamos or-
Kanlzar uma comissüo "Pró-ean-
ilulalnr i Ncpomiiccno", istopnr-
que a hora grave que através-
samos nos força justamente a
procurar aquélo cujo passado
de lulas sem um Resto de recuo
ou desvio diante das mais duras
provas, 6 uma garantia de que
leremos a defesa Intransigente
dc nossas justas aspirações.

Candidatos ferroviários ha di-
versos, e cm partidos vários,
dignos, por Iodos os títulos, de
nosso apreço. Entretanto, a si-
inação exige que encaremos o
problema sob um ponto de vista
alheio lis questões pessoais ou

UM. 0 CHIE DO. ME1WIC0. PELOS
CAHOIDATOS MHIS BEMOCRRlICOS DE SfiRRÂ MANSA
FUTUROS VEREADORES, INSCRITOS NA LEGENDA DO P.S.D.
CXOMPROMETEM-SE A LUTAR PELA 'REFORMA AGRÁRIA E

POR MEDIDAS QUE BENEFICIARÃO OS OPERÁRIOS
.. DE VOLTA REDONDA

BARBA MANSA, 15 (Especial
para TRIBUNA POPULAR) —
Foi constituído nesto município
o "Comitê Ccntrol dos Mctalúr-
gicos" pnra lutar pelos candl-
datos mais democráticos As
'eleições dc 28 do corrente. O
('omito acnbn de lançar a pú-
blico um manifesto, assinado
pelos srs. Jlnrio Azevedo, Pau-
lõ Oliveira, Antônio dc Jesus
Leal, Altino Nnziazcno dos
Santos e Fernando Louzndn, em
quo dizem:"Com o presente vimos expor
•í.razões por que apoiamos a
candidatura do Sr. Flavio de
Mlrnmln Gonçalves à Prcfcitu-
rá Municipal:

a) — Porque sendo o candl-
dato indicado por uma coliga-
çlto de partidos políticos, nge
no sentido ile união dos barra-
mnnscnscs, prometendo seguir a
linha rela dc orientação dc S.
líxein. o Governador do Estado,
Edmundo dc Macedo Soares e
Silva, pelo maior progresso dc
nossa Siderurgia, principalmcn-
te rln Companhia Siderúrgica
Nacional.

b) — Porque entre os demais
candidatos, é Êle o apolitico,
isto é, sem partido, tendo por-
tanto maiores probabilidades
da governar dentro dc uma Cã-
mara UcmocrAUca, aceitando o
apoio de todas as correntes po-
litlcas do Município, para admi-
nistrar.

o) — Porque, sendo apolítl-
co, não tem compromisso com
nenhum partido c sim, com o
povo que o elegerá Prefeito.

d) — Afinal, analisando a si-
tuação política do Município,
ctu relação í política do Estado,
e, nemotamente à política na-
cional, o nome do si. Flavio de
Miranda Gonçalves para Prefd-
to £ o apoiado pelo Comitê

"Pí-obíemas"
orienta politicamente sóbre
oa principais acontecimentos
lntt*rna«ionai« « Racionai-,

Central Pró-Candidnturas.
Apoiamos os nomes dos ean-

didatos a vereadores:
Henrique Manoel Ferreira

(Metalúrgico da C. S. N.).
José da Costa Laia (Grafico

do Barra Mansa).
Dr. Antônio Arantcs Barreto

(Medico do Povo), na legenda
do Partido Social Democrático,
porque, apresentado pelos can-
didatos ao Diretório Municipal
do P. S. D., o programa mínimo
que Irão defender na Câmara,
foi o mesmo aceito, sem outros
compromissos, n não ser a mú-
tua defesa da Constituição Fc-
ilcrol dc 18 dc Setembro de
1940.

Condíamos o povo cm geral,
c, particularmente, os trabalha-
dores para que votem com aque-
les que uma vez eleitos, reco-
nheçam o eleitorado que os ele-
gcu — o potencial trabalhador.
Portanto, votem nos candidatos
indicados pelo ComitA Central
Pro-Candidnturas, para a feli-
cidade da família brasileira c
pelo progresso d° Município,
candidatos êsses que defende-
vão, na Cnmara Municipal, pa-
ra ação do Executivo barra-
mansense, o seguinte:

a) — Luta Intransigente pelo
respeito i. Constituição Federal
de 18 de Setembro de 1940.

Diz o art. 1*1 — "Os Estados
Unidos do Brasil mnnlím sob o
regime representativo, a Fede-
ração c a República: Todo o
poder emana do povo e em seu
nome scra exercido."

b) — Pela imediata reforma
agrária.

Art. 15G da Constituição Fe-
dcral — "A lei facilitara a fl-
xnção do homem no campo, es-
tnbelccendo planos de coloniza-
ção u de. aproveitamento das
torras públicas. Para êsse fim,
serão preferidos os nacionais,
c, dentre Mes, os habitantes das
zonas empobrecidas c os dosem-
pregados".

Ari. I"i7 — "Rcpoils.0 sema-
n.-il remunerado, preferentemen-
tf n'.« domingos c, uo limita
da* «xlgòadai tátnicRi d>u sm-

presos, nos feriados civis t rc-
llgiosos, dc acordo com a tra-
dição local".

c) — Pela doação aos Sindi-
catos do Município, reunidos
no interesse comum, dc um ter-
reno nas imediações dc Br.rba-
rã, para a construção dn praça
dc desportos destinada aos tra-
balhadores e suas famílias.

d) — Pela construção, de
grupos escolares cm Barbará e
Saudade.

Art. 1615 — Item III da Cons.
tltuição Federal — "As emprô-
sas industriais, comerciais e
agrícolas, cm que trabalhem
mais de cem pessoas, são obrl-
gad.-is a manter ensino prima-
rio gratuito pnra seus servido-
res e filhos distes".

c) — Pela pavimentação Imc-
dlata da rodovia Volta Rcdon-
da a Barra Mansa e cqnscqucn-
te redução nos preços das pas-
sagens de ônibus — cujos pre-
ços foram malorados, há tem-
pos, sob protestos do povo, que
continua descontente cm ísse
aumento,

f) — Pelo snucumento Imc-
dlatn dn Bairro de Barbará c
substituição dos barracos em
zonas residencial-.*, como, por
exemplo, os existentes cm Vol-
ta Redonda.

f) — Pela construção, cm cl-
mento armado, dc uma ponte
sobre o rio Paraíba, que liga
Amparo a Volta Redonda. Ilu-
mlnação pública e água e cs-
gotos nos bairros onde ainda
não existam Asses melhoramen-
tos.

li) — Pela construção de um
Mercado Municipal, criando con-
dições aos pequenos luvradores
das imediações, a üm de nj*,n.
ter a ampliar ns Feiras Livfes
Já lixlítentes n-?sle münlcli-O,
acolhendo-as então no Mercado
Municipal;

l) — Quanto às reivindica-
ções dc Amparo, Saudade e Sc-
guiidti [-'rente, os candidatos dis-
cutirfio com o povo as necessi-
dnrlcs sentidas, cujo programa
mínimo .surá apresentado opor-
ttmamenta",

irnlimcalaii, para vermos lio jlomrnle o Inlei **ie escluilvo i
de noita claaie. Aatlm trendo, j
I l > pastado de lulaa a sofil-
mentos. peta *u* (irmrie de ra-
riler e de pcniamrnlo. pela tua
condlçSo de anll-feidila e anil-
imperial!»!*, pela aua pobreu
honrada a alllva, e pela sua con-
dlçSo de pai amanllislmo e et-
poio exemplar. Joaquim Marcc-
In,, Nrpomuceno ctll k altura
de merecer o nosto voto contei-
enle. Eli por que conclamamos
a todos ot companheiros ferro-
vlárint a cerrarem fileiras em
torno do nome do Joaquim Mar-
ccllno Nepomuccno. Votar em
Nepomuceno o lutar contra a
rarcstlail E' lutar contra a eme
de habltaçfiesl 1.' lutar contra os
senhores de NcgAclos excnsoil
I" lutar pela grandeta do mu-
nlclplot Votar em Nepomuceno
6 dar um passo A frente no ca-
mlnho de nossa emnnclpiçúo
política I"
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INFORMAÇÕES;

Portada da TRIBUNA POPULAR
Av. Prcsldento Antônio Carloa, 207 • 13.*

Oficina* da TRIBUNA POPULAR
Rua do Lavradlo, 87

Red.-e.1o d' A CLASSE OPERARIA
Av. Rio Branco, 257-17.*-S/1711.12

Sede do M. A. I. P.
Rua S. José, 93-1.'

'iinniila na « V'..:. ri-dcral e
; •..-..-;, do i •• ¦.'. v da liatira-
(-lt»« 

'-. s-isi comunlila, oi <|tiaia
1 recomendaram ao povo de Pri-< hiir-ii o itifriUilo doi cati<lidn->
| loi a verrmiores iiiierilo* *no

• Impa aorialiala. omlo to des-«aram os nomes da J. •»• l'c-
relra da Cosia Filho. ¦ jH-rár.n
da Fál-rlea da llrmln*: Orlai-.lui*. lerelao da I abrira «!<•

:'¦¦' e conheeidn lider findi-
ral; Joaquim Nae**cle. eoticel-
iundo mae.«lro; Josi, l
«vprrArlo; Jnllo Lclra-, ferro-
viário.

PI10GIIAMA MÍNIMO

O programa quo so compro-
melem a defender esses candl-
datos inscritos nn chapa dn
vereadores do P.S.lí. é o se-
guinto:

1) Defesa InIranMftcnIc tln
•"i'ii»'i'.!ii; hi Federal dn IR de
setembro dc 1010 e da Cons-
(:!••.!¦-.'¦ i Estadual ftuinineiue
do S0 do junho do 1917.

hrira do Linha»:.
15 Luta pela •¦¦ i ¦¦ '.-> do mor-

eadu interno, ¦.<•-. \ ¦. medid.ia
quo alimentem o poder aqulsi-
lixo doa lavradores, i ¦ »il-i!l-
lanilo-o* h ¦¦¦¦¦" do pro-•;<:'••» ii-¦'¦••¦ ¦'¦•¦ ..ili.-.i.l-a: creMilo
lmnr.'is 11 bnralo e a lonco pra-
ro para o« lavradores o cria-
ilores: redução do i: > do
.trreii-lamenli» das lerras: subs-
liftiii;",.» do tini.- . da "meiaa
o da "lert*a" |»elo nrrenilamen-
im em iMnheiro h haie do va-
lor do alqueire, de nrórdo co;n
n sua prodiillvidndo n nattirera
da priMluçfin.

.">) Medidas efirazes quo pos-
siliilücm nos lavraitores a
nqulsi*9o. a baixo preço, do
ferramentas agrícolas.

0) Criação do um Ginásio
Fulminai ou Municipal (diurno
o noturno), ondi' o« nlunns pa-
(•tieni apenas a« lavas oficiais,
n erinção de uni Orttpo Esco-
Im- no Côiiepo o oulros bairros
quo poísníii receber Ioda n po-
pttlnçflo Infantil, om idndo es-
colar.~^^^^:^B

salário mínimo, repouso senin
nal remunerado o ilcmnis vtm
lagens cslaliolerldas pela Cons-
Ufulçfio Federal do lOíii.

Grande Entusiasmo Popular Na
Campanha Eleitoral Fluminense
REALIZARAM-SE ANTE-ONTEM COMÍCIOS EM MERITI, MACAÉ, PIRAí E VA-
LENÇA -. ACLAMADOS PELO POVO OS CANDIDATOS DEMOCRÁTICOS - OS

PROGRAMAS MÍNIMOS DE DIVERSOS MUNICÍPIOS
Numerosos e concorridos co-

mlcios rcallzaram-so sábado e
domingo no Interior do Estado
do Rio, onte toma vulto a cam-
panha eleitoral para o pleito
de 28 do corrente, quando se-
ráo escolhidos nas urnas os
prefeitos e vereadores de todos
os municípios do Estado. As
correntes políticas mnis demo-
crátlcas, dentro de cada unida-
de municipal, congregam ns
suas forças e apresentam os
seus candidatos próprios, que
contnrio com o maior apoio po-
pular.

GRANDE DEMONSTRAÇÃO
EM MERITf

Domingo último rcalizoii-so
cm São JoSo dc Mcritl uma
grando concentração popular,
cm sinal dc solidariedade aos
candidatos mais democráticos
da chapa do P. S. D. à Câmara
Municipal, quais sejam, os srs.
.losó Antônio dc Lima, Pedro
Etclvino, Dauta -lolicrt Darrcto,
Hillilas Marinho, Carmcm Bastos,
Luiz Santana c Antônio da Sil-
va. Córca do 3.000 pessoas, dc-
baixo dc insistente chuva, man-
tiveram-se firmes, ouvindo a
palavra dos candidatos popuia-
res. Discursaram na mesma
ocasião, sendo multo aplaudi-
dos, o deputado federal Carlos
Marlghcla, da bancada comu-
nista, e a vereadora, também
comunista, Arcclina Mochel.
Ambos reiteraram o apoio dos
comunistas nos candidatos dc-
moerntas que fazem parte da
chapa do P. S. D, no município
do Mcritl.

comícios f.m mage:
MAGÉ, 15 (Especial para a

TRIBUNA POPULAR) — Vai
animada a campanha neste mu-
nlcipio para as eleições de 28
dc Setembro corrente.

Sábado último realizou-
se um comício cm Santo Alei-
so, no qual falnrnm ns srs.
Agildo Barata, dn bancada co-
munista na Câmara do Distrito
Federal, e Irun SanfAr.na, cnn-
didato a CAmnra local de verea-
dores. Esteve presente grande
massa popular, sobretudo ope-
rárlos e operárias têxteis. On-
tem foi lcvnda a efeito outra
concentração cm Pinbctá, dis-
trito predominantemente rural,
onda filiaram vários candidatos
a verennça. entre os quais os
srs. Algcmiro dn Cruz Araújo
o Fcllqiano C.06tn. Discursou
aiujln o sr. Celso Torres, depu-
(G.dp estadnnl da bancada op-
mjjnlsta, que abordou o problo-
ma da terra, e a lula contra o
lntlfiindlo.

O candidato mnis popular,
neste município ao Clll-go de
Prefeito, ri o sr. Israel Avcr-
bneh, dn P. T. Ti,, D.i chapa
do P.T.8. n ('Amara Municipal
furem parir: anlijíns e eomprn

proletariado e do povo, quais
sejam i

Dr. Irun SanfAnna, médico,
casado, natural do Distrito l-'c-
dcral, antigo médico do Serviço
Federal dc Malária: com o seu
esforço o índice Sanitário dn
cidade melhorou bastante.

Antônio de Paulo, casado,
Pastor da Assembléia de Deus,
servente dc pedreiro, natural
do Estado de Minas Gerais, re-
sidente cm Santo Alclxo.

¦losó Munlz dc Mello, casado,
comerciante, natural de Santo
Alclxo.

Agenor dos Santos, casado,
operário contra-mestre, natural
do Santo Alclxo.

Fcllclano Costa, casado, ope-
rárlo ajudante de contra-mes-
tre, natural de Pau Grande,
Estado do Rio e residente cm
Pau Grande, nas residências da
América Fabril.

Algcmiro da Cruz Araújo, ca-
sado, antigo manlpulndor da
secção dc foguelcs, despejado
pelos reacionários e perseguido'por conhecer leis trnbnlhistns;
operário, líder da sun classe, na-
tural ip Estado do Rio dc Ja-
nclro, residente no Melo da
Serra.
CANDIDATOS DOS TRABA-

LHADORES DE PIRAÍ
PIRAI, 15 (Especial para

TRIBUNA POPULAR) — Rea-
lizou-se ontem, na praça Do-
mlngos Marlana, nesta clda-
de um comício da U.D.N., em
que falou o sr. Vinícius Cezar
Krull. que f*oza do apoio rins
trabalhadores o de grande
massa popular em todo o mu-
nlcíplo, e é candidato à vc-
reança local. O sr. Krull, que
6 operário da Llght, entre ou-
tros pontos, comprometeu-se

a lutar Intransigentemente em
defesa da Constituição da Re-
pública, em prol da autonomia
do município, o pelo paframen-
to das folgas semanais remu-
neradas. Discursou ainda, na
mesma ocasião, o vereador ca-
rloca Coelho Pilho, da banca-
da comunista, emprestando a
sua solidariedade an sr. Krull.

MOBILIZA-SE O POVO HE
VALENCA

VALEMCA. 15 (Especial pa-
ra a TRIBUNA POPULAR) —
Pol levado a efeito ontem à
noite, sob pronunciado mnu
tempo, um dos maiores comi-
cios de que se tem memória
neste município. Apesar da
chuva, Inúmeras pessoas con-
centraram-se na praça Vis-
conde do Rio Preto, para ou-
vir os candidatos populares às
eleições municipal.';, inscritos
sob a legenda do Partido II-
berlador. O presidente do di-
retório local dessa entidade
política apvesentou os futuros
vrreadores, qunl- sejam: Eu-
rihlarir''; Ferreira. Garcia (dei.

rovlôrio), Scllas Gomes Leal
(têxtil), Albertlna Gonçalves
.Ferreira (ferroviária), Hclio-
doro Duboc (farmacêutico),
José Maria Pereira (motoris-
ta), Claudemlro dc Oliveira
Melo (mecânico); Eudomor-
f-enla Lopes da Silva (costu-
relra), Manoel Duboc (cons-
trtitor). Osvaldo Bustamantc
(ferroviário), Augusto Vas-
concclos (camnonês), José de
Oliveira Truda (oficial do
Exército reformado-, c Augus-
to Nascimento (sitiante).

Falou o candidato Scllas
Leal, que abordou vários.pon-
tos do programa mínimo, aue
adiante transmitimos na ínte-
gra. Discursou depois o sr. Lln-
coln Oest, deputado estadual
da bancada comunista, que
frisou a Importância das elel-
cões municipais, ¦ e da união
entre todas as correntes de-
mocrátlcas para salvar nossa
pátria da ditadura e coloca-
Ia no caminho do proçrcssc,
e da soberania nacional. Usou
ainda da palavra o sr. Euri-
blades Garcia, candidato a ve-
reador, que discorreu sobre a
necessidade de serem cons-
truldas mais escolas para o
povo de Valença, e ser lncen-
tlvada a assistência médica.

Encerrando o comício, falou
o sr. Gerváslo de Azevedo,
dçputado federal da brincada
comunista, que, sendo filho do
lugar, tratou longamcnto dos
problemas municipais. Anun-
ciou amaa que os comunistas
apoiarão, nas elelcOes que se
anroxtmam, para Prefeito de
Valença, d nome do sr. Ecnja-
min Llelpo, do P.S.D., pois, de
todos os.candidatos ao cargo,
e* o menos reacionário.

O PROGRAMA MÍNIMO
Os candidatos do Partido Ll-

bertaaor, no município de va-
lença, se comprometem a lu-
tar, uma vez eleitos, pelo se-
guinte nrograma mínimo:

— Estudo do abasteclmen-
to da água nos seus diversos

— Criação pela Munlcl-
aspectos.
palldade de escolas Isoladas
em todos os bairros da clda-
de.

— Calçamento das ruaa
principais dos bairros, serviço
de esgotos e urbanização dos
mesmos.

— Combate à exploração
do povo petos aproveitadores
da escassez de mercadorias.

fj — Criação pela Munlclpa-
lldade de tim mercado públl-
co, onde os pequenos c gran-
des produtores .possam expor
e vender livremente os seus
produtos.

fi —• Isenção de impostos pa-
r* ps vendedores ambulantes.

7 —• Estudo minucioso de to-
dos ns contratos existentes

8 — Rcvlsilo dos quadios fc
vencimentos dos funcionários
Municipais.

v — Auxilio na medida do
porslvcl, aos clubes esportivos,
recreativos e sociedades, con-
siderados de utilidades públi-
ca.

10 — Combate à mendlcin-
cia com a criação dc uma ina-
tltuição para a velhice desam-
parada, sendo as despesas das
mesma, custeada pela Muni»
clpalldadc.

11 — Incentivar c facilitar
aos Institutos dc Aposentado-
rias e Pensões, no sentido do
construírem casas para os
trabalhadores.

12 — Auxiliar o desenvolvi-
mento da pequena lavoura
dentro do Município.

Pugnará a bancada do PAR-
TIDO LIBERTADOR pelaunião dc todos os partidos re-
presentados na Câmara Muni-
clpal, a fim de que, sem que-
bra de princípios, as neccesi-
dades do povo sejam atendi-
das.

ministrado, nu* ""ltidf.nles os-
sirli-ncla médica, iliMilárln, cl«*.

R) Crior-flo 'le rieclio.-i c am-
iilini,-rii> das cxistonlos; ftoca-
lizaçSo rigorosa ila liigienrt ¦»
'cgtirança •¦í- Irabnlíio; fes-
laurnnlcs nn.- fáliriru? o res-
laurnnles populares.

9} Crinyõo dn Acro Olitbo
Municipal, »ail<' o luecidcíde
friburgitonso iin-íu obter o
broyol tio aviador.

in) Atinienlo dn subvenção
tis r.!.'a.-. il - caridade o ii* ban-
das do música Enlorpfi o Cam-
ncsiiin; construção do Hospital
Regional.

11) Aumentei e barateamento
dos Irnnspofles.

12) HV radas ligando as se-
des dislrllais, especialmente
l.iiniiii--. ii seili* Municipal.

13) PíisIo loinfônirò, ôgna,
luz ii esgoto, puni ii Côhegi-,
Calnrcloiie n outros bairro.-.

M) Incenlivo nos sinilii-a-
los operários, ú Associnçüo Co-
mercinl e uutro? tlrgão^ 'ie
classe exlflcntcs para quo i)0í-
iam ali jgir suas finalidades e
seus anseios.

15) Criação dn l-ásíúdiò Mu-
niclpnl, amplo é moderno, on-
ile possam rcnllzar-so foslivl-
diiilcs públicas dn cariV.eu <"i-
viço. eoncciilrnções estudantis
ii operárias, o (piu sirva -1o
cariniii ile Ircinaniüiilo rlõ Tiro
de Guerra.

lfi) ObaOn.-ão ime.liala de
terrenos para campos r- jiorl i-
vos dos peque .os cltibes'.

COMÍCIOS ELEITORAIS
NO ESTADO DO 1IO

Rcalizar-se-ão, hoje, os seguintes ccnncios:
SAO GONÇALO •— às 20 horas — cm Covanc-i (Neve-.)

— falarão o deputado estadual Walkivio de Freitas
e o vereador carioca Ijniatciii Ramps. Usará da pn-
lavra o candidato a Prefeito pclo*P. L„ dr. Fr-iilo
Plmentcl.

NITERó — às 20 horas — na Engenhoca (Largo de São
Jorge) — Falarão os sc-ruii-iUs candidatos, a yor-sa-dor: Edlth OIlivicr, Manoel Martins e Thçedoiíço
Vieira. Usarão da palavra o deputado cr.tp.rtual Ko-
racio Valadares e o vereador carieca AcÜtlo Barata.

PETRÓPOLIS ¦— às 19 horas — no ponto final do M-Tida
c do Indalá — Falarão o sr. Paschoal Danielli. depu-
tado estadual comunista e candidatos dn Partido
libertador.

¦VSl*V*^*»***Sr*V*«/V*-a.*,ltl^

Notícias Internacionais
A Ièália formalmente em Paz com o Mundo

PARIS, 15 (ü. P.) — A Itália tove hoje restabelecida
sua posição intertiaoional, quando a União Soviética os Fstodos Unidos e a Inglaterra depositaram com o' governoírancÊs as cópias devidamente ratificadas do tratado do pazÊsse tratado entra em vigor & meia-noite, hora de Greenwicli
(21,00, hora do Rio de Janeiro), quando a Itália estará for-malmente em pa» cora o mundo pela primeira vez desde 10 de
junho de 1940. As ratificações dos tratados com os satélites
do Eixo serão depositadas ainda hoje com o sr. Molotov emMoscou.

Voltaram ao trabalho os mineiros em greve
LONDRES, 15 (U, P.) — A mina de parvfio de Grimethorpe

reiniciou seu funcionamento, quando 2.600 mineiros encerra-
ram sua greve de cinoo semanas que ohegou a afetar B5 minasdo Yorkshiro. 60.000 homens estiveram paralisados por causadesse movimento, que deve ler -instado h, Inglataèrra 600.000toneladas ri? carvão. O? mineiros voltaram ap trabalho soem-"iihadü; ri* Lré; peritos, *m*-& detefl*t*ojta-«,, â-| 1'uiiiauu; uo uc: iJci-itue. praia, uciai^-**-;, jj ooaejtJ,

vido* Í\ttM»tr»* 4m *#*<*» «te ' tístol, yt5e**ta Ãbrwj-aUrü Uw-' o«n a, Mu^o^(j"rd&^áêí èí gMÍ *âSíl fi£?.áaoj-"""" 
'"* " - u'' -->-¦.•¦


